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    Vida Roubada – Por Leth Cross
Vivien e Vincent são dois irmãos gêmeos. Com ínicio da Guerra Civil Americana, Vincent vai para a batalha e Vivien começa a viver uma vida roubada, como homem. Poderá ela ser feliz assim?
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    Parte I

 PARTE 1
 PRÓLOGO
 Charleston, 1866
  Todos aguardavam a noiva chegar, principalmente ela.
  O altar havia sido improvisado sob a sombra de um imenso carvalho, uma idéia de Audrey. Todo decorado com lírios e rosas brancas, para o qual convergia um tapete vermelho. Os convidados, em suas melhores roupas, aguardavam o início da cerimônia sentados em bancos dispostos dos lados do tapete, com sorrisos de expectativa, alguns cochichando sobre a demora da noiva.
  Vivien olhou em volta, com as mãos cruzadas diante do corpo, sentindo o coração em tumulto pela ansiedade e a sensação que estava cometendo um crime. Era uma farsa que ia concretizar-se, mas somente ela sabia disso: ela era o noivo!
  Mas quem diria que ela não era um homem, vendo aquele rapaz de alta estatura, esguio e de ombros largos, cabelos negros cortados curtos, vestido com um terno escuro numa pose imponente? Certo, sua pele imberbe do rosto não era um sinal de masculinidade, nem os lábios cheios e naturalmente vermelhos. Porém, o queixo angular forte e o olhar determinado e direto, demonstravam força e coragem, dons que as pessoas costumavam associar aos homens somente. A força de seu olhar, seus gestos firmes e secos, eram outros atributos masculinos.
  Não, ninguém suspeitava da masculinidade do noivo. Ainda mais que seu passado era repleto de conquistas femininas.
  Vivien comprimiu os lábios, lembrando desse detalhe. Era uma fama que a aborrecia, mas nada podia fazer. Herdara isso de seu irmão, como herdara também toda a vida dele: o nome, a identidade sexual, suas fraquezas, seu passado. E agora, seu futuro.
  E Audrey faria parte de desse futuro. Somente isso já valia os riscos que correria. Estava jogando com toda sua vida pelo prêmio de ficar com Audrey.
  Os acordes da orquestra contratada se fizeram ouvir, tocando a marcha nupcial. Isso era o sinal que a noiva estava chegando. Vivien olhou para trás, e engoliu em seco, nervosa e emocionada.
  Lá vinha ela! Linda no vestido de noiva branco, os cabelos louros presos numa grinalda de flores, aproximando-se de braço dado com o pai. Vivien ficou fitando-a, imóvel pela emoção.
  O rosto de Audrey estava grave, os olhos verdes fitando-a com certa desconfiança, como se soubessem de sua verdadeira identidade. Mas Vivien sabia que eles apenas espelhavam a desconfiança de uma mulher que ia casar-se apenas para livrar-se da desonra e ruína da família, mesmo sem amar o noivo.
  Vivien desceu o degrau e foi ao encontro dela, estendendo a mão. Audrey apoiou a mão na sua, deixando-se conduzir ao altar. Seus olhares se encontraram e Audrey contraiu o rosto, demonstrando que o toque de suas mãos havia produzido nela alguma sensação. Vivien não sabia se essa sensação era de repulsa ou atração. A mão dela estava gelada.
  Vivien soltou a mão dela e olhou para a frente. O padre Weston começou a cerimônia, com sua voz de barítono.
  Vivien respirou fundo. Agora não tinha mais volta. “Consummatum est”.
 
 Charleston, 1857
  Os gêmeos Talbot eram membros de uma das mais tradicionais famílias de Charleston. Vicent e Vivien, filhos de Charles Talbot, dono de uma fortuna, com terras com plantação de algodão e negócios de exportação em New York.
  Charles Talbot vivia mais em New York que em Charleston, onde residia sua família. Alegava que os negócios em New York exigiam mais sua atenção. Só vinha em casa de quinze em quinze dias. Mas um dia sua mulher Helen descobriu que junto aos negócios, ele tinha uma amante em New York. A mãe de Vivien nunca comentara nada, mas Vivien percebia que a mãe sofria silenciosamente, amargurada. Mal se alimentava e acabou por contrair uma tuberculose, fazendo-a falecer prematuramente aos trinta anos de idade.
  Vivien e Vicent, que eram unidos, ficaram mais ainda depois da morte da mãe. E com o pai quase sempre ausente, eram companhia constante um do outro. brincavam juntos e Vivien tinha prazer em vestir as roupas do irmão para confundir as pessoas. Com os cabelos presos sob um chapéu e vestindo roupas dele, todos a confundiam com Vicent, devido à sua semelhança extrema.
  Os dois se divertiam com isso e pregavam várias peças nas pessoas. Era comum Vivien ocupar o lugar do irmão em tarefas que ele não queria fazer, em brincadeiras com os amigos dele ou com os criados. Depois trocavam impressões sobre as peraltices, rindo muito das pessoas enganadas.
  Criou-se entre eles uma cumpricidade que ninguém conseguia destruir.
  Eram gêmeos idênticos, com excessão do sexo. Ambos de cabelos negros e lisos, penetrantes olhos azuis, feições aristocráticas e corpos esguios e altos.
  Vicent, porém, era bem menos impetuoso que a irmã. Ele não tinha a coragem dela. Vivien ousava cavalgar potros bravos disfarçada com as roupas de Vicent, enquanto ele detestava cavalos. Mas como ela trocava de identidade, todos acreditavam que Vicent era um cavaleiro intrépido, um verdadeiro Talbot, o orgulho do pai.
  Vicent também odiava caçar, tinha medo de armas de fogo. Mas Vivien o substituía no esporte, tendo uma vez abatido um lince que andava pelas redondezas abatendo ovelhas. Esse feito enchera Charles Talbot de orgulho e ele mandara fazer uma taça para o filho com a inscrição:
  TROFÉU À VICENT TALBOT DE HONRA AO MÉRITO PELO
  ABATE DE UM LINCE ASSASSINO DE OVELHAS.
  Vicent o recebera com um sorriso de satisfação, mas à sós com a irmã, olhou-a com humildade e desabafou:
  -O que seria de mim sem você, Viv ? Um covarde, um garoto medroso que todos ririam! Esse troféu não me pertence, por direito deveria ser seu! Sabe, tenho vergonha cada vez que você veste minha roupa e realiza um ato de coragem como esse, que eu jamais teria coragem de fazer! Eu sou uma farsa, Viv!
  Vivien o fitou com afeto, apertando a mão dele e dizendo:
  -E o que seria de mim sem você, Vicent? Não teria a liberdade de fazer as coisas que gosto, porque sou mulher, e seria infeliz!Assumir sua identidade permite-me fazer um monte de coisas! Sabe bem que nosso pai não me permitiria montar um potro bravio, ou ir à caça com ele e seus amigos! Sou uma garota, e às garotas nada disso é permitido!Você não tem que se sentir envergonhado, mas feliz, por dar-me a chance de fazer o que gosto!
  Ele a fitou sorrindo e fizeram um pacto de ajuda mútua. E Vivien continuou a usar a identidade do irmão para usufruir a liberdade de fazer o que gostava.
  E então, Charles Talbot tornou a casar-se. A nova mulher era Sherry Mallory, uma inglesa de temperamento frívolo e sem a menor paciência para lidar com os atribulados gêmeos. O resultado foi ela recomendar ao marido que internasse os dois filhos em escolas distantes, convencendo-o que um Talbot tinha que aprender boas maneiras e ser bem educado para fazer jus ao nome ilustre. Vivien foi para uma escola para moças ricas em Atlanta e Vicent para uma de rapazes, em Oxford, Inglaterra.
  Para Vivien, acostumada aos espaços livres dos campos de sua querida Charleston, a disciplina rígida da escola, seus aposentos escuros e gelados e as preceptoras sisudas que proibiam quase tudo às jovens sob seus cuidados, a tornavam extremamente infeliz. E sua personalidade até então risonha e descontraída transformou-se, trazendo à tona uma rebeldia e insolência que nem os piores castigos pareciam atenuar. Foi expulsa dessa escola e foi mandada para outra, e assim sucessivamente, no período de três anos.
  Na quinta escola, fixou-se por um ano, um recorde. Estava agora com dezessete anos e seu corpo e personalidade se transformaram. Alta para uma mulher, o corpo se tornara atlético pelos exercícios que fazia com alteres, escondidos das professoras e inspetoras. O rosto perdera os traços infantis e agora eram marcantes, o olhar direto e atrevido, os lábios com um rictus de orgulho, o queixo forte erguido arrogantemente. Havia se tornado uma bela moça, com seus profundos olhos azuis, os bastos cabelos negros, a boca de lábios cheios e vermelhos, fazendo um vivo contraste com a pele alva. Mas seu tipo não era o de uma mocinha frágil, e sim inspirava força, se impondo entre as outras moças.
  Era a líder da turma em qualquer atividade que exigisse iniciativa, inteligência e coragem. Ela havia canalizado sua rebeldia impetuosa para vencer competições esportivas e intelectuais e também para repudiar todos os pensamentos que as preceptoras tentavam incutir em todas as moças: que devia se preparar para ser uma dama e uma prendada dona de casa, quando se casasse. Que tinha que ser uma dama, vivendo estritamente dentro das etiquetas que distinguiam uma dama de uma mulher sem classe, das baixas camadas da sociedade.
  Vivien aprendera com a idade a não externar seu desacordo com aqueles ensinamentos que considerava ridículos para ela. Ser uma dama não era seu objetivo. Viver sob regras que restringiam sua liberdade de fazer o que gostava não estava em seus planos. E o simples pensamento de um rapaz a beijando a fazia ter estremecimentos de nojo, quanto mais casar com um!
  Já quando via uma bela moça… ah, beijar uma delas deveria ser bem agradável! Admirava suas peles macias, desprovidas de barba, a delicadeza das curvas femininas e das mãos , a graça que um homem não possuía. Não entendia como as moças que a cercavam falavam em seus sonhos de casamento com um homem, de como eles as atraíam. Mas não era uma idiota para externar seu desacordo. Sabia que era talvez a única que discordava delas e não queria ser discriminada. Guardava seus pensamentos para si mesma, escondendo seu desejo crescente pelo mesmo sexo.
  
Mas então teve sua primeira experiência sexual.
 Bertha Wesmiller era uma garota de sorriso malicioso e nada ingênua. Havia sido admitida na escola há um mês, transferida de outra. Ela desde que havia visto Vivien, se aproximara dela e logo se tornaram amigas. E numa certa noite havia se levantado de sua cama e se metera entre as cobertas de Vivien, que despertou assustada, mas logo sentiu a boca quente de Bertha sussurrar em seu ouvido, espremendo o corpo contra seu:
 -Quero ser sua, Vivien…
 Vivien sabia que aquele ato era proibido e passível de severa punição. Se as descobrissem, podiam até serem expulsas do colégio. E por isso, a coragem de Bertha a agradou, porque desafiar as regras do colégio era uma coisa rara naquelas mocinhas que pretendiam ser uma dama. Isso, junto ao fato que Bertha era uma lourinha bonita e atraente.
 Bertha a abraçou pelo pescoço, puxando-a contra o corpo quente e macio, dizendo baixinho em seu ouvido:
 -Você é tão forte e decidida, Vivien… tem a mesma força e inteligência de um homem… estou muito atraída por você… vamos fazer de conta que você é um rapaz? Você vai gostar, tenho certeza…
 E os lábios quentes e macios de Bertha se esmagaram contra os seus, sem esperar resposta.
 Vivien estava surpresa, mas não empurrou a atrevida garota porque algo em seu íntimo explodiu com aquele beijo. O toque dos lábios de Bertha era delicioso, o corpo se apertando contra o seu provocava ondas de desejo, que a fizeram querer mais. Ela também se apertou contra Bertha, abraçando-a pela cintura, sentindo-a abrir as pernas para seu corpo se encaixar, enquanto Bertha penetrou sua boca com uma língua aveludada, aprofundando o beijo. E comandada pela voz de Bertha, que a orientava baixinho entre suspiros e gemidos, Vivien possuiu uma moça pela primeira vez, tentando não fazer muito ruído e não expor seus corpos nus, cobrindo-se com a coberta . Bertha não parecia ser mais virgem. Mandou Vivien penetrá-la com os dedos e quando Vivien colocou apenas um, com medo de machucá-la, ela tomou sua mão e pegou três dedos, empurrando-os em sua vagina quente, macia e molhada.
 A garota cruzou as pernas em suas coxas, prendendo-a contra si, movendo o corpo frenética, gemendo baixinho. Vivien estava encantada pelo ato. Aquele corpo macio, quente e perfumado se movendo contra o seu, o cheiro de sexo, os gemidos de Bertha, as mãos macias deslizando pelas suas costas, a boca faminta sugando a sua, seus dedos no interior daquela garota quente, tudo a fez sentir a certeza que era disso que gostava, o que desejaria para sempre. Ela gostava de mulher e nunca deixaria um homem tocá-la.
 -Agora… – Arquejou Bertha, o corpo rígido – Agora!
  Bertha estremeceu violentamente no auge do prazer, as mãos apertando os braços de Vivien. E ela também explodiu junto com Bertha em um orgasmo poderoso, que quase a fez perder os sentidos.
 ))))))((((((
 Nas noites seguintes, Bertha não deixou de ir para sua cama. E cada noite, ela ensinava mais a arte de amar à inexperiente Vivien.
 Os dormitórios do colégio eram compostos por dez quartos com três garotas em cada. E numa noite, a outra colega de quarto, que já havia percebido o que se passava pelos gemidos que Bertha já não procurava conter na febre da paixão, resolveu participar. Interrompeu as duas no meio do ato falando para Vivien, que a encarou rubra de vergonha:
 -Também quero participar da festa… pelos gemidos de Bertha, você deve ser muito gostosa… se não quiser, conto para a inspetora.
 Vivien ia dar uma resposta malcriada, mas Bertha a pegou pelo rosto, fazendo-a fitá-la.
 -Faça com ela também, Vivien – Cochichou em seu ouvido – Ela vai ficar de bico fechado e você possuirá outra garota bonita.
 Vivien à princípio ficou decepcionada. Pensou que Bertha estava apaixonada, como ela. Mas logo a decepção foi substituída por raiva. Muito bem, Bertha não estava ligando que ela tivesse sexo com outra garota, porque sua relação com ela era apenas desejo sexual. Pois mostraria à ela que também não sentia nada mais que sexo. Olhou para Mirna. Era uma garota bonita. Cabelos negros longos e lisos, rosto delicado, magra. Não era tão bonita quanto Bertha, mas tinha seu encanto.
 -Está bem – Disse, levantando-se da cama e estendendo a mão para a garota, sem vergonha de sua nudez. O olhar de Mirna a percorreu com fome e isso a excitou. A garota caiu em seu braços em um beijo faminto e Vivien a despiu rapidamente. Caíram na cama sob o olhar excitado de Bertha.
 Vivien possuiu a garota, percebendo que Bertha se masturbava fitando-as. E nas próximas vezes, Vivien foi saciada e saciou seu desejo com as duas quentes garotas se alternando em seus braços.
 Com o tempo, Vivien enjoou do sexo com as duas garotas. Não estava mais apaixonada e aquela ligação apenas satisfazia suas ânsias sexuais. Então, voltou os olhos para outras mocinhas.
 Não foi difícil conquistar as garotas pelas quais se interessava. Era jovem, bela, inteligente e dona de uma personalidade dominadora e envolvente. Sua tática era direta, com poucas palavras e muita ação. E as garotas carentes não ofereciam resistência à sedução de Vivien.
 É claro que essa conduta foi percebida por outras garotas que não aprovavam o comportamento de Vivien. E suas ações foram parar nos ouvidos da diretora. E Vivien foi mais uma vez expulsa do colégio. Por sorte sua, a diretoria achou melhor não contar ao pai dela o motivo real da expulsão. Isso seria uma admissão que haviam falhado na guarda de uma mocinha que devia permanecer pura. Alegaram indisciplina extrema e mau exemplo para as outras mocinhas.
 Seu pai foi buscá-la no colégio com surpreendente bom humor. Olhou-a e a abraçou com um largo sorriso, dizendo:
 -Viv! Como cresceu! Está uma moça linda!
 Vivien suspirou aliviada. E na viagem de volta, entendeu o motivo daquela alegria. Seu pai explicou que estava arrependido de ter se casado com Sherry. Ela era uma mulher que só pensava em festas, jóias e vestidos novos, bem diferente de sua falecida Helen. Não ligava para administrar a casa, era temperamental e não gostava dos seus filhos. Ele havia demorado a perceber isso, mas agora estava de olhos bem abertos e queria a companhia dos filhos novamente com ele. Já havia mandado buscar Vicent há um tempo atrás e quando chegassem em casa, ele já estaria lá esperando-a.
 Vivien quase chorou de alegria. Ia voltar a morar em Charleston! Ia voltar a conviver com o irmão!
 Quando chegou em casa, depois de quase um dia de viagem de trem, foi recebida pelos criados e por Vicent, que a esperava na porta da mansão. Olharam-se com saudade, procurando ver em que haviam mudado fisicamente.
 Vicent continuava alto, mas havia emagrecido no colégio. O rosto continuava quase imberbe, os grandes olhos azuis sobressaindo no rosto de traços aristocráticos, os cabelos negros em mechas caindo pela testa. Notou que os olhos dele haviam perdido a inocência que via neles. Era agora um olhar um tanto cínico, de homem feito. Mas ainda se pareciam assombrosamente, apesar de Vivien agora usar o cabelo bem mais comprido que o dele. Para serem confundidos agora, ela teria que cortar dois terços do comprimento de seus cabelos e usar algo para disfarçar seus seios, e isso estava fora de questão.
 Depois de momentos de contemplação, se abraçaram rindo.
 -Viv, como cresceu! Parece que não a vejo há um século! Está uma moça linda!
 -E você está um homem feito, Vicent!
 Vicent afastou-se, fitando-a sorridente.
 -Tenho tanta coisa a contar, tantas perguntas a fazer!
 Charles Talbot interferiu, rindo.
 -Vocês terão todo tempo do mundo para isso, mas vamos entrar, que essa viagem deixou-me exausto!
 Vivien concordou, sorridente:
 -Está bem, estou mesmo precisando de um banho e umas horas de descanso.
 -Encontre-nos na hora do jantar, Viv – Disse o velho Talbot – E todos colocaremos nossos assuntos em dia.
 Entraram na mansão, com os criados perfilados saudando Vivien. Ela apertou a mão de cada um e abraçou a velha Mooke, sua antiga ama, que agora era a governanta da casa.
 -Mooke! Vai continuar cuidando de mim?
 A velha Mooke sorriu, o corpanzil tremendo de emoção.
 -Claro, minha menina! Sua velha Mooke está aqui para o que der e vier! Arrumei seu quarto, está como deixou. Venha, venha tomar um banho quente e trocar essa roupa empoeirada!
 Vivien a seguiu até o segundo pavimento, subindo a larga escadaria de mármore.Entrou no quarto olhando cada detalhe com saudade. Estava novamente em casa. Nunca mais sairia dali.
 Despiu-se ajudada por Mooke e entrou na banheira esmaltada . A velha a olhou apreciativamente.
 -Você está uma linda moça, miss Vivien! Cresceu muito, como seu irmão!
 Vivien sentiu a água quente rodear seu corpo deliciosamente. Suspirou de alívio.
 -Esses malditos espartilhos me deixam com a pele cheia de riscos vermelhos, Mooke! Não vou mais usar essa droga! Marca meu corpo e incomoda, mal posso respirar!
 Mooke a fitou reprovadoramente, passando uma esponja em suas costas.
 -Não pode fazer isso, miss!Uma lady tem que usar espartilho!
 -Não preciso disso! – Declarou Vivien, teimosamente – Tenho cintura fina, não preciso apertar a barriga como as matronas!
 -Menina teimosa!
 -Mudemos de assunto, Mooke…quais são as novidades?
 Mooke deu uma curta risada.
 -Seu irmão vai ficar noivo, miss.
 Vivien voltou-se, arregalando os olhos.
 -Vicent vai ficar noivo?!
 -Sim. Ele está apaixonado por Audrey Lancaster.
 -Mas, como? Ele estava internado em um colégio, até bem pouco tempo!
 Mooke fez uma careta.
 -Ele já chegou há mais de dois meses, miss! E já aprontou na cidade, andou frequentando a Casa Vermelha, tudo com a aprovação do pai! É uma pouca vergonha, mas o seu pai acha que o filho é macho e tem que fazer essas coisas.
 Vivien ficou olhando para Mooke chocada. Agora entendia aquele olhar cínico de Vicent! Ele havia perdido a ingenuidade da adolescência. Agora ele era um homem feito. Sentiu como se perdesse uma parte de sua relação com o irmão. Ele estava sendo conduzido em sua descoberta do sexo pelo pai, que o colocara nas mãos de Anette Valoy, uma mulher de má fama, que tinha uma casa cheia de mulheres iguais a ela, a famosa Casa Vermelha. Mas, e essa tal de Audrey Lancaster?
 -Mooke, como ele conheceu essa moça, Audrey Lancaster? Quem é ela?
 -Não lembra dos Lancaster? Eles moram há meia milha daqui. Audrey é filha de Bertran Lancaster, dono de um armazém na cidade.Vicent a conheceu na festa de aniversário de Larry Walker. Ele ficou encantado com ela e o pai da moça o convidou para ir visitar sua casa. Ele estava envaidecido, um Talbot interessado em sua filha!
 Lancaster…Vivien lembrava vagamente de uma garotinha de cabelos louros e olhos verdes. Só a vira na igreja uma vez. Os Lancaster eram pouco religiosos e muito reservados. Raramente frequentavam a sociedade local. O chefe da família era um jogador inveterado e beberrão. A sociedade de Charleston não tinha muita simpatia por ele.
 Vivien acabou seu banho pensativa. Enxugou-se e se recusou terminantemente a colocar o espartilho, mesmo com Mooke ameaçando-a de contar ao seu pai. Ela apenas envolveu seus seios com uma larga tira de pano, para os bicos dos seios não aparecerem sob o vestido.
 Todos seus velhos vestidos não cabiam mais nela. Vivien optou por seu uniforme do colégio, blusa branca de mangas compridas, de seda, e saia de sarja preta, cintada na cintura e alargando até os pés calçados com burzeguim (espécie de bota até o meio da perna , fechada com cadarços trançados).
 Mooke a fitou com desaprovação.
 -Uh,uh… não está vestida como uma lady, miss Vivien. Seu pai não vai gostar…
 -Nenhuma roupa dá em mim, Mooke. Amanhã vou mandar recado para a costureira Minnie vir aqui tirar minhas medidas e trazer o mostruário de tecidos para eu encomendar novas roupas.
 -Hum! Se sua madrasta deixar! Ela controla tudo agora, miss Vivien!
 -Vamos ver, Mooke.
 Vivien desceu para o jantar. No salão de refeições, estavam seu pai, sua madrasta e Vicent. Seu pai lhe sorriu alegremente.
 -Oh, aí está minha filha, Sherry… veja como cresceu e está linda!Vivien, já ia mandar chamá-la para o jantar!
 Sherry Talbot olhou para a enteada com um olhar crítico, da cabeça aos pés.
 -Humm, uma bonita estampa, mas ainda falta refinamento e uma certa classe que uma lady precisa ter. Essa roupa, minha querida, está simplesmente horrível.
 Vivien a fitou com desdém, sentando-se ao lado de Vicent.
 -Então, senhora Mallory, temos um problema nesta casa, porque não vejo em você essas qualidades essenciais em uma lady – Disse, com sarcasmo.
 Sherry voltou-se para o marido com ar mortificado.
 -Charles, sua filha, além de deselegante, está sendo grosseira! Ela está tratando-me pelo meu antigo nome de solteira e me ofendendo! Exijo uma retratação!
 Charles Talbot fitou a mulher com impaciência.
 -Você a provocou com o seu comentário – Rosnou ele.
 -Mas ela não pode falar assim comigo!
 -Vamos parar de discutir e comer! – Disse ele, voltando-se para Mooke – Mooke, mande os criados servirem o jantar!
 O jantar transcorreu em relativa tranqüilidade, já que Sherry Talbot se conservou calada e com ar ofendido. Vivien, Vicent e o pai conversaram animadamente. Ela falou ao pai que precisava de novas roupas e ele concordou, permitindo ela chamar a costureira para encomendar os trajes.
 No final do jantar, Charles Talbot levantou, despedindo-se de Vivien:
 -Bem, agora vou para a biblioteca ler um pouco e fumar um bom charuto. Sei que você e Vicent têm muito a conversar. Boa noite, meus filhos.
 Vivien se levantou também, sorrindo.
 -Boa noite, meu pai. Realmente, eu e Vicent temos muito a conversar.
 -Vamos para a varanda? – Convidou Vicent, fitando-a sorridente –Vamos colocar nosos assuntos em dia.
 Sherry também se ergueu, com cara fechada.
 -Bem, vou para meu quarto rezar pelas almas perdidas dessa casa! – Disse, se retirando com passos furiosos.
 Vicent e Vivien se fitaram, rindo baixinho. Foram para a varanda e se sentaram na mureta da varanda, fitando o pôr do sol. Estava uma temperatura agradável, naquela tarde de verão. Vicent a fitou atentamente.
 -Você mudou muito, Viv. Está mais adulta.
 Ela o encarou com um sorriso.
 -Claro…quatro anos se passaram. Eu cresci, como você.
 -Não me refiro apenas à aparência física. Você não tem mais aquele olhar ingênuo. Está agora com um olhar adulto… de quem conhece a vida – Disse ele, sério.
 Ela o encarou sem medo.
 -Como você? Soube que se transformou em um conquistador, logo que chegou.Que frequentou a Casa Vermelha… e que agora pretende ficar noivo de Audrey Lancaster.
 Vivien não pôde evitar uma ponta de reprovação na voz.
 Uma sombra de contrariedade passou pelo rosto dele.
 -Quem lhe contou tudo isso? Ah, já sei: Mooke. Ela não parece aprovar minhas ações. Só vê a aparência das coisas, mas não o que as motivou.
 -Então, diga-me… o que motivou essas ações todas? Isso tudo não combina com a imagem que tenho de você, Vicent. Você era tímido, doce, não consigo vê-lo como um conquistador!
 Vicent a fitou com uma chama no olhar.
 -Viv, você é quase eu. Fomos gerados juntos, dividindo o mesmo útero, nascemos no mesmo dia e hora. Sempre fomos unidos como unha e carne.Então, tudo que sinto posso falar para você, assim como você pode falar tudo que sente comigo.Entre nós tem que haver uma total confiança e compreensão. Sem máscaras e hipocrisia, não concorda?
 Ela o fitou nos olhos e percebeu naquele olhar a velha lealdade e afeto que sempre os unira.Suspirou, aliviada. Ele não mudara tanto assim. Ainda era o seu adorado irmão Vicent, com quem tinha uma cumplicidade total.
 -Concordo, Vicent. Eu nunca terei segredos para você, nem você para comigo.Porque um sempre entenderá o outro.
 Ele suspirou, passando a mão pelos bastos cabelos.
 -Quero que você entenda, Viv: eu sempre a usei como escudo. Você tomava o meu lugar em coisas que eu não era capaz de fazer e as realizava, e bem. E eu quem ganhava a fama. O jovem e corajoso Vicent, o caçador, o exímio cavaleiro, o heroi, não existiria se não fosse você.
 -Por que está tocando nesse assunto, Vicent? Isso já passou, faz tanto tempo…
 -Porque tem a ver com o que eu vou falar.Viv, você nunca imaginou como eu me sentia com você fazendo as coisas para mim?
 Ela o fitou desconcertada.
 -Não, por quê? Você não gostava?
 -Viv, eu adorava o resultado de suas ações, que meu pai pensava terem sido realizadas por mim.Graças à você, meu pai e os seus amigos nunca souberam como eu era medroso e frágil. Eu era considerado o perfeito filho de Charles Talbot, o pequeno e corajoso heroi.Mas havia o outro lado da moeda: em meu íntimo, eu me sentia inútil, um usurpador. Você quem merecia a glória daqueles feitos, ser elogiada por sua coragem, não eu. Eu não passava de um farsante!
 -Vicent, eu nunca liguei para isso! – Disse Vivien, chocada – E nunca pensei que você pudesse se sentir dessa forma! Eu fazia aquelas coisas usando seu nome porque gostava de fazer as coisas que me eram proibidas, como caçar, montar, ter a liberdade de subir em árvores, correr pelos campos!Tudo que eu não podia fazer em minha verdadeira identidade! E eu devo isso à você, Vicent! Ter tido aquela liberdade preciosa!
 Vicent sorriu com tristeza, fitando-a nos olhos.
 -Eu sei que você gostava de fazer aquilo tudo, Viv. Por isso eu me calava, deixando meu pai pensar que era eu. Mas isso não me impedia de me sentir um farsante, um fraco. E então, fomos separados. Fui para o colégio e não havia você por perto para fazer coisas para mim. E foi um duro aprendizado. Tive de brigar com garotos que pensavam que eu era maricas. Apanhei, mas aprendi a defender-me.
 Vivien ficou olhando-o, consternada. Havia feito mal à Vicent, ajudando-o a esconder suas fraquezas?
 Vicent riu, vendo sua expressão.
 -Não fique assim. Tudo já passou. E o saldo foi positivo, meu pai me admira. Mas então, meu pai foi buscar-me no colégio. Cheguei aqui inseguro, com medo de meu pai descobrir que eu não era o filho corajoso que ele imaginava. Mas ele queria outra coisa agora de mim: que eu mostrasse que era macho. E levou-me para a Casa Vermelha. Pela primeira vez, eu iria ter que fazer uma coisa para meu pai orgulhar-se de mim sem a sua ajuda. Isso dependia de mim mesmo. Era um desafio imenso, para mim.
 Vivien o ficou olhando, em suspense. E ele continuou, com a voz cheia de orgulho:
 -E eu venci o desafio. E com louvor. Descobri que pelo menos em sexo, eu sou muito bom. A mulher depois falou com o meu pai. Disse que eu era um homem e tanto, que ele podia orgulhar-se de ter um filho macho como eu. Meu pai ficou eufórico, saiu falando para todos os amigos. Para mim, foi a maior glória de minha vida. Finalmente, eu conseguira realizar o que meu pai esperava de mim. E confesso que isso inebriou-me, Viv. Eu era bom em uma coisa. E passei a possuir quase todas as mulheres da Casa Vermelha.E nas festas que meu pai promove, conquistei várias moças, embriagado pelo meu sucesso com as mulheres.
 -Vicent! Você… possuiu essas moças?
 Ele riu, negando com a cabeça.
 -Não, não sou um cafageste. Apenas dancei com elas, cortejei. E ganhei fama de namorador. Então, eu vi Audrey Lancaster em uma festa beneficente. Fiquei instantâneamente apaixonado. Dancei uma valsa com ela. Audrey, infelizmente, não acreditou em mim quando falei que estava apaixonado por ela. Disse que conhecia minha fama de conquistador, que eu era o tipo de homem que abominava. Que só estava dançando comigo porque eu havia pedido a dança ao seu pai, o que foi verdade. E quanto mais eu falava em minha paixão, mais ela se sentia ofendida.Disse que eu não a enganaria, como as outras, porque não era idiota.
 Vivien o fitou surpresa e intrigada.
 -Ela pensou assim de você? Como você conseguiu mudar a idéia que ela tem de você, e aceitar ficar noiva?
 Ele a encarou sério.
 -Ela não mudou de idéia ainda. Meu pai, à meu pedido, conversou com o pai dela. Pediu a mão de Audrey em casamento para mim. O pai dela ficou radiante e aceitou o pedido. Vamos ficar noivos na semana que vem.
 -Vicent! Essa moça não o ama! Não foi ela quem concordou em casar com você, e sim seu pai quem a prometeu! Ela não deve ter sido ouvida, como pode pensar em casar com uma moça que o julga tão mal e não o quer?
 -Quando ela me conhecer melhor, ela verá que não sou o que pensa, Viv. E acabará me amando.
 -Não é tão simples assim, Vicent. Eu acho que você vai fazer uma loucura. E você é tão jovem! Por que nosso pai concordou com esse noivado ?
 Vicent a fitou gravemente.
 -Nosso pai está muito doente, Viv. Frequentemente sente falta de ar e desmaia. Ele disse-me que não quer morrer antes de ver o seu primeiro neto.
 Vivien sentiu seu coração disparar pela notícia.
 -Nosso pai, doente?! O que ele tem?!
 -O médico disse que é coração. E o nosso pai é teimoso,não faz nada que o médico recomenda. Come de tudo, bebe, fuma charutos, viaja…
 -Oh, céus! E ele quer que você estrague sua vida, casando-se com uma moça que mal conhece e não o ama!
 Ele a fitou com determinação. Um olhar que Vivien nunca vira nele.
 -Eu quero casar-me com Audrey, Vivien. Ela é a mulher que desejo para mim. E com o tempo, conhecendo-me melhor, ela aprenderá a amar-me.
 -Mas você é tão jovem ainda, Vicent! O que viu nessa moça que o enfeitiçou?
 -Quando a ver, vai entender-me, Vivien. Ela parece um anjo!
 -Bem,Vicent, não concordo com esse casamento. Mas não posso fazer nada, a vida é sua.
 -Não se preocupe, Vivien. Vai dar tudo certo. Agora, fale-me sobre você. Quero saber tudo que passou nesses anos em que não nos vimos.
 Ela o encarou indecisa. Devia falar? Ele era seu irmão, mas a entenderia? Mas ela nunca havia escondido nada dele. A lealdade e verdade sempre havia sido total entre eles. Não iria mudar isso agora.
 Então, ela contou tudo que havia acontecido com ela, somente omitindo os detalhes de sexo. Vicent a ouviu calado, sem um comentário. Vivien falou sem fitá-lo, com medo de ver nos olhos dele a repulsa, a decepção. Quando acabou, fitou-o com receio, esperando que ele a entendesse e não a condenasse.
 Para seu alívio, Vicent a fitava com o seu costumeiro afeto.
 -Fale alguma coisa, Vicent. – Disse, ansiosa – Diga o que pensa disso tudo que falei.
 Ele pegou sua mão e a apertou confortadoramente, fitando-a nos olhos.
 -Vivien, eu sempre soube que você era assim. Não estou chocado com o que contou-me, porque já imaginava que você não era como as outras moças.
 Ela o fitou surpresa.
 -Você já sabia?! Como?!
 -Você sempre ansiou em ser um homem, Vivien. Eu notava isso. Você só se sentia feliz quando colocava as minhas roupas e fingia ser eu. Aliás, mais do que isso, você não somente agia como um homem, você se sentia como um.
 -Naõ, Vicent! Eu fingia ser você para ter liberdade de fazer o que gostava! Nunca pensei em ser um homem.
 Ele sorriu.
 -E desejar as mulheres não é mais uma característica masculina?
 -Vicent, eu gosto de mulher, mas não me sinto como um homem. Pode entender isso? Eu gosto de ser uma mulher desejando outra.
 Ele a fitou em silêncio e depois suspirou.
 -Muito bem, você não quer ser homem. Mas gosta de mulher. Já pensou bem no tipo de vida que terá, se agir de acordo com essa tendência sexual? Como conseguirá viver com uma mulher numa sociedade que condena isso como uma coisa vergonhosa e abominável?
 -Não sei, Vicent… mas de uma coisa estou certa: jamais me casarei e me entregarei à um homem. Eu preferiria morrer!
 -Vivien, tenha certeza que eu saber dessa tendência sua não abalou o afeto que sinto por você. E que terá em mim sempre um irmão fiel, que a apoiará no que decidir para sua vida. Eu e você somos mais que irmãos, somos gêmeos e amigos confidentes. E nada mudará isso.
 Vivien olhou para o irmão comovida e agradecida. Ele a entendia e aceitava como era. Isso era mais uma coisa a uní-los.
 Vicent ergueu-se e tomou sua mão.
 -Vamos entrar. Você deve estar cansada da viagem. Amanhã conversaremos mais.
 -Está bem, Vicent. E quando vou conhecer a sua eleita?
 -Dentro de duas semanas vai haver a festa de noivado. E você vai conhecê-la.Você vai ver que escolhi a mulher certa.
 -Veremos…
 
  No dia seguinte, durante o café da manhã, o pai de Vivien falou de seus planos para os dois irmãos. Vicent iria se iniciar nos negócios da fazenda, depois nos negócios de exportação.
 Vicent pediu ao pai para Vivien ajudá-lo nessa tarefa e o pai o fitou atônito.
 -Filho, Vivien é uma mulher! Mulheres não cuidam dessas coisas, elas são feitas para casar e ter filhos!
 -Discordo, meu pai. Vivien é uma mulher corajosa e habilidosa.Ela poderá me ajudar muito!
 -Nada disso! Minha filha não se envolverá em negócios próprios para homem! O destino dela é casar-se. Darei uma festa para apresentá-la à sociedade de Charleston e tenho certeza que logo arranjará um bom pretendente de boa família.
 Vivien saiu de seu silêncio, falando em tom decidido:
 -Não quero casar-me , pai! O meu futuro eu decido! E não pretendo casar-me com ninguém!
 Charles Talbot contemplou a filha com ar divertido.
 -Olhem só, a mocinha mostrando as garras! Vivien, não vou obrigá-la a casar-se agora. Entendo que você ainda é muito nova para pensar nisso. Mas quando conhecer um bom rapaz, vai mudar de idéia. E vai me pedir para consentir no casamento, aposto ! Vamos encerrar esse assunto.
 Vivien ficou com a impressão que para seu pai ela era inferior à Vicent porque era mulher. Mas iria lutar contra isso. Não seria uma bonequinha idiota que um homem iria escolher para ser uma reprodutora de uma ninhada de filhos. E para isso não acontecer, teve uma idéia. Iria ter uma aparência que nenhum homem iria se interessar por ela.
 E a primeira coisa que fez foi chamar a costureira Minnie e encomendar roupas novas, mas nem um só vestido. Blusas de seda, de mangas longas com punhos largos, culotes de várias padronagens de cores neutras, jaquetões de cores escuras. Essas seriam suas roupas, nunca mais usaria vestidos. Somente conservou os cabelos compridos, mesmo tendo cortado eles à altura de cinco dedos abaixo dos ombros.
 O pai, quando a viu com os cabelos cortados, torceu o nariz, dizendo que ela havia feito uma loucura em ter cortado as belas madeixas que antes chegavam à cintura.Os homens preferiam cabelos bem longos.
 Vivien conservou a expressão inauterável, mas intimamente ria, vendo o pai resmungando e rolando seu charuto entre os dentes.
 Sua madastra riu maldosamente ao vê-la e fez comentários depreciativos, que ela ignorou solenemente.
 Mas a revolução em suas roupas foi pior para seu pai, que quase teve um ataque apoplético quando a viu com blusa e culotes de montaria, calçada com botas de cano longo.
 -Que loucura é essa?! – Vociferou ele – está vestida quase como um homem! Como vai conseguir que um homem se interesse por você, nessas roupas? Perdeu o juízo de vez?!
 Vivien o encarou, preparada para enfrentá-lo.
 -Isso pouco me importa, porque não quero me casar!
 -Vá trocar de roupa agora! Não quero minha única filha vestida desse jeito!
 -Não! Eu vou usá-las sempre, porque odeio vestidos! Eu doei todos eles para a igreja distribuir entre as moças pobres!Acostume-se, porque é desse jeito que vou vestir-me de hoje em diante!
 Ele a fitou cheio de raiva.
 -Pois enquanto não voltar a usar vestidos, não irá a nenhuma festa ou missa na igreja! Nem ao noivado de seu irmão! E não me dirija a palavra, até resolver obedecer-me!
 Qualquer moça acharia que o mundo tinha acabado, com aquele castigo. Não ir à bailes, onde eram cortejadas por belos rapazes, onde dançavam e flertavam! Mas para Vivien, isso era um alívio. Só ficou triste por não poder falar com ele. Amava-o e o silêncio desaprovador dele era o seu pior castigo. Mas também sabia que sua decisão tinha um preço a pagar, e pagaria esse preço para ter um pouco de liberdade e não se submeter ao destino de todas as moças de sua época: um casamento imposto pelos pais. E vestir-se como achava melhor era um princípio de liberdade do qual não abriria mão.
 Assim, chegou o dia da festa de noivado de Vicent com Audrey Lancaster e ela estava proibida de ir. Vivien estava curiosíssima para conhecer a moça que seria a futura esposa do seu irmão, mas sabia que não podia afrontar seu pai, indo à festa com blusa e culote de montaria.
 Vicent veio falar com ela pouco antes da carruagem o levar para a casa da noiva. Ele estava muito elegante em seu terno de veludo negro e camisa de seda branca, com um laço azul escuro. Vivien sorriu para ele.
 -Está muito elegante, Vicent!- Disse, com sinceridade.
 Ele a fitou com tristeza.
 -Tem certeza que não quer ir comigo, Viv? Meu pai não pode impedir, se eu a levar comigo em outra carruagem. Tenho certeza que a família de Audrey a receberá bem, sendo minha irmã.
 -Não, Vicent – Negou Vivien, fitando o irmão agradecida – não quero estragar sua festa de noivado. Todos iriam comentar meus trajes e meu pai poderia fazer uma cena, além de brigar com você por levar-me.Não, é melhor eu ficar em casa.
 -Oh, minha irmã! Eu queria tanto que você conhecesse Audrey! Mas eu vou trazê-la aqui em casa brevemente e você vai conhecê-la, prometo.Agora, tenho que ir.
 -Vá, Vicent. E tenha uma noite feliz, torço por sua felicidade.
 Vicent saiu e Vivien ficou pensativa. Estava curiosíssima para conhecer Audrey Lancaster. Será que ela teria a mesma reação das pessoas de Charleston, quando a visse?
 Havia saído com Vicent para ir à cidade fazer compras e rever os lugares, e havia notado que as mulheres a fitavam com disfarçada curiosidade e deboche. Ela, de culotes e botas, chamava atenção e despertava comentários. Os homens a fitavam com menos animosidade, atraídos pelo seu belo rosto e corpo escultural, mas mesmo assim eles comentavam com desgosto como uma moça fina e tão bonita podia andar com roupas tão inapropriadas.
 Será que Audrey teria essa reação? Pouco ligava para a opinião das pessoas de Charleston, mas Audrey Lancaster era uma exceção. Ela seria a esposa de Vicent, iria morar com a família dele. Queria que Audrey Lancaster gostasse dela e fossem amigas.
 Vivien foi para a janela do quarto. Dali podia ver a carruagem de seu pai saindo. E uma idéia passou por sua mente, fazendo seu coração se agitar: e se fosse escondida à casa de Audrey e olhasse a festa sem ser notada? Vicent havia dito que o baile seria no salão principal, e com o calor que fazia, as janelas estariam abertas.
 Ela não pensou duas vezes. Adorava uma aventura. Saiu para a sacada e como havia feito tantas vezes em sua infância, desceu pelo velho pé de carvalho que fazia sombra aos quartos, protegendo-os do sol, e se dirigiu para o estábulo. Não havia ninguém lá, o tratador devia ter ido conduzir a carruagem para a festa. Vivien selou um cavalo silenciosamente e saiu pelos fundos da propriedade, para ninguém a ver.
 Ela chegou à casa dos Lancaster sem dificuldades. O movimento de carruagens era grande e ninguém reparou no cavaleiro solitário que chegou. Ela amarrou seu cavalo numa árvore perto do jardim e olhou em volta, certificando-se que ninguém prestava atenção nela. Então, aproximou-se furtivamente de uma das janelas abertas e olhou para o interior da casa. Os pés de roseiras e outros arbustos decorativos a protegiam de ser vista por quem passava.
 O salão estava cheio, com vários convidados conversando e bebendo. Parecia que ainda esperavam o noivo chegar para iniciarem o jantar. Vivien entendeu. Ela chegara antes da carruagem que conduzia seu pai e irmão porque viera por um atalho, evitando a estrada principal para não ser vista.
 Seu olhar percorreu as moças que estavam no salão, tentando advinhar quem era Audrey Lancaster.
 
 Audrey Lancaster esperava a chegada do futuro noivo com conformação.Ela sabia que não adiantava demonstrar que não desejava esse noivado. Seu pai nunca ligara para o que sentia, e não seria agora que iria respeitar o que sentia, diante da chance de casar sua filha com um membro da mais rica e respeitada família de Charleston. A única coisa que seu pai respeitava no mundo era dinheiro e poder.
 Então, ali estava ela esperando o seu noivado se concretizar com aquele rapaz que desprezava. Sabia das aventuras dele, todas as moças comentavam entre elas, em reuniões semanais na casa da senhora Peacok, a maior fofoqueira de Charleston.
  E ela havia advertido as “puras e ingênuas mocinhas contra o incansável conquistador, que cortejava todas as moças em que pousava os olhos, que havia se tornado o garanhão da Casa Vermelha, tendo dormido com todas as rameiras desse antro de perdição.”
 E como se não bastasse o aviso, completou que ele era um rapaz sem nenhuma moral, que faria a infelicidade de quem se casasse com ele.
 Audrey sabia que a senhora Peacok falava demais, mas dessa vez, ela estava certa, porque ela mesma havia visto Vicent Talbot de braço dado com uma das espalhafatosas mulheres da casa vermelha, desfilando pela cidade sem nenhuma vergonha! Ele era igual seu pai, que havia matado sua mãe de desgosto! Seu pai havia gastado fortunas em jogo e na Casa Vermelha. Quantas vezes vira sua mãe ir dormir chorando, enquanto seu pai dormia na cidade! E no dia seguinte, ele chegava de ressaca e com as roupas com marcas de baton e exalando perfume forte.
 E agora, parecia que seu destino ia ser o mesmo de sua mãe, se casando com um conquistador barato, um frequentador da Casa Vermelha!
 O seu olhar caiu sobre um rosto exótico e belo, que olhava para dentro da casa através da janela. Fitou-o atônita.
 Era o rosto de uma mulher. Uma mulher assombrosamente parecida com Vicent. Só era diferente nos cabelos longos.Devia ser a irmã gêmea dele.Já ouvira falar nela.Por que ela não entrava? Por que estava ali olhando furtivamente?
 Audrey agiu sem pensar. Em passos rápidos, saiu pela porta principal, dirigindo-se para a janela onde a moça estava.
 Ela lá estava de costas para ela, olhando para dentro da casa. Audrey admirou-se da altura dela, era bem alta para uma mulher. E o corpo em camisa de seda e culotes, que moldavam a cintura esguia e os quadris empinados e bem feitos, as coxas fortes e pernas longas, tinha uma graça felina que a encantou.
 -Senhorita Vivien… – Chamou, parando à poucos passos dela.
 Vivien voltou-se agilmente, ao ouvir o chamado daquela voz doce. E viu diante de si a imagem de um anjo.
 A moça estava com um vestido azul claro, simples, mas que realçava sua figura esguia. Os cabelos louros emolduravam um rosto delicado, onde nos traços bem feitos se destacavam os olhos verdes e sonhadores, que a luz vinda da janela fazia brilhar. A boca de lábios bem desenhados, rosa-mauve, era o perfeito complemento daquele rosto angelical.
 E Vivien caiu instantâneamente de amores por aquela imagem de sonho. Era como se já a conhecesse há anos, séculos, de outra vida. E que a fitando, a reencontrasse, mesmo entre milhares de pessoas.
 Audrey a contemplou sem voz. Aqueles olhos incrivelmente azuis pareciam se apoderar de sua alma, se gravando à fogo em sua mente. Deus, que fascínio era aquele que sentia, só em fitar aquele rosto magnífico?
 


  
    Parte II
PARTE 2
  
Elas ficaram se fitando como que em um transe, até que Vivien reagiu. Ela se voltou para ir embora.
 -Espere!… – Pediu Audrey, com voz alterada por emoção – Eu quero conhecê-la melhor! Fique! Eu sou Audrey, a noiva de seu irmão!
 Vivien se virou para ela e a fitou, enquanto mil pensamentos passavam por sua mente. Que loucura havia feito! Aquela moça iria contar ao seu irmão ou ao seu pai que a vira ali, observando o salão pela janela, escondida. E seu pai iria ficar furioso pela sua desobediência.
 Não que tivesse medo dele, mas temia que ele passasse mal. O médico aconselhara à ela, seu irmão e sua madrasta, que evitassem aborrecer o velho Talbot. Isso era perigoso para sua saúde. Esse aviso a fez ficar mais cordata com as vontades do seu pai. Faria tudo para não aborrecê-lo, menos usar um vestido ou se casar.
 O melhor a fazer era ir embora. Já havia conhecido a noiva de Vicent, sabia como era, e isso era o suficiente. Era melhor ir embora antes que as coisas se complicassem. Estava fascinada pela beleza de Audrey Lancaster, e isso não era bom.
 Assim, se voltou mais uma vez e se afastou quase correndo. Desamarrou o cavalo da árvore e pulou na montaria com agilidade, saindo em disparada. Saiu evitando mais uma vez a saída principal, galopando entre as árvores e sumindo na noite de lua cheia.
 Audrey suspirou tristonha com a atitude da irmã de seu noivo, mas sorriu quando pensou que quando se casasse, iria conhecê-la melhor. Deus, ela era muito parecida com Vicent! Mas ela tinha graça nos movimentos, um porte de rainha, o que faltava ao noivo. E aqueles belos cabelos compridos, suavizando seus traços marcantes e fortes…ela era linda!
 Voltou para dentro de casa e logo Vicent se acercou dela com olhar preocupado.
 -O que estava fazendo lá fora sozinha?
 Ela o fitou indecisa. Devia contar que estivera com a irmã dele? Não. Vicent já havia lhe explicado que sua irmã não havia vindo à festa por ter sido proibida pelo seu pai. Não havia explicado o motivo e Audrey não havia perguntado. E se contasse que Vivien estivera lá fora, ela poderia ser castigada pelo pai. Então, olhou para o noivo com ar inocente, dizendo:
 -Fui tomar ar fresco. Aqui dentro está fazendo calor.
 -Minha princesa, não fica bem deixar o seu noivo sozinho no salão – Disse ele, pegando a mão dela.
 Ela o fitou com frieza.
 -Eu sempre andei pela propriedade de meu pai sem ser censurada. Não será você que vai impedir-me dessa liberdade.
 Vicent ficou vermelho. Já havia bebido duas doses de uísque e seu temperamento habitualmente pacato estava um pouco agressivo, pelo ciúme que sentia da bela Audrey. A alegação dela o irritou. Puxou-a pela mão até à pequena biblioteca da casa e fechou a porta, voltando-se para encarar a noiva.
 -Audrey, por que você não gosta de mim? Qualquer moça de Charleston estaria feliz se eu a escolhesse para casar, mas você se comporta como se eu fosse o pior pretendente da cidade!
 Ela o encarou, intimamente concordando com ele. Realmente, qualquer mocinha na cidade estaria nas nuvens por ser a escolhida de Vicent Talbot. Ele era bonito, rico, filho de uma família tradicional. Então, por que não estava feliz por ser a escolhida? Antes do pedido de noivado, pensava que a sua falta de interesse no rapaz se devia ao fato de considerá-lo um conquistador barato que queria que ela fosse mais uma de suas conquistas, mas ele já havia provado que realmente estava sendo sincero com ela, tendo pedido sua mão em casamento. O que a impedia então de gostar daquele rapaz? Não sabia.
 Vicent a fitava impaciente por uma resposta.
 -Por que, Audrey? Por que não gosta de mim? Exijo uma resposta!
 Ela o encarou franzindo o cenho.
 -Não pode exigir-me nada! Não o incentivei a ser meu noivo!
 Vicent foi tomado por uma súbita raiva. Pegou-a entre os braços e a puxou contra o peito, apertando-a contra seu corpo.
 -Talvez você precise de ser domada! – Disse ele, descendo a boca e beijando Audrey violentamente nos lábios. Ela tentou soltar-se, fazendo força para empurrá-lo, mas ele era mais forte. Ele a prendeu em um abraço e tentou enfiar a língua entre os dentes dela, para sugar sua boca, mas Audrey trincou os dentes, impedindo a tentativa.
 Audrey sentiu uma sensação de profundo asco quando sentiu o membro duro do rapaz contra ela. Em reação, abriu os dentes e mordeu o lábio inferior de Vicent com força, fazendo-o empurrá-la e gemer alto. Eles se fitaram à um passo de distância, ambos agora irados e respirando fundo.
 Vicent colocou a mão na boca e a olhou, ficando mais encolerizado ao ver o sangue que saía de seu lábio. Olhou-a com a face vermelha de raiva.
 -Sua gata selvagem! Você vai pagar-me por isso! – Disse ele, pegando um lenço no bolso do terno e apertando contra a boca.
 -Seu bastardo! E você não é um cavalheiro, desrespeitando-me como se eu fosse uma das mulheres da Casa Vermelha! – Retrucou Audrey, em tom revoltado.
 Nesse momento, a porta da biblioteca abriu e o pai de Audrey entrou, olhando-os suspeitosamente.
 -O que estão fazendo sozinhos aqui?
 Os jovens não responderam, constrangidos. O velho Lancaster, que não era nada bobo, percebeu que algo havia acontecido. Percebeu o sangue nos lábios do rapaz, seu rosto vermelho. O olhar desceu para o volume na calça de Vicent, e depois para o ar culpado de Audrey, evitando seu olhar, baixando os olhos.
 O velho encarou Vicent com ar ofendido.
 -Saia, Audrey. Eu preciso falar com esse rapaz à sós.
 Ela olhou para o pai com receio.
 -Pai, não é o que pensa…
 -Eu disse para sair! Vá!
 Audrey baixou a cabeça e saiu rapidamente. O velho Lancaster fechou a porta com o trinco e voltou-se para Vicente, que o fitava nervoso.O sinal de sua excitação se fôra por encanto.
 -Bem, Vicent Talbot, não tenho nenhuma dúvida do que aconteceu aqui. Você desrespeitou sua noiva, querendo possuí-la à força. Debaixo de meu teto, fez esse ato indigno, lançando a desonra em nosso nome!
 Vicent o fitou com medo no olhar.
 -Senhor Lancaster, eu apenas a beijei… não houve nada além disso…
 -Meu rapaz, o modo que você a beijou já foi o suficiente para tirar a inocência de minha filha! Um tipo de beijo que só se dá à uma rameira! Eu vi sua excitação, rapaz, estava evidente!
 Vicent ficou vermelho e baixou os olhos.
 -Eu… peço desculpas… – Balbuciou o rapaz – Ela foi a culpada de fazer-me agir assim, senhor Lancaster! Audrey parece ter nojo de mim! Eu… eu forcei o beijo…porque ela irritou-me com suas palavras…
 O astuto velho viu que tinha o assustado rapaz nas mãos. Se ele não fosse o herdeiro de Charles Talbot, teria mandado os criados expulsá-lo dali como um cão sem dono. Mas aquele rapaz medroso era uma mina de ouro. Ele ter escolhido sua filha única para se casar era como se ele tivesse ganho na loteria. E esse casamento tinha que se concretizar à qualquer custo. Suas finanças andavam de mal a pior e esse casamento era sua única esperança de não ser arruinado.
 Assim, falou com falsa compreensão:
 -Que palavras ela falou, meu rapaz?
 -Bem…ela disse-me que eu não posso exigir nada dela, porque não me incentivou em nada para eu ser seu noivo. Eu me senti desprezado por ela… e a beijei pensando que ela precisava ser domada… – Disse Vicent, sem encará-lo.
 O velho sorriu. Seria fácil persuadir aquele idiota a casar logo. Pousou a mão no ombro de Vicent, falando gentilmente:
 -Rapaz, eu entendo você, porque já tive a sua idade. Se fosse um pilantra, eu já teria mandado o meu capataz lhe dar uma boa surra e expulsá-lo daqui a pontapés.
 Os olhos de Vicent se arregalaram e ele empalideceu, engolindo em seco.
 -Sr. Lancaster, eu amo sua filha! Ela quem não gosta de mim!
 -Meu rapaz, você é jovem, e ainda não entende as mulheres, como eu. Uma mulher joven é igual à uma égua chucra: precisa ser domada para obedecer ao marido, para procriar e cuidar da casa. Você tem que ser forte e rigoroso com sua mulher, quando casar-se. Então, ela aprenderá a respeitá-lo e fazer o que você mandar.
 Vicent ergueu o rosto, fitando o rosto do velho.
 -Senhor, eu quero uma mulher que me ame, e não que tenha medo de mim!
 -Bobagem! – Disse o velho, acendendo um charuto e dando várias baforadas, deixando Vicent tonto – O amor vem com o tempo! E Audrey acabará se apaixonando por você! Mas agora, acho que vocês devem se casar o quanto antes! Você ultrapassou os limites da decência com ela! E se você não quiser casar, meu rapaz, vai se arrepender amargamente!
 -Senhor! – Disse Vicent, pálido de medo – Eu me casarei com Audrey o mais breve possível!Prometo!
 -Muito bem, rapaz, cumpra seu dever de cavalheiro! Vamos marcar a data com seu pai! Fique aí, vou chamar seu pai para combinarmos.
 Vicent olhou o velho com o coração disparado. Ele tinha razão. Audrey iria aprender a amá-lo, depois do casamento.
  Bertran Lancaster chamou Charles Talbot para uma conversa reservada na biblioteca e em poucas palavras explicou o que havia acontecido. O pai de Vicent olhou para o filho com preocupação.
 -Você confirma o que Lancaster relatou, Vicent?
 Vicent baixou os olhos, envergonhado.
 -Sim… eu… perdi a cabeça, meu pai… eu … sinto muito…
 Charles Talbot fez um gesto com a mão erguida.
 -Pare de se desculpar. Você apenas agiu como o macho que é, meu filho! Eu faria a mesma coisa, se minha noiva me falasse o que Audrey Lancaster falou à você! – Disse Charles Talbot, com altivez. Ele encarou o velho Lancaster e falou com orgulho:
 -Meu filho é um gentleman, Lancaster, e certamente não fugirá de suas responsabilidades como noivo! A sua filha é quem foi atrevida e desrespeitosa com o noivo, falando palavras de desprezo e o mordendo!
 -Meu pai, eu amo Audrey, e continuo querendo casar com ela!
 Charles Talbot fitou o filho.
 -Eu sei que você ama essa moça, Vicent. Por isso eu apoiei esse casamento e continuo apoiando. Mas se você não a quisesse mais, não haveria ninguém no mundo que o obrigasse a casar com ela por causa de um beijo mais impetuoso!
  O velho Lancaster olhou para Charles Talbot com o cenho franzido.
 -Senhor Talbot, minha filha é uma moça direita! Seu filho foi o primeiro homem que a beijou e ficou sozinho em um aposento com ela! Se ele não se casar com ela, nenhum outro rapaz honrado vai querer, porque ela será o alvo dos comentários maliciosos da cidade!
 Charles Talbot se levantou do sofá. Era alto como o filho, um pouco mais corpulento, de olhos azuis. Uns dois palmos mais alto que o velho Lancaster, que era baixinho e gordo. Fitou-o estreitando os olhos.
 -Muito bem, o que quer de meu filho?
 -Quero que se case o quanto antes com minha filha. A honra dela…
 -Não comece a cantilena, Lancaster. Vamos marcar o casamento para daqui dois meses, está bom? Sua filha tem que mandar fazer o vestido de noiva, os convites…
 O velho Lancaster sorriu astutamente.
 -Dois meses está ótimo, Sr. Talbot! Eu sabia que o senhor entenderia o problema, pois é um gentleman, como seu filho!Posso anunciar o evento para os convidados?
 -Sim.
 -Então, vamos lá!
 Eles foram para o salão. Alguns pares dançavam ao som que três músicos produziam, com uma acordeon, um banjo e um trompete. Outros convidados conversavam em grupos. E Audrey conversava com duas amigas de infância.
 O velho Lancaster pegou a filha pela mão e a levou até onde estavam Charles Talbot e o filho, falando alto:
 -Atenção todos!
 Os músicos pararam de tocar e todos olharam para o velho Lancaster. Ele pegou com a mão livre a mão de Vicent.
 -É com prazer que anuncio o casamento de minha filha Audrey com Vicent Talbot para dentro de dois meses! Vocês receberão depois o convite com a data exata! Estou orgulhoso e feliz pela união de nossas famílias! Obrigado pela atenção!
 Audrey olhou para o pai atônita. Depois, para Vicent. Ele sorriu para ela e tomou sua mão, sob aplausos dos convidados. Os músicos recomeçaram a tocar, dessa vez uma animada valsa. Vicent enlaçou a cintura de Audrey e começaram a dançar.
 Ele a fitou nos olhos e falou com determinação:
 -Aceite o fato, Audrey. Você será minha!
 
 Deitada em sua cama, Vivien lembrava do momento em que vira Audrey Lancaster.
 Tão linda e fascinante, naquele vestido azul! Parecia saída de um sonho, ou de um conto de fadas.Aquele rosto angelical, aqueles olhos verdes a tinham cativado instantâneamente.E aquela boca vermelha, de desenho perfeito, parecia um morango maduro e saboroso, tentadora para ser provada…
 Vivien suspirou. Ela nunca tinha visto uma mulher tão fascinante, que a atraísse tanto. Vicent tinha razão em estar tão apaixonado. Ela era simplesmente encantadora! Audrey Lancaster era uma mulher para tornar um homem seu escravo. Ela não devia ter mais que dezesseis anos, uma flor desabrochando sua beleza esplendorosa.
 Audrey. A noiva de seu irmão. Não devia apaixonar-se por ela, mas já estava. Como o destino era cruel! Apaixonar-se por uma mulher que jamais poderia ser sua. Não tinha a menor chance de competir com seu irmão, nem queria. Amava muito seu irmão, para pensar em traí-lo. O que devia fazer era se acostumar com a idéia de ser apenas a cunhada de Audrey, mesmo que seu coração sangrasse de paixão.
 Duas lágrimas escorreram de seus olhos azuis.
 
 Charleston, 12 de abril de 1861
  O dia amanheceu como outro qualquer na fazenda de Charles Talbot. Mas nesse dia iria acontecer algo que faria nada ser como antes.
  Vivien ainda dormia quando ouviu vozes agitadas fora de casa. Ela saltou da cama e foi até a janela, abrindo-a e olhando para baixo. Douglas Masterson falava com o capataz, mostrando um papel na mão, agitado.
  -Vá acordar seu patrão, John! Quero dar a notícia à ele!
  -Vou fazer isso, mister Masterson! – Disse John, entrando na casa correndo.
  -Mister Masterson! – Gritou Vivien, debruçando-se na janela – O que está havendo?
  Ele ergueu o rosto excitado e gritou com orgulho na voz:
  -É a guerra, miss Vivien! Começou hoje! Agora os ianques vão sentir a força e a coragem dos sulistas! A artilharia confederada está bombardeando o Fort Sumter, em Charleston Harbor, desde às 4:30 da madrugada!
 


  
    Parte III
PARTE 3
 A Guerra Civil Americana, também conhecida como Guerra da Secessão, foi motivada pela oposição dos congressistas nortistas dos Estados Unidos da América à escravatura dos negros pelos Estados do sul, que os usavam nas plantações de algodão.
  Mas segundo o senador sulista Jefferson Davis, “não era o sentimento de humanidade que influenciava os congressistas nortistas a defender o fim da escravidão, mas sim porque tinham a maioria no Congresso e queriam uma legislação para promover a indústria do norte, às expensas do povo do sul.”
  Realmente, os nortistas achavam que a escravatura não era mais um
  bom negócio para os seus interesses comerciais. A indústria cresceria
  mais com os negros livres.
 Com a eleição do presidente Lincoln, favorável ao fim da escravidão, os Estados sulistas Carolina do Sul, Mississippi, Flórida, Alabama, Geórgia, Louisiana e Texas cessaram de pertencer à União, (daí o nome Guerra da Secessão), se desligando do governo central e formando os Estados Confederados. 
 Na madrugada de 12 de abril de 1861, a artilharia sulista bombardeou o Fort Sumter, situado em Charleston Harbor, transformando o clima de tensão que crescia entre a União e os Estados Confederados em uma guerra civil que produziria 600.000 mortos e 300.000 feridos, no decorrer de quatro anos e dois meses.
  
Charles Talbot reuniu a família na biblioteca e deliberou, depois de ficar pensativo mascando o seu charuto:
 -Temos que agir rápido. Breve todas as estradas, ferrovias e portos estarão bloqueados pelos ianques. Sherry e Vivien, vocês serão levadas para New York por um homem de minha confiança. Ficarão na casa que possuo lá e me aguardarão se juntar à vocês dentro de uma semana.
 Vivien se colocou de pé, desagradavelmente surpresa.
 -Por que devemos ir para New York? Estamos seguras aqui na fazenda!O nosso estado não é confederado!
 -Não por muito tempo. O Estado da Virgínia ainda não se juntou aos estados confederados, mas acredito que agora não demorará muito para fazer isso. Temos que sair daqui antes que sejamos impedidos. E pelo que conheço do norte, o sul não vencerá essa guerra. Os ianques possuem as fábricas de armas e munições, além de uma maior frota de navios, infraestrutura e maior número de soldados. Mais cedo ou mais tarde, os estados confederados cairão de joelhos. E não quero estar aqui para ver isso. Felizmente tenho meus negócios de exportação em New York.
 -Pai, por que você e Vicent não vão logo para New York com nós duas? – Perguntou Vivien, ainda atordoada com os acontecimentos.
 Ele a fitou preocupado, esquecendo que havia proibido ela de se dirigir à ele. Mas a guerra mudava tudo. Subitamente, o modo de Vivien se vestir não era tão importante. Numa guerra, o importante era viver. O resto era supérfluo.
 -Temos que deixar as coisas organizadas, delegar poderes e tarefas, selecionar o que devemos levar para New York. Calculo que poderemos viajar dentro de três dias.
 -Podemos esperar. Acho melhor viajarmos todos juntos – Disse Vivien, com ar decidido – Não viajarei sem você e Vicent, pai.
 Charles Talbot fitou Vivien e viu o olhar resoluto dela. Sorriu, sabendo que ela não aceitaria deixá-los ali e ir embora com medo da guerra, como qualquer mocinha da idade dela. E sentiu orgulho da coragem da filha.
 -Está bem, sei que será inútil tentar mudar sua mente… vá então começar a separar o que deseja levar, filha. Aconselho a levar o que tem de mais valor. Não sei o que acontecerá com nossa casa.
 E assim foi feito. Vivien pegou suas joias, herança de sua mãe para ela, separou uma dúzia de suas melhores roupas, botas e outros objetos.
 Vicent queria casar o quanto antes e levar Audrey Lancaster com ele, mas o pai desaprovou a idéia:
 -Estamos no início de uma guerra, filho. Não é uma boa época para começar uma família. É melhor você sair daqui sem outra pessoa para cuidar. Não sabemos se você será convocado para lutar.
 -Mas pai, eu amo Audrey Lancaster! E quero casar-me com ela!- Protestou Vicent.
 -O casamento pode esperar. Não vou apoiar sua idéia. Essa moça nem parece gostar de você. Talvez seja um aviso do destino, essa guerra. Não vai se casar agora, Vicent. Se ela gosta realmente de você, ela esperará a guerra acabar. Assunto encerrado.
 Vicent não ousou, como sempre, desafiar o seu pai. Calou-se, mesmo inconformado com a decisão dele. Mas escondido foi até a fazenda dos Lancaster para se despedir da noiva.
 Para a madrasta de Vivien, Sherry, parecia que a guerra simplesmente não existia. A Virgínia não era um estado confederado e isso lhe bastava para ignorar o aborrecido acontecimento.Na mesa do jantar só comentava sobre a festa da noite anterior, enquanto olhava para Vivien com deboche.
  Vicent estava sombrio, sem olhar para ninguém, e Vivien calculou que ele estava triste em não poder casar-se com Audrey Lancaster. Entendia a tristeza dele. Se estivesse no lugar dele, estaria assim também. Ter que deixar a bela Audrey para trás, sem saber quando poderia voltar, devia ser angustiante. Ela mesma estava triste em pensar que talvez nunca mais visse Audrey. Aquele anjo de olhos verdes como os campos de sua terra…
 -Vivien!
 Vivien ouviu o chamado impaciente e fitou a madrasta com olhar frio.
 -O que é?
 -Estou falando com você há tempos, e você não me responde!
 Vivien se armou de paciência e encarou a mulher .
 -Bem, estou ouvindo agora! O que quer me dizer?
 -Estava falando que você perdeu uma bela festa! O noivado de seu irmão com Audrey Lancaster! Se você se vestisse decentemente, poderia ter ido e ver como haviam rapazes de boas famílias, solteiros e educados! Os Matersons, os Simpsons, os Wesley, os Clayton…e as moças estavam deslumbrantes em belos vestidos trazidos de New York!
 Vivien a fitou com desprezo, falando com frieza:
 -Estou pouco me importando com essas idiotices! Se você quer falar sobre festas, procure outros ouvidos que gostem de ouvir futilidades!
 Sherry a fitou com ar ofendido.
 -Oh, você acha esse assunto uma futilidade! É por isso que não dá atenção às roupas que usa, vestindo-se de modo ridículo para uma lady! Como está enganada, minha cara! A aparência é tudo! Sem boas roupas e cabelos bem cuidados e no tamanho certo, parece mais uma de nossas criadas, e nenhum homem que seja um gentleman irá sequer olhar para você! – Completou, maldosa.
 Vivien cerrou os punhos, fitando-a encolerizada.
 -Cuide de seus próprios assuntos e deixe-me em paz!
 Charles Talbot ergueu os olhos do prato, aborrecido. Fitou a mulher com reprovação.
 -Sherry, quer parar de provocar minha filha? Ela já foi castigada, não pôde participar da festa. E você fica aí provocando-a!
 Sherry o fitou com olhar inocente.
 -Eu, provocando-a? Meu Deus! Só estou querendo incutir um pouco de bom senso na cabeça dessa menina!
 -Que bom senso? Você não tem senso nenhum! É uma perdulária, não sabe administrar uma casa, só fala bobagens! – Disse Charles Talbot, com dureza.
 Sherry o fitou chocada. Vivien e Vicent se entreolharam. Lá vinha mais uma briga entre eles. No pouco tempo que Vivien estava em casa, já havia visto seu pai e a mulher dele brigarem dezenas de vezes.
 -É isso o que pensa de mim?! Então, por que casou-se comigo? Pois eu mesma respondo, não precisa procurar o motivo: por que você sabia que não conseguiria arranjar uma mulher melhor que eu, seu velho babão! Eu sou ainda jovem, mas você é um velho! Não é mais um homem !
 Vivien e Vicent se assustaram. Sherry nunca antes insultara o velho Talbot de forma tão humilhante!
 Charles Talbot estava escarlate, o rosto contorcido numa expressão de profunda ira. Ele ergueu a mão, apontando para ela, dizendo ofegante:
 -Sua… sua vagabunda! – Falou, começando a se erguer – Eu estava louco quando casei com uma mulher como você! Mas agora chega… você vai embora… dessa… casa…
 O fôlego faltou. Charles Talbot arregalou os olhos, levou a mão ao peito e caiu para trás, pesadamente. A cadeira virou com o impacto e Vivien e Vicent se ergueram em um pulo, gritando de susto.
 Vivien correu para ele e colocou a cabeça do pai em sua coxa, olhando-o aflita. Ele estava desmaiado, com uma expressão de dor. Ela fitou Vicent, que os olhava agachado ao lado, segurando a mão do pai, apavorado.
 -Vá chamar o doutor Prescot! Ele está desmaiado, Vicent! – Gritou ela.
 Vicent saiu da sala gritando pelos criados. Vivien fitou sua madrasta acusadoramente. Ela fingia consternação, com as mãos no rosto.
 -Se ele morrer, será por sua culpa, sua vìbora! – Jogou, com tom ameaçador – E eu juro que vou expulsá-la daqui a pontapés!
 Quando o médico chegou, pouco pôde fazer. O coração do velho Talbot não resistiu e ele faleceu quando o dia raiava.
 A casa virou um pandemônio, com os criados andando sem rumo, chorando a perda do patrão que sempre os tratara com tolerância e brandura. Mooke chorava copiosamente em um canto e Vicent caíra em um abatimento total, com um olhar perdido no espaço. A viúva de Charles Talbot choramingava que ela não tinha culpa, o velho já estava doente e nunca se cuidara.
 Foi Vivien quem tomou as rédeas da situação. Mandou os criados irem preparar o salão principal para o velório, mandou dois outros irem preparar o corpo de seu pai, vestindo-o com seu melhor terno, sacudiu Mooke com energia, dizendo que precisava dela, fazendo-a ir fazer suas tarefas vespertinas, e saiu para ir tratar do funeral.
 Quando ela voltou, por volta de meio-dia, com três homens transportando numa carruagem o esquife e flores, seu pai foi colocado no caixão forrado de cetim branco e coberto de flores, no centro do salão, com castiçais de prata nos quatro cantos, com longas velas acesas. Ela vistoriou tudo, dando o seu toque final.
 Todos a olhavam assombrados com o seu dinamismo e aparente frieza. Mas se olhassem bem em seus olhos, veriam a dor em seus olhos sombrios. Vivien sabia que tinha de ser forte. Vicent estava aparvalhado com a morte do pai e a viúva Sherry não tinha a menor iniciativa para as atitudes práticas que o acontecimento requeria. Ela tinha que sufocar sua dor e agir, tomar a frente de tudo.
 Ela foi para o quarto e tomou um banho, vestindo o vestido negro que comprara para o funeral. Devia esse respeito ao seu pai, nesse dia. Prendeu os cabelos e olhou-se no espelho. O vestido a transformara novamente em uma bela moça, apesar de ser austero, com gola alta e mangas compridas, com punhos de renda francesa. O espartilho a tornava ainda mais esguia e a saia rodada, sustentada por cinco anáguas, dava-lhe um ar de distinta dama.
 Foi para o salão, sua saia armada fazendo um ruído peculiar, com seus passos. As primeiras pessoas que conheciam seu pai já começavam a chegar. O xerife, o prefeito, o tabelião…
 Ela notou Vicent chorando em um canto. Ela se aproximou dele e o segurou pelos ombros. Ele a fitou com os olhos vermelhos de chorar.
 -Precisa ser forte, Vicent – Disse, baixinho – Você agora é o chefe da família.
 Ele a fitou com ar amedrontado.
 -Não!… não quero ser chefe de nada…eu… não entendo nada de negócios, Vivien… oh, Deus, não sei o que vou fazer de minha vida agora…
 -Depois falaremos sobre isso. Agora, reaja! Porte-se como um Talbot ! Erga a cabeça e pare de chorar! – Disse Vivien, com energia, mas baixo – Também estou sofrendo a morte de nosso pai, Vicent… mas tenho que deixar as lágrimas para depois!
 Ele a fitou com tristeza.
 -Eu não consigo… sinto-me perdido, sem meu pai… – Soluçou ele.
 Nesse momento, Audrey Lancaster chegou com seu pai e a mãe. Eles se aproximaram e o velho Lancaster pousou a mão no ombro de Vicent, falando com voz branda:
 -Vim assim que soube, rapaz… lamento muito… seu pai vai fazer falta…
 Vicent abraçou o homem, chorando.
 Audrey olhou com vivo interesse para Vivien. Seus olhos se encontraram e Vivien sentiu um arrepio em sua nuca. Como Audrey era linda! Parecia um anjo, uma visão do paraíso, em meio a tanta tristeza.
 Elas foram apresentadas por Vicent, que procurou se recompor diante da noiva. Os olhos de Audrey fitaram os de Vivien com compaixão, enquanto tomava as mãos de Vivien nas suas, apertando suavemente. Vivien pareceu sentir um choque com o contato, estremecendo.
 -Infelizmente não posso dizer muito prazer, devido à circunstância, Vivien… – Disse Audrey, com voz doce – Lamento muito a sua perda.
 -Obrigada, Audrey… – Murmurou Vivien, emocionada.
 Audrey sorriu e soltou a mão de Vivien. Os pais da moça deram os pêsames à Vivien e ela respondeu automaticamente, vendo Vicent segurar a mão de Audrey e a puxar para um canto da sala. Ela notou que Audrey fitou seu irmão com um olhar nada afetuoso ou piedoso. Ela parecia aborrecida e Vivien passou por eles, a tempo de ouvir Audrey dizer com voz fria:
 -Pare de chorar, Vicent! Você é um homem! Veja o exemplo de sua irmã: está controlada e recebendo as visitas com dignidade. Por que não faz o mesmo?
 -Você nunca vai me perdoar, Audrey? – Disse Vicent, com lamento na voz.
 Vivien se afastou, não querendo ser indiscreta. Mas aquele diálogo ficou em sua cabeça: o que Vicent fizera, para perguntar se Audrey não iria perdoá-lo?
 Outras pessoas começaram a chegar. Vivien recebia as pessoas, abafando sua própria dor, para poder cumprir sua tarefa. Sentia o olhar de Audrey seguindo-a, ignorando o noivo ao seu lado, e isso a fazia pensar mil coisas, não podendo acreditar que que o que motivava aquela atenção fosse o mesmo sentimento que sentia pela garota. Por que ela a olhava tanto? Curiosidade? Não sabia, mas estava se sentindo feliz com aquela atenção. Oh, que pecado! Seu pai ali morto, e ela feliz com o olhar de Audrey! Procurou esquecer da presença da moça, mas era difícil.
  Audrey e os pais foram embora à noite. Audrey e a mãe ajudaram a receber os visitantes, servindo café, água, pegando cadeiras para as senhoras de mais idade se sentarem.
 Audrey se aproximou de Vivien, que estava de pé ao lado do esquife e pousou a mão em seu braço, suavemente, dizendo baixinho:
  
 -Vivien, deve ir descansar… já passa das oito da noite e amanhã será um dia duro. A maioria das pessoas já se retiraram.
 Vivien olhou para Audrey, agradecida.
 -Tem razão, vou recolher-me. Tomar um banho quente e descansar um par de horas. Amanhã será um dia duro. Obrigada, Audrey. Você nos ajudou muito hoje. Também deve estar cansada.
 -Meus pais já estão se despedindo dos amigos. Logo iremos para casa. Até amanhã, Vivien. Que Deus lhe dê forças para enfrentar o dia de amanhã.
 E Audrey se foi, deixando Vivien com sua tristeza.
 
 O funeral foi realizado na manhã seguinte. Após a missa de corpo presente na igreja, Charles Talbot foi enterrado no mausoléu da família, ao lado da sua primeira esposa.
 Vivien voltou para casa com o irmão e a madrasta, que se mantivera com um olhar compungido, de viúva sofredora. Vicent não parava de chorar e Vivien teve que metê-lo na cama com um chá de camomila quente. Depois, foi deitar exausta.
 No escuro do quarto, ela ficou pensando como tudo mudara de repente. A guerra, a morte do pai…a sua paixão impossível por Audrey…e agora, como seria? Sem o pai, ela e Vicent teriam de tomar as rédeas dos negócios. E como Vicent, não sabia nada dos negócios do pai, mas não podia deixar tudo cair nas mãos da insuportável Sherry, que derreteria toda a fortuna deixada pelo marido. Então, se Vicent recusasse a tarefa, ela teria que tomar tudo nas mãos.Teria que ser forte pelos dois.
 Pensou em seu pai com carinho e saudade. Nunca mais o veria! Nunca mais ouviria seu riso, sua voz! O seu querido pai, que amava tanto! Lembrou de várias fases de sua vida com ele, de cenas felizes de sua infância.
 Finalmente, ela cedeu ao seu sentimento de dor, sufocado em um ar de aparente calma para enfrentar a tragédia, e o deixou vir à tona e fluir em forma de pranto. Chorou durante muito tempo, até adormecer.
 Mal o dia clareou, ela acordou e se levantou. Chamou Mooke para preparar seu banho. Mooke fez seu trabalho em em silêncio, entendendo que Vivien não queria falar sobre o dia anterior. Ela esfregou as costas de Vivien, trouxe-lhe a toalha e avisou, com voz contida:
 -Vou fazer o café da manhã. Se precisar de mim, me chame, miss Vivien.
 -Está bem, Mooke.
 Ela vestiu o culote cinza, que moldava suas pernas longas, a blusa de seda negra e calçou as botas. Escovou seus cabelos e foi ao quarto de Vicent. Ele ainda dormia e ela o sacudiu levemente pelo braço. Ele abriu os olhos e a fitou surpreso.
 -Já acordou? É ainda tão cedo!
 Ela puxou as cobertas dele, sorrindo.
 -Levante-se, preguiçoso! Temos muita coisa para decidir!
 Vicent sentou na cama, passando as mãos pelos cabelos bastos. Olhou-a atordoado.
 -Decidir o quê?
 -Temos que decidir sobre a administração dos negócios de nosso pai. Temos que fazer uma reunião familiar. Durante o velório de nosso pai, o tabelião, sr. Altman, disse-me que papai fez um testamento recentemente. Está em seu poder. Ele virá aqui amanhã para fazer a leitura. Com a guerra, não podemos esperar muito.
 Vicent a fitou com tristeza.
 -Não quero administrar esses negócios, Viv. Não sei muita coisa sobre eles e sei que não saberia administrá-los bem. Você quem deve administrá-los.
 Vivien fez uma expressão decepcionada.
 -Você é muito medroso, Vicent! Eu também não sei nada, mas não quero que os negócios caiam nas mãos de Sherry. Se você se recusar, eu tomarei à frente deles. Aprenderei rápido, tenho certeza, a administrá-los.
 -No que depender de mim, eu passarei para você cuidar. Você é mais dinâmica e esperta, Viv – Replicou ele, pensativamente – Eu não estou com cabeça para administrar negócios.
  Ela o fitou preocupada.
 -Está havendo algum problema com você e sua noiva, Vicent?
 Ele a encarou.
 -Por que pergunta isso?
 -Bem… durante o velório me pareceu que vocês discutiam… ela parecia de mau humor…
 Ele baixou a cabeça.
 -Audrey está com ódio de mim, Viv. Por ela, nosso noivado já teria acabado.
 Vivien o fitou com o coração disparado. Audrey não queria casar com Vicent!
 -Ódio de você?! O que você fez, para provocar esse ódio, Vicent?
 -Não quero falar sobre isso agora, Viv.
 -Está bem. Agora vou mandar Mooke chamar Sherry. Espero-o na biblioteca, não demore.
 -Ok, logo estarei lá.
 Vivien desceu e mandou Mooke chamar a viúva de seu pai. Vivien foi para a biblioteca esperar. Mooke voltou momentos depois e informou que Sherry havia recusado o pedido. Não ia acordar cedo para reunião alguma.
 Vivien mordeu os lábios com um brilho perigoso no olhar.
 -Ok, Mooke. Deixe que eu cuido disso. Apenas traga café e biscoito para três, aqui na biblioteca.
 Vivien saiu e se dirigiu para o segundo pavimento. Girou a maçaneta da porta do quarto da madrasta e empurrou a porta, entrando.
 Sherry ergueu a cabeça, surpresa por alguém ter o atrevimento em entrar em seu quarto sem se anunciar. Viu sua enteada, que avançou com ar decidido.
 -Que é isso? Como se atreve a invadir meu quarto? – Gritou, sentando-se na cama.
 Vivien parou diante da cama, olhando para a madrasta com desprezo.
 -A boa vida acabou, Sherry Mallory! Meu pai morreu por sua causa, e eu vou cobrar isso de você enquanto estiver nessa casa! Levante-se! Você recebeu um recado e não o atendeu!
 -Isso é um absurdo! Tenho meus direitos nessa casa! Você não pode fazer isso comigo, sua pirralha maluca! – Gritou Sherry, sentando na cama.
 -Não posso? Pois vou lhe mostrar!
 Vivien puxou as cobertas dela, jogando-as no chão, revelando uma mulher de camisola, com peitos grandes caídos e uma barriga proeminente que o espartilho disfarçava.A bruxa fitou Vivien, furiosa.
 -Atrevida! Vai me pagar essa afronta! – Gritou, com voz estridente.
 Vivien a encarou com dureza.
 -Eu e Vicent estamos esperando-a na biblioteca. É bom que venha logo, ou virei buscá-la com menos paciência.
 Saiu, batendo a porta. Era bom aquela bruxa ver logo que não estava lidando com uma mocinha boba.
 Vivien encontrou Vicent já na biblioteca esperando. E minutos depois a viúva chegou, vestida de preto e com um olhar cheio de ódio, que Vivien enfrentou com frieza. Vicent a olhou com indiferença.
 Vivien foi objetiva:
 -Sente-se. Apesar de você não nos suportar e isso ser recíproco de nossa parte, precisamos conversar.
 Sherry se sentou afetadamente, com ares de grande dama.
 -Seja breve –Disse, secamente – Não posso perder meu precioso tempo com dois pirralhos insolentes.
 -Pois bem, vou direto ao assunto:agora que meu pai morreu, não há necessidade de ficar morando com nós. Ainda não foi lido o testamento, mas presumo que você queira voltar para New York, de onde veio.
 Sherry encarou Vivien com ironia.
  
-Pensou certo, pirralha. Vou vender essa propriedade e ir para New York vender a companhia de exportação de seu pai. Depois, divido o dinheiro e vou morar em New York, na casa que Charles tem lá. Vocês façam o que quiserem de suas vidas, que não me importo!
 Vivien a encarou indignada.
 -Vender Paradise? Jamais! É o lar de Vicent e meu, depois da guerra, pretendo morar aqui! Você quem deve ir embora, para onde saiu! Eu e Vicent vamos vender a companhia e lhe dar a sua parte, para que nos deixe!
 Sherry ergueu-se com um sorriso irônico.
 -Isso é o que vamos ver. Vou aguardar a leitura do testamento aqui, pois tenho certeza que vou herdar tudo e vou fazer o que pretendo. Quando me casei com Charles, ele fez um testamento me deixando como herdeira da maior parte de seus bens, eu tenho uma cópia comigo do documento!Passe bem, Vivien!
 E Sherry saiu com a cabeça erguida orgulhosamente.
 Vicent fitou a irmã, que sorria.
 -Por que está sorrindo? A velha bruxa vai nos deixar com migalhas, se diz a verdade!
 Vivien ergueu as sobrancelhas perfeitas, fitando o irmão com um meio sorriso afetado.
 -Vicent, ela deve ter mesmo esse testamento, só que nosso pai fez um outro mais recente, que invalida o que ela tem. Mas vamos deixar ela ter a surpresa amanhã.Vamos esperar até amanhã, e resolveremos tudo. Não quero ficar mais tempo convivendo com essa mulher.
 Vicent a encarou com tristeza.
 -Faça o que achar melhor, Vivien. Eu não quero esquentar minha cabeça com isso.
 Vivien encarou o irmão com preocupação.
 -Vicent, o que está havendo entre você e sua noiva? Você disse que ela está com ódio de você. Por que ela está sentindo isso? O que você fez à ela, Vicent?
 Ele a fitou e desviou o olhar, se erguendo.
 -Já disse que não quero falar sobre isso.
 E dizendo isso, ele se retirou, deixando Vivien surpresa. Vicent nunca antes havia escondido dela nada sobre sua vida. Por que não queria falar, agora? Bem, não podia forçá-lo a falar. O melhor era esperar que ele contasse o que estava se passando quando ele tivesse vontade. Já tinha muito problema para pensar. Estava cuidando de supervisionar a embalagem de vários objetos para levar para New York. A morte do pai adiara a partida em três dias, mas ela pretendia viajar logo, antes que fossem bloqueadas as saídas da cidade.
 
 No dia seguinte, por volta das dez da manhã, o tabelião chegou com o testamento. Vivien, Vicent e Sherry se reuniram na biblioteca e o tabelião tomou a palavra:
 -Conforme vontade de Charles Talbot, aqui estou para ler o testamento que manifesta a sua vontade na divisão dos seus bens. Alguma pergunta, antes de eu proceder a leitura?
 Sherry sorriu vitoriosa.
 -Não, pode começar a leitura, dr. Altman.
 Vicent e Vivien assentiram. E o tabelião começou a ler.À cada palavra, o sorriso de Sherry foi desaparecendo do rosto dela. Ela ergueu-se, agitada.
 -Um momento! Eu tenho a cópia do testamento, e ele está completamente diferente!
 O tabelião a encarou impassível.
 -Sim? Qual a data desse testamento, senhora Talbot?
 Ela estendeu o papel que tinha nas mãos para o tabelião, com arrogância na voz:
 -A data é de cinco de abril de 1857, dois dias depois de meu casamento com Charles! Nunca vou esquecer! Veja!
 O tabelião pegou o documento, olhou a data e devolveu para a viúva com um sorriso divertido.
 -Realmente, senhora Talbot, é um testamento que foi lavrado por um colega meu. Mas esse testamento foi substituído por outro datado em 15 de março de 1861, o qual estou lendo e foi feito em minha presença. Assim sendo, o novo testamento revoga o anterior.
 Sherry empalideceu visivelmente.
 -Não é possível! Vou contestar esse falso testamento na justiça! Meu marido jamais faria isso comigo! –Gritou, com ódio.
 O tabelião a fitou sem perder a fleuma. Já estava acostumado com essa cena em leitura de testamentos.
 -Faça o que quiser, senhora Talbot. Mas aviso que só vai perder tempo e dinheiro com advogados e custas do processo. Esse testamento que lavrei é autêntico e válido, e minha reputação é idônea . Aconselho-a a se acalmar e deixar-me cumprir minha tarefa.
 Sherry Talbot se sentou com uma expressão de ódio. E o tabelião cumpriu sua missão.
  O testamento legou a Fazenda Paradise para Vicent e Vivien. A companhia de exportação em New York, para Vicent. A casa em New York para Sherry, assim como um terço dos investimentos que tinha na bolsa de New York. Os dois terços restantes, seriam divididos entre Vicent e Vivien.
 O tabelião forneceu cópias do testamento para os três herdeiros, despediu-se e se foi.
 Sherry Talbot olhou para os filhos do falecido marido com ódio, dizendo entre dentes:
 -Vou embora amanhã desse lugar detestável! E desejo que vocês se danem e que aquele patife do Charles apodreça no inferno!
 Vivien se ergueu, indignada, fitando a mulher com os olhos brilhando de ira.
 -Quanto antes sair daqui melhor, sua bruxa! Retire-se de minha presença, ou a farei engolir suas palavras! – Disse Vivien, ameaçadoramente.
 O medo brilhou nos olhos de Sherry. Vivien, com aquela altura e seu olhar destemido, impunha respeito e a fazia ter medo de ser agredida pela moça. Saiu rapidamente, tentando não demonstrar o medo que sentiu.
  
Vicent olhou para Vivien com gravidade.
 -Viv, você agora tem praticamente tudo em suas mãos. Eu confio em sua capacidade de administrar tudo com sabedoria. Vou passar uma procuração para você e pensar o que vou fazer de minha vida.
 Ela o fitou surpresa.
 -O que quer dizer com isso? Não vai comigo para New York?
 -Não, Viv . Não tenho nada a fazer lá. Eu quero ficar aqui, perto de Audrey.
 -Mas…você não disse que ela o está odiando?
 Ele desviou o olhar.
 -Sim, mas tenho esperanças que ela mude de idéia.
 -O pai dela sabe o que ela está sentindo por você?
 -Acho que sim, mas ele deseja nosso casamento. Ele não se importa com o que ela sente, diz que as mulheres não sabem o que é melhor para elas.
 Vivien sorriu com desdém.
 -Claro que ele deseja esse casamento! Você é o melhor partido da cidade! Ainda mais depois da morte de nosso pai, sendo o herdeiro principal! O velho Lancaster está de olho em seu dinheiro!
 Vicent a fitou com ar decidido.
 -Não me importo. O que quero é que Audrey me ame! E vou lutar para isso!
 -Vicent, esqueça essa moça que não o ama e venha comigo! Breve a guerra vai estar aqui também!
 -Não! Siga seu destino, Viv! Eu seguirei o meu.
 -Vicent, vou adiar minha viagem. Você não pode ficar aqui.
 -Não, Viv! Deve ir logo, antes que o nosso estado também se separe do governo central. Ouvi comentários que a Virgínia também vai se juntar aos Estados Confederados. E não quero me sentir culpado por você ficar aqui, impedida de ir para New York.
  
Mas Vivien não desistiu de convencer o irmão a acompanhá-la. Adiou sua viagem, aproveitando para tratar da administração da fazenda. Fez uma reunião com os empregados, delegou tarefas. Despachou por trem os objetos de maior valor da fazenda. E tentou convencer Vicent a acompanhá-la. Mas ele fez uma procuração delegando poderes para ela administrar os negócios e os investimentos em New York, sem mudar de idéia.
  No dia 17 de abril de 1861, cinco dias depois da eclosão da guerra, o Estado da Virgínia também se separou da União e se tornou mais um Estado Confederado.
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PARTE 4
  Com a separação do governo central, o Estado da Virgínia se tornou mais um estado confederado, e no intervalo de semanas, os Estados de Arkansas, Carolina do Norte, Tenessee, Missouri e Kentucky também se separaram da União e se juntaram aos Estados Confederados. A secessão dos estados se expandia, assim como a guerra.
  Com o Estado da Virgínia entrando para a guerra, todos os homens foram convocados para a luta. E Vicent, o filho de um dos mais ilustres homens de Charleston, o falecido Charles Talbot, devia ser um dos primeiros a dar o exemplo de se juntar à “nobre causa”, como os sulistas chamavam a guerra contra os nortistas.
  Vicent foi procurado por uma comissão de alistamento militar e não teve alternativa, se alistou nas tropas confederadas. Por ser de uma família proeminente, foi alistado no cargo de major e deveria partir dentro de dois dias para se juntar às tropas.
  Vivien teve uma séria conversa com seu irmão, à portas trancadas. Ela sabia que Vicent havia se alistado apenas porque todos os homens com mais de quinze anos estavam se alistando e ele não queria que o chamassem de covarde, manchando o nome que carregava. Mas ela sabia que ele estava cheio de medo, porque nunca havia pegado em uma arma, era avesso à violência e mal sabia montar em um cavalo.
  -Vicent, você não é obrigado a ir para essa guerra. Desista de bancar o herói e cancele esse compromisso.Alegue que está doente. O doutor Prescot confirmará, eu conversarei com ele.
  Ele a encarou com olhar triste e conformado.
  -Não! Chega de mentiras, Viv! Eu assumi esse compromisso e não vou fugir dele.Lembre-se, eu sou para todos o corajoso, o abatedor de lince, o habilidoso filho de Charles Talbot. Eu não posso mostrar o que sou na realidade, Viv. Tenho que honrar a fama que tenho. Mas dessa vez, sem farsa. Viv, quero provar à mim mesmo que posso fazer algo louvável. E essa guerra é a minha prova de fogo. Não quero mais escudar-me em mentiras.
  
 Vivien o fitou com os olhos cheios de remorso.
  -Eu sou a culpada disso tudo. Eu quem colocou em seus ombros essa fama que agora o obriga a fazer o que não quer. Eu sinto tanto, Vicent!
  
 Vicent sorriu tristemente e pousou a mão no ombro de Vivien, afetuosamente.
  -Você não tem do que culpar-se, Viv. Se não fosse você, eu seria um homem que todos desdenhariam. Seria considerado um maricas medroso. Prefiro que seja como é. A honra de um homem é a coisa mais importante para ele, e eu a tenho, Viv, graças à você. E não vou perdê-la agora.
  
 -Vicent! Essa guerra já está perdida, nosso pai disse isso porque ele conhece bem o poder dos nortistas! Nós seremos esmagados! Vamos embora daqui, nossos pertences mais preciosos já seguiram para New York, as ferrovias ainda permitem livre tráfego! Cruzaremos a fronteira para o estado de Ohio, que não é confederado, e de lá seguiremos para New York, onde ficaremos em segurança até a guerra acabar! Vamos administrar a companhia de exportação de nosso pai ! Temos de ser realistas, Vicent. Case-se com Audrey, se quer mesmo isso, e vamos embora!
  Ele a encarou com seus olhos tristes.
  -Audrey não quer casar-se comigo, Viv. E a culpa é minha. Eu preciso dar um tempo à ela para me aceitar, provar que valho alguma coisa. E vou provar isso lutando na guerra.
  
 -Vicent! É por causa de Audrey Lancaster que você quer ir para a guerra! – Disse Vivien, surpresa – Agora entendi, você quer mostrar à ela que você é corajoso, um homem que ela pode admirar! Vicent, não faça isso! Ela não o ama, não pecebe isso? Se ela o amasse, não pensaria mal de você. Por que insiste nesse noivado? Você pode morrer por querer impressionar Audrey Lancaster!
  Vicent a fitou com teimosia.
  -Eu amo Audrey, Viv. E vou fazer tudo para que ela me ame.Não adianta tentar convencer-me do contrário. Eu vou casar-me com ela, quando a guerra terminar.
  
 Vivien suspirou, vencida. Conhecia bem o irmão para saber que nada adiantaria tentar demover ele de sua decisão. A teimosia era uma característica dos Talbot. A última vez que vira Audrey havia sido no funeral de seu pai. E guardara distâcia dela, com medo de deixar transparecer a paixão que a dominava. Ela percebera sua reserva e a olhara com um olhar magoado, não insistindo em se aproximar. Deus, era tão difícil conter o que sentia!
  -Pois bem, Vicent. Vá para a guerra, sofra os horrores de conviver com a morte, lute e mate para não morrer! Só espero que não perca sua vida ou volte aleijado, você é tão jovem e tem tanto para viver! Se eu pudesse, o impediria de participar dessa guerra, insensata como todas as guerras! Vicent, vamos lutar contra nossos compatriotas, somos o mesmo povo!
  -Vivien, não diga isso para mais ninguém, ou vão considerá-la uma traidora! A maioria esmagadora do sul acha a guerra justa e necessária! Que é uma questão de honra e dever!
  -E você? O que acha?
  -Eu não sei… não tenho certeza de nada. Mas vou cumprir meu dever de sulista honrado.
  -Você vai lutar por uma causa que nem acredita! Desista dessa loucura, Vicent!
  -Não, Viv! Não insista mais! Prefiro morrer que viver em desonra. Não suportaria ser considerado um covarde.
  -Tolo! Quando estiver no “front”, só vai pensar em salvar sua vida, e em nada mais! Vai presenciar horrores, vai ter que matar, vai sentir o medo de morrer! E então verá que honra é apenas uma palavra sem sentido, que leva os homens a cometerem loucuras! Se tornarem frios assassinos!
  -Minha decisão está tomada, Viv – Disse Vicent, se erguendo e saindo da sala.
 
  Dois dias depois, Vicent partiu, no vistoso uniforme azul. Vivien se despediu dele na estação, deixando com ele o seu futuro endereço em New York. Seu pai, antes de morrer, já havia mandado seu advogado alugar uma casa confortável de quatro quartos, onde a família se instalaria.
  
 Audrey foi também se despedir, acompanhada pela mãe. Seu pai estava acamado com uma crise de gota, mas havia ordenado à filha ir se despedir do noivo. Mesmo com a guerra, tinha esperança do conflito acabar logo e Vicent se casar com a filha.
  Audrey olhou para Vicent com certa piedade. Ele havia se comportado muito mal com ela, mas numa hora dessa, que ele estava prestes a partir para uma guerra e talvez não voltasse, seu ódio se amenizou até ser substituído por piedade. Ali estava um jovem que começava a viver, e talvez sua vida fosse ceifada por aquela guerra insensata!
  Ela estendeu as mãos e segurou as mãos dele, fitando-o nos olhos .
  -Que Deus o acompanhe, Vicent. Lute com coragem, mas não queira ser um herói, expondo-se ao perigo demasiadamente – Disse, emocionada – Pense mais em você que na vitória dos confederados, porque sua vida é muito mais preciosa que uma causa que já está perdida.
  Vivien a fitou com admiração. Audrey pensava igual à ela e dissera as palavras que Vicent precisava ouvir. Ela demonstrava ser uma pessoa realista, sensata e adulta, apesar de ser bem jovem.
  Vicent sorriu, agradavelmente surpreso com as palavras de Audrey.
  -Eu vou lembrar dessas palavras suas, Audrey. Será minha oração. E quando eu voltar, você será minha esposa.
  E sob o olhar de Vivien e da mãe de Audrey, puxou a moça num abraço e a beijou nos lábios.
  Vivien sentiu as agulhas do ciúme penetrarem dolorosamente em seu coração. Empalideceu, vendo aquela cena, sentindo também uma incômoda sensação de culpa por sentir-se assim. Não tinha esse direito.
  Audrey o empurrou e afastou-se ruborizada, olhando para Vivien, parecendo envergonhada e mortificada.
  Vicent se aproximou de Vivien e a abraçou, beijando-a na testa.
  -Adeus, Viv. Não se preocupe. Saberei cuidar-me e serei cauteloso. Quando a guerra acabar, voltarei e viveremos eu, você e Audrey na nossa fazenda Paradise.
  Ela o fitou gravemente.
  -Se Paradise ainda estiver de pé, Vicent. Mas você tem também o endereço da casa que vou morar em New York. Quando a guerra acabar, saberá onde encontrar-me, se não me achar em Paradise.
  O trem apitou, avisando que ia dar partida. Havia uma multidão se despedindo das tropas que partiam. Mães, esposas, filhos, irmãos, noivas, namoradas… os soldados nas janelas do trem, gritando despedidas, outros dando o último beijo e abraço na plataforma, numa confusão de ruídos.
  Vicent correu e embarcou, quando o trem começou sua marcha lenta. Ele acenou no meio dos outros, os olhos cheios de lágrimas, pela tristeza da partida.
  Vivien acenou, gritando recomendações ao irmão, vendo o trem ganhar velocidade e se afastar. Na plataforma, a multidão gritava e acenava com bandeirinhas confederadas. E o trem foi se afastando, até sumir numa curva da ferrovia.
  Vivien e Audrey se olharam. Cada uma tentando esconder seus sentimentos, com medo da verdade. Audrey sorriu, um sorriso sem alegria.
  -Você vai mesmo para New York, Vivien? – Perguntou Audrey.
  -Vou, Audrey. E aconselharia você e seus pais a saírem daqui também, nosso estado é bem perto dos estados nortistas. Breve seremos atacados. Não vou ficar aqui esperando o ataque.
  A mãe de Audrey falou com voz cheia de medo:
  -Eu já pedi ao meu marido para vendermos tudo e ir para um lugar mais seguro, mas ele disse que não vai fugir, vai esperar os ianques com a arma na mão.
  -Oh… lamento que ele as exponha ao perigo, senhora Lancaster. Se precisar de ajuda por algum motivo, pode procurar ajuda em nossa fazenda. Já instruí os criados da casa para ajudarem nossos amigos, em caso de necessidade, como abrigo, comida, remédio…
  -Nós agradecemos, miss Vivien, e não vamos recusar ajuda, se precisarmos.
  -Bem, devo ir agora… – Disse Vivien, sentindo o olhar de Audrey sobre ela – Estou organizando tudo para viajar amanhã.
  -Não será perigoso viajar atravessando para o lado inimigo? – Perguntou Audrey, fitando-a preocupada.
  Vivien sorriu, fitando os belos olhos verdes.
  -Eu vou viajar com dois criados até a cidadezinha de Parkersburgh na divisa de Virgínia com Ohio, seguir para Athens, já no estado de Ohio, e daí para Columbus, onde tomarei um trem para New York. Felizmente, o bloqueio ao nosso estado, por enquanto não foi decretado pelo governo central.
  Audrey desviou o olhar, mas Vivien pôde ver neles preocupação. Será que Audrey se preocupava com ela?
  -Bem, desejo-lhe sorte nessa viajem, Vivien. Se puder escrever nos dando notícias, agradecerei.
  -Não sei se o correio entre os estados nortistas e sulistas continuará, Audrey. Mas vou ver o que posso fazer.Boa sorte para vocês – Disse Vivien, formalmente, sorrindo com esforço.
  Em seu íntimo tinha vontade de abraçar Audrey, beijá-la, chamá-la para ir com ela para New York. Mas não podia. Tinha que manter a formalidade de uma pessoa que mal conhecia a outra. Assim, despediu-se da mãe de Audrey, fez votos de melhoras para o pai de Audrey e se afastou, sentindo seu coração pesado, com a sensação que deixava seu coração ali, com Audrey.
 
 À noite, Vivien estava preparando a bagagem que iria usar, quando uma idéia audaciosa lhe ocorreu: e se chegasse em New York como um homem, com a identidade de seu irmão? Ele estaria ausente por muito tempo e ela poderia se passar por ele. Sabia que como mulher teria dificuldades em gerir os negócios herdados do pai, por que os homens não estavam habituados a negociarem com uma mulher, e muito menos serem comandados por uma. E também, durante a viagem, era realmente perigoso em tempo de guerra duas mulheres viajarem sem uma companhia masculina. Já um homem, mesmo um rapazinho com uma velha criada, pareceriam menos desprotegidos.
  Vivien foi ao quarto do irmão e escolheu algumas roupas no armário. Despiu-se e vestiu a calça comprida cinza, cortou um lençol em uma longa faixa, que enrolou sobre os seios pequenos, disfarçando-os, vestiu uma camisa azul de seda, colocou o laço de veludo no pescoço e o colete. Ergueu o rosto, se olhando no espelho. Nada mal. Sem aquele cabelo comprido, até que convenceria como homem.
  Sem hesitar, pegou a tesoura que um criado usava para aparar o cabelo de Vicent e começou a cortar o cabelo sem hesitação, com as longas mechas caindo no chão do banheiro. Procurou imitar o corte do cabelo de Vicent, que o usava em longas mechas até a nuca . Quando terminou, olhou-se satisfeita. Bem, tinha que ensaiar os seus jestos, para serem mais secos, sem trejeitos femininos. Sua postura, seu andar…
  Voltou ao quarto e pegou um paletó de Vicent. Vestiu-o. Voltou-se e deu de cara com Mooke, que a fitava espantada.
  
 -Sinhô Vicent! Ocê vortô ! Cumo aconteceu isso?
  Vivien riu. Para Mooke estar falando errado, ela devia estar muito transtornada. Sabia que sua mãe havia se empenhado para ensinar à sua ama a falar corretamente, para os filhos também não adotarem aquele modo errado de falar, com a convivência com a ama. Mooke aprendera a falar corretamente, mas quando estava nervosa, falava como os outros escravos, errando as palavras. Resolveu tentar enganar Mooke mais um pouco. Olhou-a séria, colocando as mãos nos bolsos da calça.Falou, baixando a voz duas oitavas:
  -Fugi, Mooke. Resolvi não ficar no meio daquela tropa.
  
 -Sinhô Vicent, isso num é certo! O sinhô fez uma coisa errada!
  -Não, Mooke, eu fiz a coisa certa. Eu não ia agüentar ficar sem o conforto de minha casa – Disse Vivien, indo até a janela, para ficar onde houvesse bastante claridade, para ver se Mooke a reconhecia.
  -Sinhô Vicent, vô chamar sua irmã! O sinhô percisa de uns conseios!
  Mooke ia saindo, quando Vivien a segurou pelo braço, rindo.
  -Não precisa, Mooke! Eu já estou aqui, não vê? Sou eu, Vivien!
  Mooke arregalou os olhos, colocando a mão na boca, assombrada.
  -Virge Maria! Miss Vivien! É mermo ocê?!
  -Sou, Mooke! E já vi que meu disfarce está perfeito! Posso me passar por Vicent! Você não me reconheceu, você, que nos criou!
  -Miss Vivien, parece coisa do demo! Ocê cortô seus cabelos tão lindos! Está iguarzinha ao seu irmão! Mas, purquê fez isso?
  Vivien explicou. Mooke a olhou com desaprovação.
  -Humphh ! Isso é uma coisa perigosa, Miss Vivien! E se a veudade for discuberta?
  -Ninguém vai descobrir nada, Mooke! Se você não percebeu, ninguém mais vai perceber! Acostume-se a me chamar pelo nome de meu irmão! E pare de falar errado, você sabe falar as palavras certas!
  -Hunnff! E quando o sinhô… o senhor Vicent voltar?
  -Eu volto à minha real identidade! Todos pensarão que a irmã dele quem chegou, quando eu aparecer como mulher! Já está decidido, Mooke! Eu vou para New York como Vicent! Sairei daqui como Vivien e adotarei a identidade dele quando estiver longe de Charleston.
  E assim foi feito. Vivien saiu na manhã seguinte em uma carruagem vestida com o vestido negro e um chapéu com um laço de veludo que disfarçava os cabelos curtos, acompanhada de Mooke e seu marido, o velho Vinicius, que estava à par do disfarce de Vivien e era de inteira confiança em sua discrição. O velho dirigiu a carruagem de dois cavalos por três horas, até sair fora da estrada e se esconder atrás de uma pedra, parando. Vivien então se trocou dentro da carruagem, ajudada por Mooke.
  Tirou o vestido e o espartilho foi substituído por uma faixa de linho com colchetes, apertando os seios, a calça de rendas por uma ceroula justa de malha de algodão branca do irmão, e também uma camisa de seda azul, calça comprida de cor escura, colete cinza e um jaquetão de camurça marron escuro. Complementando, botas de cano longo, luvas de fino couro negro, e chapéu de abas curtas marron, combinando com o jaquetão. Quem a fitasse agora, apenas veria um rapaz elegante viajando com seus criados.
  O velho Vinicius e Mooke a fitaram boquiabertos, quando ela desceu da carruagem e entregou o vestido para Mooke guardar. Vivien não existia mais. Ali estava Vicent Talbot, para quem olhasse!
  Mooke se benzeu e Vivien riu, uma risada grave, rouca, sensual. Isso não mudara.
  -Então, Vinicius? O que acha, vou conseguir me passar por homem na viagem?
  -Miss Vivien, ocê assim engana inté o demo!
  Vivien o fitou séria.
  -Senhor Vicent, Vinicius! Senhor Vicent! Por muito tempo, não sei até quando, eu serei para todos Vicent Talbot! Não esqueça isso!
  -Pode deixar, miss… sinhô Vicent! Num vô esquecê mais!
  -Ótimo… vamos indo agora. Temos que chegar à cidade de Athens à tempo de conseguir quartos e jantar. E para isso, não podemos chegar muito tarde.
  
 A viagem foi relativamente fácil. Chegaram ao anoitecer em Athens e pernoitaram em um modesto hotel, mas muito limpo e com boa comida. Todos os empregados atenderam o distinto gentleman com cortesia, e Vivien percebeu os olhares interessados das mocinhas que jantavam com os pais nas mesas vizinhas. Um teste para ela e um afago em seu ego, quando uma delas lhe sorriu docemente.
  No dia seguinte o velho Vinicius voltou para Charleston com a carruagem e Mooke e Vivien tomaram um trem para New York. E sem grandes atropelos, chegaram à New York um dia depois. No dia seguinte, o governo central decretou o bloqueio dos portos dos estados confederados. Daí em diante, a saída de sulistas dos estados confederados teria que passar por bloqueios de soldados ianques, que podiam prender qualquer pessoa suspeita.
 
  Vivien e Mooke se instalaram na casa que o advogado de seu pai havia alugado. Era uma casa confortável de quatro quartos, rodeada por um jardim, em um bairro da classe média novaiorquina. Bem mais modesta que a mansão Paradise, mas Vivien gostou da casa e do lugar. Na praça em frente da casa se viam crianças brincando ou passeando com as mães, carruagens parando para pegar pessoas elegantes, homens conversando sob a sombra dos carvalhos ou lendo seus jornais sentados em bancos. Era uma rua cheia de vida e movimento e Vivien gostava disso.
  O advogado de seu pai a havia recebido com cortesia, dizendo o quanto sentia a morte de seu cliente e amigo. Vivien não notou nele nenhuma suspeita, quando se apresentou como Vicent. E ele a levou até a companhia de exportação de seu falecido pai, apresentando-a ao contador da firma, que a olhou com simpatia:
  -Vicent Talbot? É exatamente como seu pai o descrevia para nós. Meus pêsames pelo falecimento de seu pai, senhor. Sou Hugh Manesman. Tudo que quiser saber sobre a companhia, pode perguntar-me.
  Hugh Manesman era um homem magro, meio calvo, com inteligentes olhos azuis sob os óculos de lentes grossas e nariz aquilino. Vivien simpatizou logo com ele.
  Ela olhou em volta, com as mãos nos bolsos da calça. Havia ensaiado seus gestos, ninguém suspeitaria de sua identidade, vendo aquele rapaz alto, de gestos seguros e olhar firme.
  -É um bom escritório, sr. Manesman. Trabalha sozinho aqui? Quantos empregados possuímos?
  -Aqui no escritório temos eu, o meu ajudante, uma secretária, e uma mulher que faz a faxina e café. No armazém do porto, temos dois vigias. Os homens que estocam e embarcam o algodão são contratados por dia de trabalho.
  Vivien encarou o homem com seriedade.
  -Quero que me explique tudo sobre nossa companhia de exportação, sr. Manesman. Desde quando a mercadoria chega do sul, até quando é embarcada.
  -Tudo bem, senhor. Vou apanhar os livros fiscais para lhe mostrar.
  Vivien aprendeu rápido . Com sua inteligência e vontade de aprender, logo passou a entender o mecanismo das exportações de cereais e algodão. A companhia importava café,seda e especiarias. Exportava algodão, trigo e milho. Em poucos dias, tomou uma decisão:
  -Sr. Manesman, temos que inverter nossos negócios. Vamos importar mais trigo e milho, ao invés de exportar.E também importar açúcar e café.
  
 Ele a fitou sem entender aquela reviravolta.
  -Os negócios estão indo bem. Por que mudar?
  Ela sorriu com astúcia.
  -Os estados do sul estão em guerra, sr. Manesman. E é do sul que vem o algodão para as indústrias de tecidos. Logo faltará no mercado essa matéria-prima. Os preços subirão e nós teremos algodão estocado. E também teremos milho, trigo, café e açúcar, a preços bem mais altos.
  O contador olhou para aquele rapaz com novo respeito.
  -Realmente, é uma estratégia inteligente que não me havia ocorrido, rapaz. Acho que estou acomodado com os negócios e nem pensei nisso. Mas terá que alugar muitos armazéns para estocar as mercadorias e esperar elas valorizarem, para vender.
  -Pois faremos isso. Alugaremos armazéns e silos.Nosso estoque de trigo e milho já foi vendido?
  -A venda está sendo feita na bolsa de valores de New York.
  -Suspenda a venda. Não vamos exportar mais nada. E só venderemos quando os preços subirem.
  -Tudo bem, sr. Talbot. Vou avisar ao corretor o quanto antes.
  -Faça isso, sr. Manesman. E agora.
  Manesman saiu e Vivien sorriu. Ia fazer os bens de Vicent dobrarem de valor, no mínimo. E quando ele voltasse, seria mais rico.Poderia dar à Audrey uma vida de rainha. Audrey merecia o melhor.
 
  De maio de 1861 a junho de 1863, a guerra continuou ceifando vidas e destruindo cidades, que se tornaram tristes monumentos da imbecilidade humana, que é a única espécie do planeta que guerreia entre si, em nome de causas que nunca justificam o massacre de inocentes.
  Vivien mantinha-se informada de cada batalha pelos jornais, mas isso não a contentava. Os contatos com os estados do sul estavam rompidos e ela não sabia o que estava acontecendo em Charleston ou nos demais estados sulistas, a não ser pela ótica dos nortistas. Angustiava-se pensando no irmão e em Audrey, sem saber notícias. Mas não podia fazer nada, a não ser rezar pelos dois.
  O mês de junho foi particularmente angustiante. Havia lido que no estado da Virgínia haviam ocorrido onze batalhas e que várias cidades haviam sido tomadas pelas tropas da União. Mas a vitória de uma ou outra parte ainda estava indefinida e o final da guerra era improvável nesse ano.
  Os negócios iam muito bem. Vivien agira acertadamente, estocando os cereais e o algodão. Vendera tudo com alto lucro, porque os preços haviam disparado com a escassez dos produtos. A guerra servira para Vivien quadriplicar a fortuna da família, e não sentia remorso nenhum, já que quem comprava os produtos eram os nortistas, seus inimigos, que estavam promovendo verdadeiros massacres. Lera nos jornais que eles haviam atacado uma aldeia de índios Shoshones em Idaho porque os guerreiros ajudavam os confederados e haviam massacrado homens, mulheres e crianças, que tentaram fugir mergulhando no rio e sendo alvo dos soldados.
  Seu sangue sulista agora falava mais alto que a antiga idéia que os dois lados da luta eram o mesmo povo. As coisas que lia e ouvia dos ianques, desejando o esmagamento total dos Estados Confederados, a fizera ver que seu senso de irmandade só existia em sua mente.
  
 A fortuna que ganhara a fazia sentir-se vingada das atrocidades que os ianques cometiam contra os sulistas. Se o seu pai estivesse vivo, iria se orgulhar dela. Não, ele se orgulharia era de Vicent, que estava lutando na guerra.
  Havia assumido tanto a personalidade dele, que mesmo em casa exigia que Mooke a tratasse por Vicent. Dizia que era mais seguro, pois alguém poderia ouvir Mooke chamando-a de Vivien e tudo seria descoberto.
  Mooke benzia-se e erguia o rosto para o céu, murmurando que Deus perdoasse aquela mentira. Mas como Vivien prometera voltar à sua verdadeira identidade quando Vicent voltasse da guerra, ela conformava-se.
  Mas na verdade, Vivien não pretendia mais voltar à sua identidade de mulher. Como homem ela tinha uma liberdade que nunca teria se fosse Vivien novamente. E não suportaria voltar a ser uma moça sem liberdade, trancada dentro de casa aguardando um pretendente para casar e ter filhos. Como Vicent, ela era tratada pelos homens como um igual, usufruindo respeito e liberdade, podia externar suas idéias e opiniões e ser ouvida.
  
 Como gostava de sair, depois de um dia de trabalho, e andar pelas ruas tranquilamente, entrar em um bar e pedir uma cerveja e ficar apreciando o movimento na rua! Ver os olhos das moças pousarem nela com interesse, enrubescerem e sorrirem quando ela correspondia ao flerte, demonstrando que se sentiam atraídas por sua figura! Era um prazer flertar com as mocinhas.Infelizmente, não podia fazer mais que isso. Namorar e envolver-se seria perigoso.
  Audrey era uma lembrança que aquecia o seu coração. Lembrava dela e suspirava de saudade e preocupação, pensando como estaria, naquela guerra insana. Mas não podia fazer nada. Os estados do sul estavam incomunicáveis com os do norte. E quando a guerra acabasse, Vicent voltaria e iria se casar com Audrey. Tinha que esquecer de Audrey Lancaster.
  Vivien estava agora quase com vinte anos e com essa idade, os hormônios estão em alvoroço e o desejo a assaltava constantemente. Partia para o prazer solitário e isso a deixava frustrada, pensando se um dia teria também direito ao amor. Ter novamente um corpo feminino para abraçar, uma boca para beijar, um rosto para acariciar…
  Era um dia de domingo. Vivien acordou e depois de seu banho, vestiu-se e desceu para o café da manhã. Mooke a serviu e Vivien tomou o desjejum lendo o jornal, concentrada. As manchetes, como sempre, eram da guerra. Ela deixou o jornal de lado e se levantou. Mooke a fitou preocupada.
  -Não vai à missa, senhor Vicent?
  Ela olhou para Mooke desanimada.
  -Não. Nevou muito e as calçadas estão cheias de neve. Vou apenas dar uma volta no jardim.
  Mooke sacudiu a cabeça, continuando a cortar legumes para o almoço. Vivien saiu para o vento frio, mas não desistiu. Apenas levantou a gola do sobretudo e de deu alguns passos, olhando a paisagem coberta de neve. Tudo parecia um cartão postal. Caminhou à esmo, observando dois esquilos numa árvore. Parou no extremo do jardim. O terreno da casa era delimitado apenas por uma cerca de sebes de meio metro de altura, cuidadosamente aparada. Olhou para o outro lado, curiosa. Uma mulher vestida com um casaco de peles e gorro de lã azul passeava com um caõzinho pela coleira.
  Achou graça na cena. O cãozinho estava com um sueter de lã xadrez e era um poodle branco. Ele praticamente arrastava a dona, andando rapidamente.
  -Vamos, Puck! – Disse a mulher, com voz juvenil – Faça logo o seu pipi, porque aqui está muito frio!
  O cãozinho viu Vivien e começou a latir estridentemente. Com um arranco, soltou-se da mão da mulher e correu para Vivien, latindo.
  A mulher voltou o rosto, fitando Vivien surpresa. Mas logo correu no encalço do animal, gritando:
  -Puck! Volte aqui!
  Mas Puck pulou a cerca de sebe e alcançou Vivien, que achando que o cão estava fazendo festa para ela, se abaixou e tentou acariciá-lo na cabeça. O aparentemente inofensivo cãozinho mordeu a mão de Vivien. Com a dor, ela instintivamente bateu no focinho dele, tentando libertar a mão. Puck ganiu e soltou sua mão, correndo para a mulher que chegava ofegando. Ela pegou a corrente e ele se escondeu atrás dela, ganindo.
  A mulher olhou para Vivien, preocupada. E Vivien se viu olhada por um par de belos olhos verdes incrustados em um rosto de pele rosada pelo frio, de traços perfeitos. Os cabelos que escapavam do gorro de lã eram louros, de um louro bem claro. Ela lembrava Audrey vagamente, por causa dos olhos verdes e cabelos louros, mas a semelhança acabava ali. Aquele olhar era de uma pessoa que sabia o que queria, sem a imaturidade dos de Audrey. Vivien percebeu logo que ali estava uma mulher charmosa, inteligente, e consciente de seu poder de sedução.
  -Queira aceitar minhas desculpas, senhor! – Disse ela, com sua voz aveludada – Meu cão o machucou muito?
  Vivien fitou a mão, que doía. A luva de lã que usava estava rasgada e um filete de sangue a manchava.
  -Seu cãozinho fez um estrago em minha luva, mas acho que o ferimento é pequeno – Respondeu Vivien, com sua voz grave.Havia praticado essa voz durante todo seu tempo em New York, e agora falava com naturalidade, quase sem forçar.
  A moça fitou sua mão e fez uma expressão consternada.
  -Oh, está sangrando! Deixe-me ver como está o ferimento…
  E sem nenhuma cerimônia, pegou sua mão pelo pulso e retirou a luva cuidadosamente, puxando-a pelos dedos com prática.
  Vivien olhou para as mãos dela. Eram delicadas, envoltas em luvas de couro fino negro. Seu olhar subiu para o rosto. Ela olhava sua mão com olhar atento.
  -Puck fez dois furos em sua mão – Disse, erguendo o olhar consternado – Deve estar doendo bastante, senhor.
  Vivien puxou a mão, fitando-a. Os olhos eram da cor do mar, com pontos dourados em torno da íris.
  -Tudo bem. Vou passar um medicamento.
  Os olhos verdes a fitaram intensamente, fazendo Vivien enrubescer.
  -A culpa disso é toda minha, senhor. Ficarei menos preocupada e envergonhada se deixar que eu cuide de seu ferimento. Venha até minha casa, por favor.
  Vivien sorriu.
  -Não é necessário. Eu mesma posso cuidar disso.
  Mas a moça a fitou com ar decidido.
  -É minha obrigação fazer o curativo, já que foi meu cão quem o feriu. Por favor, senhor, deixe-me cuidar de sua mão.
  Vivien hesitou. Quanto mais amizades fizesse, mais perigo para sua identidade ser descoberta. Até agora se limitara a apenas ter relações de trabalho e comerciais com as pessoas, depois de adotar a identidade de homem. Recusava convites para jantares e festas, dos homens com quem se relacionava no seu negócio, que queriam lhe apresentar as filhas em idade de casar, achando-a um bom partido. Mas já estava cansada de ficar em casa sem ter alguém inteligente para conversar, rir, trocar idéias. Sua solidão pesava.
  Olhou para a moça, que aguardava olhando-a atenta.
  -Está bem… aceito o oferecimento, senhorita…
  A moça sorriu docemente.
  -Senhora – Corrigiu – Sou viúva.Deidre Mackena. E o senhor é…
  -Vicent Talbot.
  Ela fez um gesto para a casa vizinha.
  -Acho que somos vizinhos, senhor Talbot. O senhor mora nessa casa, não?
  -Sim, há quase três anos. E a senhora?
  -Estou aqui para as festas de fim de ano e devo ir embora depois do ano novo. Moro em Massachusetts – Respondeu ela, caminhando para a casa vizinha, puxando Puck pela corrente, depois do animalzinho ter urinado em um canto. O cãozinho nem parecia o mesmo cão feroz. Com a dona perto, andava saltitante e feliz.
  Deidre subiu as escadas da casa e abriu a porta, fitando Vivien com um ligeiro sorriso.
  -Siga-me, senhor Talbot.
  Vivien a seguiu. E viu-se em um grande hall de entrada e depois, em um salão confortável e bem decorado. Uma criada apareceu, uniformizada.Era branca, ao contrário das criadas do sul.
  -Getie, quero que apanhe o estojo de primeiros socorros no meu quarto – disse Deidre, tirando o casaco e o gorro, os entregando à criada – E coloque Puck em sua cama para dormir.
  A criada pegou o cãozinho pela coleira e se retirou.
  Vivien não pôde deixar de admirar os belos cabelos louros de Deidre, que caíam pelos ombros em mechas fulgurantes. Sem o pesado casaco, podia ver o corpo esguio e elegante. Não era alta, mas possuía graça e beleza em seu porte e movimentos. O vestido verde de veludo fazia os seios sobressaírem sensualmente.
  
 Desde Audrey, uma mulher não a impressionara tanto. Deidre era uma bela mulher. E aparentemente, sem compromisso. Audrey era um sonho proibido e distante, que tinha de sufocar. Deidre, não. Na pior das hipóteses, podia ser sua amiga, alguém com quem pudesse conversar e passar horas agradáveis.
  
 Deidre indicou um sofá de veludo vermelho, começando a tirar as luvas.
  -Sente-se, senhor Talbot. Vou lavar minhas mãos e já volto.
  Vivien sentou no sofá, olhando em volta. Viu sobre um aparador no canto uma foto. Levantou-se e foi ver. Era Deidre ao lado de um homem bem mais velho, com uma barba negra e olhar sisudo. Ele a abraçava possessivamente pela cintura, com ar de dono. A expressão de Deidre era de quem estava no lugar errado e com o homem errado.
  -Eu e meu falecido marido, há três anos atrás. Ele faleceu seis meses depois dessa foto.
  Vivien voltou-se, surpresa. Deidre lhe sorria amistosamente.
  -Desculpe-me… – Disse Vivien, enrubescendo – Não quis ser indiscreta, olhando seus objetos pessoais…
  -Não tem importância, senhor Talbot…se eu não quisesse que alguém visse essa foto, não a teria aí, à vista de todos.
  Se fitaram de muito perto. Vivien, com um sorriso de desculpas. Deidre, com um olhar avaliador.
  Deidre fitou aqueles olhos magníficos, admirando aquele azul de cristal. O olhar percorreu os cabelos negros jogados para trás, a pele imaculada e imberbe, a boca de lábios cheios e sensuais, naturalmente vermelhos, os dentes perfeitos e branquíssimos, o nariz reto e o queixo forte. Vicent Talbot era o homem mais lindo que já vira. Ele tinha uma beleza tão grande que chegava quase a ser feminina. E isso a agradou. Ele não parecia um daqueles homens rudes e cheios de empáfia, que achavam que o mundo pertencia à eles e as mulheres eram feitas para serví-los e terem filhos.
  E Deidre pensou que ali estava um homem que seria muito fácil de amar.
 


  
    Parte V
PARTE 5
  
 Deidre indicou o sofá, com um gesto.
  -Sente-se, senhor Talbot, vou examinar sua mão.
  Vivien sentou e Deidre sentou ao seu lado. Vivien sentiu um suave perfume de gardênia que ela exalava. Era um cheiro de sabonete, um cheiro que se misturava com o aroma da pele de Deidre, que Vivien achou altamente erótico.
  Vivien suspirou. Estava mesmo precisando ter alguém em sua vida. Há tanto tempo não beijava sequer alguém, que um simples perfume a excitava. Teve medo de Deidre perceber .
  Deidre olhou para sua mão, preocupada.
  -Está doendo muito? Logo Genie trará a a caixa curativos.
  -É uma dor suportável, senhora Mackena.
  Deidre sorriu, mostrando os dentes perfeitos.
  -É um homem muito educado, sr. Talbot. Qualquer outro estaria nervoso e xingando-me.
  -Seria um sacrilégio xingar uma dama como a senhora – Disse Vivien, sem pensar muito.
  O sorriso de Deidre se ampliou e ela enrubesceu encantadoramente.
  -Obrigada, senhor. É muito gentil.
  Vivien arrependeu-se da frase que dissera. Deidre iria pensar que estava cortejando-a. Mas já estava dito.
  A criada chegou com a caixa de medicamento, entregou à Deidre e saiu. Deidre abriu-a e retirou algodão, mercúrio cromo e gaze. Olhou para Vivien, molhando um chumaço de algodão no alcool.
  -Dê-me sua mão. Vou desinfetar as feridas.
  Vivien estendeu a mão. Felizmente as feridas da mordida do cão eram pequenas, apenas dois furos minúsculos.
  Deidre segurou na mão de Vivien delicadamente, passando o algodão na ferida com cuidado. Reparou naquela mão de dedos longos e elegantes, de unhas cuidadosamente aparadas. Era uma mão grande, mas delicada, quente e macia.
  Deidre sentiu um arrepio percorrer seu corpo.
  Com halilidade, passou também mercúrio nos ferimentos e depois colocou uma pequena gaze e esparadrapo, para proteger o curativo.
  Vivien sentira uma estranha perturbação com o toque da mão de Deidre. E notou que sua mão tremia com o toque de Deidre. Suas mãos estavam trêmulas, denunciando que estava nervosa, por mais que tentasse se mostrar tranqüila. Diabos, o que estava acontecendo? Estava nervosa por quê? Estava acaso atraída por Deidre? Como podia isso acontecer, se estava apaixonada por Audrey?
  -Pronto, acabou – Disse Deidre, erguendo a vista, guardando os medicamentos na caixa – Procure não molhar o ferimento, pelo menos até amanhã.
  Vivien fez menção de erguer-se.
  -Obrigado. Agora, devo ir-me.
  Deidre a segurou pelo braço, sorrindo.
  -Antes, tome um chá comigo, sr. Talbot. É o mínimo que posso fazer para reparar o mal que meu cão fez ao senhor.
  Vivien retribuiu ao sorriso, voltando a sentar. Surpresa, descobriu que não estava com vontade de ir embora. Mas perguntou, preocupada:
  -Não vai haver problema? A senhora está sozinha em casa… não é muito apropriado uma senhora sozinha em casa receber um homem que acabou de conhecer… não quero que arruine sua reputação por minha causa.
  Deidre fitou Vivien com um sorriso tranqüilo.
  -Senhor Talbot, sou uma mulher que não se prende à convenções que cerceiam a liberdade da mulher. Eu vivo de acordo com minha consciência, e não acho que estou fazendo nada condenável em oferecer ao senhor um chá. Fique tranqüilo, não me abalo pelo que as pessoas falam de mim.
  -Oh… eu apenas … bem… está bem, aceito o chá.
  Deidre sacudiu um sinete de prata e a criada apareceu, pressurosa.
  -Sim, madame?
  -Getie, sirva-nos um chá com biscoitos.
  -Vou providenciar, madame – Disse a criada, se retirando.
  Deidre olhou para Vivien avaliadoramente. As roupas eram elegantes, caíam bem naquele corpo esguio e alto. O aroma da colônia de Vivien penetrou em suas narinas deliciosamente.
 Vicent Talbot era um homem raro, pensou Deidre, que se importava em estar exalando um aroma agradável, e não cheiro de suor. Mais um ponto à favor dele. Iniciou a conversa, querendo matar sua curiosidade:
  -Mora sozinho em sua casa, ou com sua família, senhor Talbot?
  -Moro apenas com minha criada, senhora Mackena.Como deve ter notado por meu sotaque, sou sulista e saí de Charleston fugindo da guerra.
  -Oh… tem família grande lá em Charleston, senhor?
  -Não. Meus pais são falecidos e tenho apenas um irmão gêmeo que está lutando na guerra – Respondeu, sem mentir – Eu vim para New York cuidar dos negócios da família.
  Deidre sentiu surpresa com a resposta de Vivien. Sabia que em tempo de guerra, muitos homens jovens se casavam com as noivas ou namoradas, querendo possuí-las logo, porque talvez não voltassem mais e queriam deixar uma descendência. Era a afirmação da vida diante da ameaça de morte. Mas Vicent Talbot fizera algo diferente: viera para New York cuidar dos negócios da família. Não havia se juntado às tropas confederadas em um impulso de patriotismo impensado, como os outros. Isso acirrou sua curiosidade:
  -Por que não se alistou para a guerra, senhor Talbot? É por acaso um pacifista?
  Os olhos de Vivien encararam Deidre com gravidade e disse com voz contida:
  -Não sei se posso ser chamado assim, senhora Mackena. Para mim, um pacifista é alguém que defende ardorosamente seu desejo de paz, participando de movimentos para esse objetivo. Eu apenas considero essa guerra uma grande loucura, compatriotas se matando por uma causa que poderia ser resolvida com negociações. Ninguém é vencedor de uma guerra, porque em todas as facções há perda de vidas. Por não acreditar nessa guerra, vim para New York cuidar dos negócios.
  
 Deidre sorriu suavemente, encarando aqueles magníficos olhos azuis.
  -Você é um pacifista, Vicent Talbot! Somente com essas poucas palavras, disse um eloqüente discurso sobre a guerra. E é isso que os pacifistas fazem, tentam mudar mentes com palavras, não com armas.
  Vivien sorriu.
  -Bem, nunca pensei nisso. E a senhora? É também contra a guerra?
  -Todas as pessoas sensatas são sempre contra a guerra, senhor Talbot.Aliás, posso tratá-lo por Vicent? Você é tão jovem, deve ser da minha idade, para eu ficar tratando-o tão formalmente.
  Vivien a fitou surpresa. Era totalmente inadequado uma mulher tratar um homem que não fosse seu marido ou namorado pelo primeiro nome, mesmo sendo de idades próximas, como elas pareciam ser. Mas isso a agradou em Deidre. Ela mesma detestava o excesso de formalidade de sua época.
  -Bem… pode, senhora Mackena. Mas também permita-me tratá-la apenas por Deidre. Mas com uma condição: somente quando estivermos à sós. Não quero comprometer sua reputação.
  Deidre sorriu encantadoramente, os belos olhos verdes brilhando.
  -Eu não ligo muito para o que pensam de mim, Vicent. Sou assim, detesto hipocrisia e as convenções de nossa sociedade. Muita gente na cidade que resido acham que sou louca, porque vivo além de nossa época. Dirijo os negócios de meu falecido marido, escrevo poesias, saio sozinha e defendo o voto para as mulheres. Eu acho que as mulheres são muito oprimidas pela sociedade, sem nenhum direito.
  Vivien a fitou cheia de admiração. Uma sufragista! E uma mulher que lutava contra a opressão masculina, que agia como desejava, mesmo se expondo à críticas! Mais corajosa que ela própria, que havia se escondido sob uma identidade falsa para ter liberdade. Na pele de Vicent, ela não estava exposta às críticas e condenações, como Deidre. Comparando-se com ela, sentia-se uma covarde.
  Deidre entendeu mal o seu silêncio. Fitou-a meio decepcionada.
  -Está chocado com minhas idéias, não é, Vicent? Eu estou acostumada à essa reação dos homens. Eles se afastam de mim, quando exponho minhas idéias.
  Vivien, em um impulso, segurou a mão de Deidre e a apertou suavemente, fitando-a com um sorriso.
  -Não estou chocado, Deidre, mas sim cheio de admiração pela sua coragem. É uma mulher excepcional e a admiro por suas idéias, com as quais concordo plenamente. A mulher, em nossa sociedade, é muito oprimida. Somente o fato de não poder recusar o homem que seus pais aprovam para ser seu marido, é uma prova do que digo.
  Deidre a fitou com olhar espantado, enrubescendo. A mão dela tremeu dentro da mão de Vivien, que era maior. Vivien soltou a mão dela, sorrindo. Deidre suspirou e falou, cheia de admiração:
  -É o primeiro homem a quem exponho minhas idéias e não me recrimina, Vicent! Oh, ainda há uma esperança para mulheres como eu! Devem haver outros homens como você, de mentes abertas!
  Vivien sentiu uma grande vergonha por estar enganando aquela moça com sua falsa identidade. Pobre Deidre! Não havia homem algum que desse razão às idéias dela. Porque também era uma mulher, e não um homem de mente aberta, como ela pensava.
  -É uma luta difícil a sua, Deidre. Vai encontrar sempre muita incompreensão em seu caminho, mas faço votos que consiga o que quer.
  -Eu sei que é difícil ser como sou, Vicent. Mas não é um sonho impossível. Um dia as mulheres serão livres para trabalhar fora de casa, votar, ter sua opinião respeitada e escolher seu próprio destino, além de um casamento.
  -Sim, acho que no futuro isso será possível. Mas em nossa época, acho pouco provável. O homem só vê a mulher como uma pessoa para ser a mãe de seus filhos, serví-lo e obedecê-lo. Isso é lastimável – Disse Vivien, com sinceridade.
  Deidre a fitou cheia de admiração.
  -É um homem raro, Vicent, com idéias liberais e avançadas. A mulher que for sua esposa será uma mulher muito feliz!
  Vivien enrubesceu e baixou os olhos, sentindo-se envergonhada de receber aquele elogio que não merecia. Deidre pousou a mão em seu braço.
  -Não fique encabulado, Vicent. Você nem imagina como é horrível para uma mulher ser casada com um homem que detesta, devido à um casamento imposto!
  Vivien ergueu os olhos, fitando-a com curiosidade.
  -Você era feliz em seu casamento, Deidre?
  A criada chegou com uma bandeja, depositando-a sobre a mesinha de chá. Deidre despediu a criada e ela mesma serviu Vivien.
  -Açúcar? – Perguntou ela, com voz suave.
  -Não, está bom assim, obrigado.
  Deidre estendeu a xícara de chá para Vivien e seus dedos se tocaram. Vivien sentiu-a estremecer, tremendo também. Deidre enrubesceu, baixando os olhos para a xícara, enquanto colocava açúcar e mexia.
  -Respondendo sua pergunta, devo dizer que não era feliz. Eu casei-me sem amar o meu marido.
  -Por que casou-se sem amar ao seu marido? Casou-se por imposição de seus pais? – Perguntou Vivien, sabendo muito bem que aquelas perguntas eram inapropriadas para um homem perguntar à uma mulher que mal conhecia. Mas Deidre não era uma mulher comum, ligada às convenções.
  Deidre ergueu os olhos, fitando-a. Agora parecia calma e controlada.
  -Sim, como a maioria das mulheres de nossa sociedade, casei-me por imposição dos meus pais. Jefferson era um homem rico e meus pais acharam que era o melhor partido que eu poderia arranjar. Não tive chance de recusar. Eu era uma mocinha de dezessete anos que temia o pai. Mas eu aprendi que ser subserviente não é a melhor forma de ter algum direito.
  -Oh… deve ser horrível ser casada dessa forma, não?
  Deide tomou um gole de chá, antes de responder, com olhar pensativo:
  -Realmente. Meu marido era o oposto do homem que eu sonhava encontrar.
  -E como era o homem que sonhava, Deidre?
  Os olhos verdes se fixaram nos de Vivien com um brilho súbito.
  -O homem de meus sonhos era um homem que me considerasse um ser igual à ele em inteligência e direitos. Um homem terno, compreensivo, sem a arrogância masculina de achar que as mulheres só existem para procriar e serví-los. E meu marido não era nada disso. Era autoritário, arrogante, sem sensibilidade.
  -Oh… lamento ouvir isso.
  Deidre sorriu, fitando-a nos olhos.
 -Não lamente, Vicent. Eu acho que a experiência foi importante para mim e o saldo foi positivo. Eu deixei de ser uma garotinha amedrontada. Cresci como mulher. Meu marido era um homem cheio de arrogância, mas quando ficou doente, reconheceu os seus erros e pediu-me perdão. Ele morreu em meus braços, vítima de pneumonia.
 –
  Vivien achou que já havia demorado ali o bastante. Ergueu-se.
  -Bem, agora devo ir-me, Deidre. Tenho coisas a fazer em casa.
  Ela ergueu-se também, fitando Vivien com um sorriso encantador.
  -Hoje à noite irei à uma festa de amigos. Será uma festa com poucos convidados, devido à guerra. Não gostaria de acompanhar-me, Vicent? Garanto que se divertirá, meus amigos são pessoas muito inteligentes e divertidas.
  -Bem… não sei… seus amigos não me conhecem e sou um sulista…
  -Oh, tenha certeza que meus amigos não se aborrecerão com esse detalhe, eles são todos pacifistas e contra essa guerra insana. Por favor, quer fazer-me companhia?
  Vivien não resistiu à aquele olhar implorativo. Sorriu, pegando a mão dela entre as suas.
  -Está bem, você venceu… a que horas devo vir buscá-la?
  Deidre sorriu deliciada, apertando sua mão suavemente.
  -Às sete e meia da noite, eu já aluguei uma carruagem que virá me buscar essa hora.
  -Está bem. Estarei aqui.
  Deidre a levou até a porta e Vivien se foi, pensando se fizera a coisa certa. Mas estava cansada da solidão em que vivia. Deidre viera colorir seus dias.
  

  
 Vivien chegou à porta da casa de Deidre pontualmente. E ela veio recebê-la linda, em um vestido de veludo verde, com um belo chale de lã branco, os olhos luzindo como estrelas.
  -Boa noite, Deidre – Disse Vivien, se inclinando galantemente, pegando a mão enluvada que lhe foi estendida – Devo dizer que está encantadora, esse vestido é de muito bom gosto e lhe cai divinamente.
  Deidre fitou o jovem que lhe sorria, sentindo uma doce emoção. Ele estava impecável em seu terno de tweed escuro, camisa de seda branca e chapéu de feltro negro, de abas curtas, a última moda vinda de Paris. Vicent Talbot era um homem elegante, e um gentleman.
  -Oh, obrigada, Vicent! E você também está muito elegante. Entre, a carruagem não deve demorar, mas está frio aqui fora.
  Eles iam entrar, mas nesse momento a carruagem chegou e parou diante da casa. Deidre apanhou sua pequena bolsa de veludo rapidamente na sala e saiu com Vivien, que galantemente lhe ofereceu o braço, para ela caminhar até a carruagem. Deidre pousou a mão em seu braço e Vivien sentiu pela primeira vez a deliciosa emoção de conduzir uma bela mulher para uma carruagem como qualquer cavalheiro de boa educação.
  Eles embarcaram na carruagem e ela saiu, levando o casal para a festa.
  Vivien mergulhou em um silêncio cheio de nervosismo, sentada ao lado de Deidre. O que dizer, como se comportar? Não tinha nenhuma prática em manter conversa com damas em uma carruagem, sentada tão próxima! O que um homem faria, nessa situação? Sobre o quê conversaria? Não queria parecer um idiota.
  Mas Deidre logo a deixou à vontade, falando sobre seus amigos. Contou que eram pessoas ligadas de alguma forma à arte, que se conheceram em eventos culturais e se reuniam uma vez por mês para falarem sobre isso, dançar, ler poesias e cantar. Ela os conhecera ainda solteira, havia se afastado do convívio quando se casara e fôra para Massachusetts, mas agora estava voltando ao convívio deles.
  -Eu pretendo voltar a morar aqui em New York, depois que vender minha casa em Massachusetts – Completou Deidre – E comprar uma aqui.
  -A casa em que está não é sua? – Perguntou Vivien.
  -Não, é de uma amiga, que emprestou-me para passar alguns dias.Vim passar as festas com meus pais, mas preferi ficar hospedada fora da casa deles. Eu e meu pai não nos damos muito bem, ele desaprova totalmente minhas ações. Acha que é uma vergonha eu estar dirigindo os negócios de meu falecido marido.
  -Qual o tipo de negócios de seu falecido marido?
  -Uma fábrica de tecidos. Com a guerra, os negócios se ampliaram.Fabricamos por encomenda os tecidos dos uniformes dos soldados. Mas eu pretendo vender a fábrica e montar uma escola, quando a guerra acabar.
  
 Pouco depois, chegaram à casa onde haveria a festa. Era uma casa grande e confortável em uma rua arborizada. Foram recebidas por uma mulher magra de cabelos grisalhos, muito simpática. Deidre fez as apresentações e a mulher sorriu para o belo e elegante rapaz que a cumprimentou beijando sua mão galantemente.
  -Entre, meu jovem rapaz, esteja à vontade – disse a mulher, fazendo um gesto com a mão.
  Vivien entregou o chapéu à criada e Deidre o chale. Avançaram para o salão, onde grupos de pessoas conversavam e bebiam.
  Vivien foi apresentada à várias pessoas, sendo acolhida com cordialidade, o que a aliviou. Os homens eram todos bem mais velhos que aquele “rapaz” ainda imberbe e as mulheres beiravam os trinta anos. Então, Vicent e Deidre eram o casal mais jovem e não representavam ameaça para ninguém.
  A festa começou com a apresentação de uma soprano cantando uma peça musical, seguida por um pianista que tocou com brilhantismo uma alegre valsa, que era a nova febre dos salões, popularizada por Strauss nas grandes cidades do mundo. Depois, Deidre foi chamada para declamar uma poesia de sua autoria. Ela tomou lugar no centro do salão e disse, com um sorriso tímido:
  -Vou declamar um poema que escrevi dias atrás. Se chama “Procura”.
  E ela começou, com ar sonhador, sem fitar ninguém em especial:
  
 Quando me for, o que deixarei?
  Restos de saudade, alguém que não beijei?
  Encontrarei a compreensão que tanto almejei?
  Um mundo de amor, que aqui não encontrei?
  Serei feliz, como nunca fui em vida?
  Serei lembrada por alguém, ou logo esquecida?
  Serei só um nome, esquecido no tempo?
  Apenas uma cruz a se desfazer no vento?
  
 A vida só tem sentido se houver amor!
  Mas eu ainda não o encontrei!
  Então, quando me for, o que deixarei?
  Ah, o amor… como será esse sentimento?
  Como nos romances, intenso e arrebatador?
  Ou apenas causador de inefável dor?
  Quero sentí-lo, mesmo por um breve instante!
  Amar e ser amada, quão divino deve ser!
  Em um beijo apaixonado, de prazer enlouquecer!
  Amor, dádiva dos deuses!
  Ah, beijar o ser amado infindáveis vezes!
  Lábios com lábios em um beijo sensual
  Amar deve ser um prazer sem igual!
  
 Essa última estrofe foi declamada com os olhos de Deidre se encontrando com os olhos de Vivien e se prendendo em um olhar emocionado. Ficaram se fitando como que esquecidas de tudo que as rodeavam, enquanto as pessoas aplaudiam Deidre com entusiasmo.
  Voltaram para casa tarde da noite e quando chegaram já era quase uma hora da madrugada. Desceram da carruagem e Vivien conduziu Deidre até a porta dela. Voltaram-se e Deidre a fitou com um sorriso luminoso, os olhos brilhando como estrelas.
  -Boa noite, Vicent. Espero que tenha apreciado a noite com meus amigos.
  Vivien sorriu, pegando a mão de Deidre e a fitando nos olhos.
  -Foi uma noite inesquecível, Deidre. Obrigado. Adorei conhecer seus amigos. São pessoas muito agradáveis e cultas.
  -Então, quando o convidar para outras festas, aceitará?
  -Com prazer, Deidre.
  Deidre sorriu encantada e sem Vivien esperar, ela se ergueu nas pontas dos pés e deu um casto beijo no rosto dela. Afastou-se e entrou, dizendo com um sorriso:
  -Boa noite, Vicent.
  Vivien ficou ali parada por uns momentos, a mão onde os lábios macios de Deidre haviam pousado. Sorriu maravilhada, mas logo o sorriso sumiu de seu rosto. Deidre não havia beijado Vivien, havia beijado Vicent, um homem. Um bom partido para um casamento, não uma moça desajustada em sua identidade.
  Caminhou para casa com ar triste, pensando que o amor não era mesmo para ela poder ter. Audrey, por quem sentira paixão, era noiva de seu irmão. Deidre, por quem se sentia cada vez mais atraída, pensava que ela era um homem. Maldição! Quando ia aprender a ser só, não esperar ter alguém para amar?
  Entrou em casa e Mooke veio correndo ao seu encontro, com expressão transtornada. Vivien a fitou surpresa e preocupada.
  -O que houve, Mooke?
  -O sinhô Vicent! – Disse Mooke, os olhos cheios de lágrimas – Ele tá aqui, miss Vivien! Ele chegô!
  
 No dia 1 de junho de 1863, o general confederado Robert E. Lee, após longa marcha, chega com suas tropas a Guettsburg , à procura de suplimentos para poder continuar sua ofensiva às cidades do norte. Sua brigada ataca a divisão de cavalaria da União em MacPherson Ridge, oeste da cidade. Mas as tropas da União recebem reforços e agora, em maior número, cercam os confederados e os encurralam no cemitério da cidade por 3 dias. 
 O general Lee decide furar o cêrco, sem saber, por deficiência de comunicação, que poderia ter recuado e se salvado do cêrco, pois a sua retaguarda estava livre. 
  
O ataque se torna um desastre e as tropas confederadas sofrem uma grande derrota, com o general fugindo com o restante das tropas, mas tendo a perda de 5.000 cavalos, 630 canhões, 569 toneladas de munição, 3500 homens mortos, 14.500 feridos, 13.600 desaparecidos ou capturados. 
 Os confederados jamais se recuperaram dessas perdas, e a batalha de Guettsburg pesou grandemente para a derrota dos confederados na guerra, sendo a mais sangrenta e de maior perda de vidas de todas as batalhas.
 


  
    Parte VI
parte 6
  Vivien empalideceu pela notícia, seu coração disparou. Ela olhou para Mooke com incredulidade.
  -Vicent chegou?! Está aqui?! Como?! A guerra não acabou!
  -Mas ele chegô, miss Vivien! – Disse Mooke, chorando.
  -Onde está ele? Fale! – Perguntou nervosamente, as mãos trêmulas.
  -No quarto de hóspidi! Ele tá muito doente, miss Vivien! – Choramingou Mooke, se adiantando para as escadas que levavam ao segundo pavimento.
  -Pare de me chamar de miss Vivien, Mooke! – Sussurrou Vivien, seguindo-a – Quer que descubram quem eu sou?
  -Oh, perdão! Tá bem, eu vô chamá ocê cum nome dele!
  Elas chegaram no segundo pavimento e Mooke abriu a última porta, afastando-se para Vivien passar. Vivien entrou no quarto e estacou com a cena:
  Parcamente iluminado pela luz de um lampião, deitado na cama no centro do quarto, aquele homem alquebrado voltou o rosto, olhando com medo no olhar para ver quem havia entrado.
  Vivien aproximou-se lentamente, como se estivesse em um cenário de pesadelo, tentando reconhecer naquele homem o seu irmão. A beleza dos traços aristocráticos, do corpo jovem e atlético, dos cabelos sedosos, da pele imaculada, dos olhos azuis, dera lugar à um rosto encovado, os olhos fundos nas órbitas enegrecidas, os lábios pálidos e crestados pela febre, os cabelos sem vida e ralos, o corpo emagrecido, com braços ossudos.
  Vivien sentiu as lágrimas deslizando pelos seus olhos, quando se inclinou para ele, tomando a mão dele entre as suas. A mão dele estava quente e o rosto dele molhado de suor.
  -Vicent… Vicent, meu irmão… o que fizeram com você? – Sussurrou Vivien, sentindo seu peito se contrair de angústia, ao ver seu querido irmão tão maltratado.
  
 A mão de Vicent apertou a sua fracamente. Seus olhos tiveram um brilho fugidio. Ele fedia a suor e sujeira, suas roupas estavam imundas.
  -Vivien… – Disse ele, com voz baixa, fitando-a com evidente admiração – Meu Deus, é você…pensei… que estava louco… me vendo como eu era…
  Ele começou a tossir, o corpo sacudindo com cada tosse. Vivien colocou a mão na testa dele, afastando os cabelos, cariciosamente. A testa dele ardia em febre! Ela voltou-se para Mooke, gritando:
  -Providencie água quente para banhá-lo e um caldo quente para ele tomar! Vá!
  Mooke saiu correndo e Vivien pegou uma toalha ao lado da mesinha de cabeceira, limpando um laivo de sangue no canto da boca do irmão, fitando-o cheia de preocupação.
  -Fique quieto, Vicent…nós vamos cuidar de você…
  Ele a fitou com olhar febril.
  -Vivien… preciso falar… não tenho muito tempo… – Ele disse, entre arquejos – Eu sei… que estou morrendo…
  Ela o fitou com desespero.
  -Não, Vicent! Você vai ficar bom! Não fale assim!
  Ele apertou sua mão com uma força inesperada.
  -Não, me deixe… falar!…Vivien… eu sou um desertor…eu fugi, Vivien… eu não agüentei mais ver tanta morte…nossa divisão estava… encurralada… no cemetério de Gettysburg…e foi massacrada…e eu fugi… fugi depois de me esconder dentro de um mausoléu… roubei roupas de um civil morto…e foi assim que vim para cá…viajando escondido em um trem de carga…andando no mato escondido durante muito tempo…
  Ele teve outro ataque de tosse. Vivien o amparou nos braços, até que Mooke chegou com um balde de água, toalhas e sais de banho. Ela e Vivien despiram as roupas sujas de Vicent e Mooke começou a limpar o corpo emagrecido do rapaz com uma toalha umidecida na água quente. Vicent tinha várias escoriações pelo corpo, com feridas inflamadas e Mooke passou uma pomada para desinfetá-las.
  Limpo e com um pijama novo que Vivien mandou Mooke pegar, Vicent foi coberto com uma manta de lã e Vivien sentou ao lado da cama, fitando-o com ar preocupado. Ele respirava com visível dificuldade, os olhos fechados.
  Mooke chegou com uma tigela de sopa numa bandeja e a colocou sobre a mesinha de cabeceira. Vivien tocou o braço dele suavemente, pegando a tigela e a colher e chamando-o:
  -Vicent… tome a sopa…
  Ele abriu os olhos, fitando-a com tristeza.
  -Não adianta… tudo que como, me dá ânsia de vômito…estou mal, Viv… e preciso falar…por favor… me ouça…
  -Está bem… fale… mas depois vai comer e descansar – Disse ela, colocando a tigela e a colher na bandeja.
  -Viv… você sempre fez… coisas em meu nome…que me fizeram admirado aos olhos das outras pessoas… e agora… vejo que adotou a minha personalidade… completamente…
  Vivien baixou os olhos, envergonhada.
  -Perdoe-me, Vicent… eu precisei, para cuidar dos negócios… mas vou voltar a ser Vivien novamente, agora que você chegou…
  Ele segurou sua mão, apertando- a .
  -Não, Viv…eu não a estou… reprovando… ao contrário… preciso que faça… uma coisa como se fosse eu…
  Ela ergueu os olhos, encarando-o.
  -O que quer que eu faça, Vicent?
  Ele a fitou com desespero.
  -Peço que se case… com Audrey Lancaster…
  Ela o fitou com incredulidade, enrubescendo.
  -Vicent! Isso é impossível! Eu seria desmascarada logo por Audrey na noite de núpcias e iria para a cadeia!
  -Não, Viv!… Você não entendeu… você contará à ela a verdade… que adotou minha personalidade… por causa da guerra… e ela entenderá…
  -Mas por que eu me casaria com Audrey? Por que motivo?
  Vicent baixou a cabeça, envergonhado.
  -Por que eu…eu a desvirginei, Viv… e ela talvez tenha ficado grávida…e se isso aconteceu… ela está desonrada… e meu filho… considerado um bastardo!
  Vivien o fitou consternada com a notícia. Sentiu profunda decepção pelo ato de seu irmão.
  -Vicent! Que loucura fez! Você sabe que uma moça que perde a virgindade sem ser casada, é considerada uma rameira! O pai dela pode ter expulsado ela de casa!
  -Eu sei… e o remorso tem me perseguido esse tempo todo… eu fui egoísta… e não pensei nas consequências…só pensei que assim ela me esperaria…e não se casaria com outro… e agora… como castigo… vou morrer…
  -Não fale isso, Vicent! Você vai ficar bom! Amanhã vou chamar um médico e ele vai tratar de você!
  Ele a fitou com tristeza.
  -Já é muito tarde, Viv…eu quero que me prometa…prometa, Viv… que vai casar com ela em meu nome… que vai cuidar dela…e de meu filho, se ela o teve…
  -Vicent… isso é uma loucura… Audrey poderá denunciar-me… e irei presa.
  -Ela não fará isso…prometa, Viv, por Deus… se você tem afeto por mim, prometa… – Pediu Vicent, segurando as mãos de Vivien convulsivamente, os olhos implorando.
  Ela o fitou com lágrimas nos olhos, percebendo que aquele pedido era extremamente importante para o irmão, e nunca poderia negar isso à ele.
  -Está bem, Vicent, eu prometo.
  Ele soltou suas mãos e deitou a cabeça no travesseiro, suspirando. Parecia cansado, mas em paz. Sorriu fracamente, fitando-a com gratidão.
  -Obrigado, Viv… agora posso morrer em paz…
  -Não fale isso, Vicent! Agora, tome a sopa, por favor… – Disse, pegando a tijela novamente e levando a colher aos lábios do irmão.
  Ele tomou a primeira colher, a segunda, mas na terceira ele começou a tossir e seu corpo convulsionar. Vivien largou a tigela na bandeja e passou o braço pelos ombros de Vicent, erguendo-o um pouco, enquanto Mooke pegava uma toalha e colocava diante da boca do rapaz, nervosamente.
  E esse gesto foi providencial, pois logo em seguida uma golfada de sangue foi expelida pela boca dele, na toalha. Vivien se apavorou, vendo o sangue.
  -Mooke! Vá chamar um médico! – Gritou, desesperada – Não podemos esperar até amanhã!
  -Quem, miss Vivien? – Perguntou Mooke, com os olhos arregalados – Nós num cunhecemo ninhum médico!
  Vivien a fitou com apreensão. Ela tinha razão! Não conheciam nenhum médico em New York! Culpa sua, por medo de consultar um médico e ele descobrir que era uma mulher! E agora, tarde da noite, não iria achar um médico. Teria de esperar o dia amanhecer.
  Ela fitou Vicent. Ele suspirou, o corpo parou de convulsionar e se acalmou. Ela o colocou novamente deitado e o chamou baixinho. Ele apenas abriu os olhos, fitou-a e tornou a fechá-los. Parecia exausto. O esforço de falar o exaurira. Olhou para Mooke que a fitava esperando ordens.E ela teve uma idéia. Ergueu-se, falando:
  -Mooke, fique aqui, velando Vicent. Eu vou falar com minha vizinha se ela conhece um médico e se conhecer, irei em busca dele. Quando o médico chegar, não fale nada, ouviu? Bico calado.
  Mooke assentiu e Vivien saiu, indo procurar ajuda. A madrugada estava gelada e Vivien levantou a gola do jaquetão de veludo.Atravessou a cerca de sebes e foi até a porta principal da casa de Deidre, batendo e chamando:
  -Deidre! Deidre!
  Minutos depois, a porta abriu. Deidre apareceu vestida com um robe sobre sua camisola e fitou Vivien com apreensão.Mesmo com sua preocupação, Vivien não pôde deixar de perceber como ela estava encantadora naqueles trajes.
  -O que houve, Vicent?
  Vivien sorriu timidamente.
  -Desculpe-me acordá-la em hora tão tardia com esse frio, Deidre. Mas surgiu uma emergência. Meu irmão chegou e está passando mal. Preciso arranjar um médico e não conheço nenhum na cidade. Poderia indicar-me um? Eu ficarei muito grato.
  Ela a fitou surpresa.
  -Seu irmão chegou?! Sim, conheço um bom médico, que por sorte mora há uma quadra daqui. Espere, vou vestir-me e acompanhá-lo.
  -Não precisa, Deidre. Basta dar-me o nome e endereço dele. Eu estou com muita pressa.
  -Não demorarei muito. E comigo, você encontrará onde ele mora mais rápido.
  Vivien a encarou e falou enfática:
  -Por favor, Deidre, apenas me dê o nome e endereço dele. Amanhã falarei com você com calma.
  -Oh… está bem… – Concordou Deidre, percebendo que não devia impor sua presença – Um momento, vou escrever. Não quer entrar?
  -Não, eu espero aqui.
  Dreidre entrou e voltou pouco depois com um papel na mão, que estendeu para Vivien.
  -Aqui está. É uma casa de tijolos vermelhos, com janelas marrons. O nome dele é Josef Mutt. A rua é a segunda à direita.
  -Obrigado, Deidre. Até amanhã – Disse Vivien, pegando o papel e sorrindo apressada. Afastou-se rapidamente, dirigindo-se para a direita.
  Foi fácil achar a residência do médico. O dr. Mutt era um velhinho simpático, que a atendeu com um robe sobre o pijama, e que assim que Vivien explicou o que estava havendo, ele foi trocar de roupa e a acompanhou até sua casa.
  Pouco adiantou todos os cuidados médicos. Ao amanhecer, Vicent foi vencido em sua luta contra a morte, se sufocando com um edema do seu pulmão dominado pela tuberculose galopante, um tipo de tuberculose que matava em pouco tempo.
  Vivien caiu em um choro desesperado. Seu querido irmão estava morto! Vicent havia sido a única pessoa em quem confiava plenamente, com quem podia abrir sua alma, que a entendia, e a sua falta seria eterna em sua vida. Sentia-se como se houvesse perdido um braço, ou uma perna.
  -Meu irmão está morto! – Gemeu ela, olhando o corpo sem vida de Vicent – Tão jovem, e perdeu a vida por causa dessa guerra idiota! Maldita guerra! – Gritou, entre soluços.
  O médico cobriu o rosto do rapaz com a coberta. Pegou um bloco de papel com seu nome impresso e começou a preencher o atestado de óbito, falando em voz alta:
  -Certifico que no ano de graça do Senhor…
  Ele parou e olhou para Mooke, já que Vivien não podia responder, soluçando com as mãos no rosto, completamente transtornada.
  -Como era o nome dele?
  Mooke falou sem hesitação. Já havia pensado em um nome, sabendo que Vivien não podia dar o nome verdadeiro dele:
  -Dennis Talbot, dotô.
  Ele ecreveu o nome e tornou a perguntar:
  -Sabe a data que ele nasceu? Percebi que os irmãos eram gêmeos.
  Mooke o fitou confundida.
  -O irmão ia fazer vinte e cinco anos, dotô. Nasceram no dia 20 de dezembro. Num sei o ano.
  O médico fez as contas mentalmente.
  -Hum, nasceram no ano de 1848. Então…No ano de Graça do Senhor, no dia 12 de dezembro de 1863, Dennis Talbot, nascido em 20 de dezembro de 1848, veio a falecer, em consequência de edema pulmonar causado por tuberculose, aos vinte e quatro anos, – Disse, escrevendo no papel. Assinou, colocou seu carimbo e estendeu o documento para Mooke, junto com um pequeno vidro de remédio.
  -Esse papel é o atestado de óbito. Guarde que vocês vão precisar dele para o funeral. E esse vidro é um remédio para seu patrão se conservar calmo. Se ele ficar muito agitado, dê dez gotas em dois dedos de água para ele beber, entendeu? E quando o sr, Vicent estiver mais calmo, depois do funeral, ele pode mandar alguém pagar a consulta médica lá em minha casa.
  O doutor se aproximou de Vivien e a fitou com compaixão.Ela chorava ao lado da cama do irmão, segurando a mão dele, com um olhar ausente.Teve que chamá-la três vezes, para Vivien perceber o médico ao seu lado. Ergueu o rosto para ele, com lágrimas escorrendo pelo rosto.
  -Senhor Talbot, preciso ir agora. Se precisar de meus serviços, pode mandar chamar-me. Deixei um vidro de calmante, caso precise tomar para se acalmar.
  Vivien o fitou assentindo vagamente. Mal havia ouvido o que ele havia dito. Estava arrasada com a morte de seu irmão.Ela não se conformava. Seu querido irmão, tão jovem, morto! A tuberculose havia tirado sua vida! Quantas privações devia ter passado, para contrair essa doença! Quanto sofrimento!
  O médico saiu. Vivien continuou ao lado do irmão, com ar ausente. Mooke a chamou e ela olhou para a criada com raiva.
  -Me deixe em paz! Preciso ficar com meu irmão!
  -Miss Vivien, percisa tratar do interro! Eu num sei tratar disso!
  -Saia daqui! Deixe-me ficar com Vicent!
  Bateram na porta. Mooke foi atender, esperançosa de quem havia chegado pudesse fazer Vivien reagir. Abriu a porta e se viu diante de Deidre, que a fitou com ar preocupado.
  -Bom dia. Sou Deidre, vizinha de vocês… o senhor Vicent procurou-me ontem pedindo o endereço de um médico para o irmão que chegou e fiquei preocupada…e vim saber notícias, se está tudo bem…
  -Oh, miss Deidre! – Disse Mooke, baixinho, juntando as mãos, com os olhos cheios de lágrimas – Deus que mandou ocê! Pelo amô de Deus, fale com… o sinhô Vicent! Ele tá ali sem querer ouvir ninguém, pruquê seu irmão morreu!
  Deidre passou por ela, transtornada com a notícia. Mooke fechou a porta e voltou-se para ela.
  -O irmão de Vicent morreu?! – Disse Deidre, atônita – Ele disse-me que seu irmão estava passando mal, mas não sabia que era tão grave! De quê ele morreu?
  -De tuberculose! O pobre rapaz se sufocô em seu próprio sangue! Foi triste de vê!
  -Vicent já havia me falado sobre ele… leve-me até Vicent, ele deve estar arrasado…
  -Venha, miss… eles tão lá em cima…
  Deidre seguiu Mooke e entraram no quarto. Vivien nem sequer olhou para ver quem havia chegado, sentada ao lado da cama segurando a mão do irmão.
  Deidre aproximou-se lentamente, comovida pela cena. Vicent parecia em estado de choque, sem tomar conhecimento do que o rodeava. Ainda estava com as roupas que havia comparecido à festa.
  Deidre parou atrás dele, pousando as mãos nos ombros largos e fitando o morto. Vicent havia descoberto o rosto do irmão e Deidre contemplou impressionada a semelhança dos gêmeos. Mesmo alquebrado pela doença e a morte, dava para perceber que os irmãos eram gêmeos idênticos.
  -Vicent… levante-se… precisa descansar… – Sussurrou Deidre no ouvido de Vivien, alisando os ombros dela.
  A voz macia de Deidre despertou Vivien de sua introspecção. Ela ergueu os olhos vermelhos de chorar e descansou a cabeça no peito de Deidre, falando desconsolada, em um soluço:
  -Meu irmão morreu, Deidre… perdi meu irmão…
  Levada por uma grande ternura, Deidre rodeou os ombros de Vivien com um braço e pousou a outra mão livre nos cabelos dela, puxando-a para seu peito, em um abraço.
  Vivien soluçou contra o peito de Deidre, mas sentindo um grande alívio em sua dor, com aquele abraço que a fazia sentir-se querida e pensar que não estava só. Rodeou a cintura de Deidre com os braços, apertando sua cabeça contra os seios de Deidre, como um náufrago procurando proteção em uma tempestade.
  Deidre sentiu uma doce emoção com aquele contato.Sentiu o perfume dos cabelos de “Vicent”, o calor do seu rosto contra seu peito, e nem se importou em saber que o conhecia há apenas um dia, e que aquele contato era íntimo demais, só sendo aceitável entre marido e mulher. Ela agora sabia que estava terrivelmente atraída por Vicent Talbot e começando a se apaixonar perdidamente.
  

  Com o seu dinamismo, Deidre tomou à frente de tudo. Providenciou o funeral de “Dennis” Talbot, fez Vivien alimentar-se e dormir, sempre presente e prestativa, procurando ajudar Vivien a se recuperar do abalo da perda que sofreu. Mas logo no início da cerimônia do funeral, Vivien passou mal e foi amparada por Deidre, que a ajudou a presenciar a cerimônia. Foi uma cerimônia simples, com apenas Vivien, Mooke e Deidre, oficiada por um padre.
  Mooke havia prevenido Vivien sobre a mudança de nome do irmão. Ela concordou, com pesar. Mooke havia dado o nome de um primo seu também falecido há cinco anos atrás.Tinha de calar-se e aceitar essa farsa, ou sua identidade seria descoberta e iria para a cadeia. O que era um disfarce provisório agora seria definitivo. Ela agora era Vicent Talbot. Ela viveria uma vida roubada de seu irmão. O que a consolava era que Vicent havia percebido a sua troca de identidade e não a havia censurado, até havia pedido que casasse com Audrey no lugar dele. Havia prometido isso ao irmão, mas como fazer esse ato ? Seria uma loucura! Audrey a denunciaria, quando descobrisse a farsa!
  Mooke se tomou de amores por Deidre Mackena, que passou a visitar Vivien todos os dias pela manhã. Achava ela uma dama, uma pessoa maravilhosa e bondosa, uma amiga ideal para Vivien, mesmo ela não sabendo que Vicent era na verdade Vivien.
  E aos poucos, Vivien foi se recuperando da dor de sua perda, que se suavizou em um vazio que seria sentido para sempre.
  Já faziam dez dias que Vicent havia sido enterrado. Vivien finalmente se sentiu com forças para voltar a viver sua vida normal e o ânimo para pensar em coisas práticas. Era um domingo frio, mas de céu azul. pela janela aberta Vivien podia ouvir o riso e grito das crianças que brincavam na praça em frente à sua casa, fazendo bonecos de neve. Vivien foi até a janela e olhou para a paisagem. A vida continuava, pensou. Tinha que seguir em frente.
  
 Bateram na porta e Mooke foi atender. Deidre entrou, linda em um vestido cor de pêssego, com um casaco de veludo verde escuro, um encantador chapéu de feltro com um largo laço de veludo amarrado sob o queixo, acompanhando a cor do casaco. Deidre era uma das mulheres mais elegantes da cidade, sempre vestida com bom gosto.
  -Bom dia, Mooke! – Disse Deidre, sorrindo radiosamente.
  Mooke retribuiu o sorriso abertamente.
  -Bom dia, miss Deidre! Chegou à tempo para o desjejum!
  -Oh, Mooke, já comi, obrigada, apenas vou aceitar uma xícara de chá – Disse Deidre, fitando Vivien que veio até o hall de entrada recebê-la. O olhar de Deidre percorreu Vivien, admirando a elegância dela. Vivien, em sua identidade como Vicent, tinha satisfação em adquirir roupas, agora que podia vestir trajes masculinos. Sempre invejara os homens, que podiam vestir ternos, jaquetas e coletes, e agora que podia fazer isso, gostava de caprichar em suas roupas. Estava com um terno azul da prússia com camisa de seda branca e um laço de veludo preto como gravata. Complementando, botas de fino couro negro. Ela podia ser considerada o exemplo da elegância masculina da época. Os cabelos negros jogados para trás, com mechas que iam até o pescoço, davam-lhe um ar de poeta, que encantava as mulheres.
  Deidre não pôde evitar o desejo surgir em seu olhar, ao contemplar aquele “homem” tão atraente. Ele sorriu e Deidre sentiu seu coração derretendo, à vista daquele sorriso de dentes perfeitos, lábios sedutores e olhos magnéticos.
  “Meu Deus – Pensou ela – Esse homem me deixa transtornada!”
  -Bom dia, Deidre – Disse Vivien, segurando as mãos que Deidre lhe estendeu – É muito bom vê-la tão radiosa nessa manhã de domingo! Venha sentar-se comigo à mesa e conte-me onde vai tão elegante!
  As mãos de Deidre tremeram entre as suas. Vivien as soltou, pensando se aquele tremor era de frio ou algo mais.Fez um gesto para Deidre passar. Ela sorriu e se dirigiu para a sala de refeições.Vivien puxou a cadeira e ela sentou. Vivien sentou ao lado dela, enquanto Mooke servia.
  -Bem, vim chamá-lo para me acompanhar à igreja, Vicent. E também saber de seus planos para o Natal. Acaso percebeu que só faltam dois dias para o Natal?
  Vivien a fitou e seu sorriso morreu.
  -Não, não percebi. Na verdade, esse natal não tem significado nenhum para mim. Meus pais e meu irmão estão mortos, eu não tenho família para comemorar o Natal.
  Deidre pousou a mão sobre a dela, apertando-a confortadoramente. Seus olhos verdes a fitaram sérios e cheios de ternura.
  -Vicent… eu acho que existem dois tipos de famílias… a família em que você nasceu, e a família que você cria… e vou mais além: eu acho que uma família não é criada apenas pelo casamento. Uma pessoa pode adotar outra como pertencendo à sua família, devido à laços de amizade e de afinidades.E eu quero que você se sinta parte de minha família. Você não está só, Vicent. Eu estou aqui e quero que saiba que pode contar comigo. Você vai passar o natal comigo e não aceito recusa.
  Vivien a fitou emocionada. Sentiu a sinceridade de Deidre em cada palavra.Com certa dificuldade, conseguiu falar:
  -Eu agradeço, Deidre, mas sua família não me conhece. Não quero causar problemas para você.
  -Tenha certeza que eles vão adorar me ver acompanhada por você, Vicent. Depois que fiquei viúva, meus pais vivem me pressionando para eu arranjar um namorado e casar. Deixe eles pensarem que estou seguindo seus conselhos. Depois do natal, esclarecerei que você é apenas um amigo.
  
 -Huh… espero que saiba o que está fazendo… eu odiaria que seus pais pensassem que sou um conquistador que a iludiu.
  -Eu prometo que não deixarei isso acontecer – Disse Deidre, fitando-a séria.
  Após o café da manhã, foram à missa dominical. Deidre também era católica, algo raro nos estados nortistas. Depois da missa, foram passear na praça e Viviem mais uma vez ofereceu o braço galantemente à Deidre, sentindo a alegria de andar de braço dado com uma mulher bonita, algo que jamais poderia fazer se não fosse a sua falsa identidade. Sentiu um pouco de culpa por estar enganando Deidre, mas era tão bom poder fazer coisas que lhe seriam proibidas como Vivien!
  Percebeu os olhares de inveja dos homens e das mulheres. Sorriu. Os homens a invejavam, e as mulheres invejavam Deidre.Era engraçado.
  -Qual o motivo desse sorriso, Vicent? – Perguntou Deidre, com disfarçado ciúme, sorrindo.
  Vivien a fitou nos olhos.
  -Bem… é um sorriso de orgulho, Deidre… – Mentiu.
  -Orgulho? De quê? – Perguntou Deidre, erguendo as sobrancelhas.
  -Orgulho por ser invejado pelos homens, por estar com uma linda mulher.
  Bem, isso era verdade, pensou Vivien.
  Deidre a fitou com um sorriso luminoso.
  -Acha-me bonita, Vicent?
  -Bem… sim, claro,Deidre… você é muito bonita.
  -Oh! Obrigada, Vicent… e devo dizer que aposto que também estou sendo invejada.
  -Você acha? – Perguntou Vivien, fitando-a nos olhos.
  -Sem dúvida! Já percebi o olhar das mocinhas em você, Vicent. Você é um dos homens mais bem apessoados que já conheci.
  Vivien ficou vermelha. Se ela soubesse a verdade!
  Deidre riu, fitando-a com os olhos brilhando.
  -Não fique encabulado, Vicent. Isso é um dom. Deve se orgulhar disso.
  -Humm… vamos mudar de assunto? O que devo levar para a ceia de natal com seus pais?
  Deidre riu, vendo o evidente mal estar de Vicent com seus elogios.
  

  
 Na noite de natal, Deidre foi à casa de Vivien buscá-la às sete da noite. Mooke havia assado um peru, e feito outras guloseimas, mas havia jantado e ido dormir cedo, cansada.Assim, foi a própria Vivien quem abriu a porta, sorrindo para Deidre, que estava linda como sempre, com um vestido azul e uma capa capa de veludo em tom mais escuro.Os louros cabelos estavam presos por um laço de veludo, mostrando o delicado pescoço.
  -Feliz natal, Vicent. Está pronto para ir?
  Vivien apalpou os dois pequenos embrulhos no bolso do jaquetão de camurça e assentiu, sorridente. Pegou seu chapéu de abas curtas e o colocou.
  -Feliz natal, Deidre. Espero que tudo dê certo. Odiaria ser o motivo de estragar o seu natal e de seus pais.
  -Não se preocupe, tudo vai se sair bem. Venha, a carruagem já está esperando.
  Elas caminharam até a carruagem, que o ajudante do condutor mantinha aberta.
  -Boa noite, senhor – Disse o homem, respeitosamente.
  -Boa noite – Respondeu Vivien, tomando a mão de Deidre e ajudando-a a subir na carruagem.Subiu em seguida e o ajudante fechou a porta. Logo depois a carruagem saiu.
  Vivien olhou para Deidre. Mal a podia ver, na escuridão da noite.As ruas eram iluminadas com luz de gás, sendo uma iluminação precária. A carruagem possuía dois lampiões no teto externo para iluminar o caminho, e isso era tudo.
  -Avisou seus pais que ia levar companhia? – Perguntou.
  -Não. Se o fizesse, iriam me encher de perguntas. Na sua frente, vão se comedir.
  -Oh… espero que não haja nenhum problema com minha inesperada companhia – Disse Vivien, preocupada.
  Deidre pousou a mão em seu braço.
  -Não se preocupe, Vicent, não haverá problema.
  Eles se calaram, cada um entregue aos seus pensamentos e sensações.
  Deidre sentindo a proximidade de “Vicent” excitá-la de uma forma que seu marido nunca conseguira. Para ela, era uma novidade ficar excitada pela proximidade de um homem. Seu marido, mesmo a tocando em seus momentos íntimos, só conseguia despertar nela repulsa. Já Vicent…Deus, como tinha vontade de acariciar aquele rosto belo, fitar aqueles olhos magnéticos, beijar aqueles lábios vermelhos…enfim, entregar-se toda. Mas tinha que conter-se e isso era um suplício.Vicent não apreciaria uma mulher se insinuar para ele como uma prostituta.
  Vivien sentia a proximidade de Deidre, seu perfume delicioso, e aquela mão pousada em seu braço fazia seu coração acelerar. Estava há mais de dois anos sem ter sexo com alguém e seu corpo sentia essa falta. Deidre era uma mulher muito desejável, além de ser inteligente, sensível e encantadora. Era uma mulher fácil de amar. O mais impressionante é que ela conseguira em pouco tempo apagar o restante da sua paixão por Audrey de seu coração. Havia se apaixonado por Audrey, mas agora reconheceu que as primeiras paixões da juventude são intensas e parecem ir durar por toda a vida. Mas se não for alimentada, morre como uma plantinha seca sem água. E a sua paixão por Audrey não havia sido alimentada por um beijo, um simples gesto de carinho ou um olhar. E naqueles anos sem ao menos ver o objeto de sua paixão, seu sentimento tinha definhado como uma planta e havia morrido. E agora, era Deidre quem aos poucos se instalava em seu coração.
  Tinha medo do que sentia. Deidre, como Audrey, seria mais um amor impossível. Havia notado os olhares dela, seu interesse, mas Deidre pensava que ela era um homem! Se descobrisse que por baixo daquela aparência de moço elegante havia uma mulher, com certeza a atração dela se tornaria uma profunda decepção e repulsa. Ela era uma farsa, um triste embuste.
  Sentiu revolta e tristeza pelo seu destino. Deus, seria sempre assim sua vida? Sem ter direito de amar e ser feliz?
  Chegaram à casa dos pais de Deidre quinze minutos depois. Era uma casa grande de estilo vitoriano, cercada por pinheiros.Pela casa, Vivien percebeu que os pais de Deidre eram pessoas de posses.
  Foram recebidos por uma criada uniformizada que recolheu seus casacos e chapéu e Deidre pegou Vivien pela mão, conduzindo-a até o salão principal, onde três homens e uma mulher conversavam sentados em poltronas.
  Vivien notou o olhar de surpresa da mulher, uma senhora de meia idade magra e loura, parecida com Deidre, sendo evidente ser sua mãe.E o olhar de desaprovação do homem ao lado dela, um homem de cabelos grisalhos e frios olhos azuis, pequenos e fundos como de um babuíno. Os outros dois homens olharam sua chegada com surpresa e decepção. Um era careca, e com uma barba grisalha, o outro devia ter uns trinta anos, com cabelos negros de costeletas e um bigode recurvado sob o nariz adunco.
  -Boa noite, senhores! – Disse Deidre, se aproximando – Senhores, quero lhes apresentar o senhor Vicent Talbot.
  Vivien notou o olhar trocado entre o homem e a mulher, que deviam ser os pais de Deidre. Eles pareciam estupefatos com sua chegada.
  Dreide parou diante dos pais e indicou-os com um gesto para Vivien.
  -Vicent, esses são meus pais, Celine e George Buster – Disse, com voz firme.
  A mãe de Deidre foi a primeira a reagir, estendendo a mão com um sorriso forçado, dizendo com voz fria:
  -Prazer em conhecê-lo, senhor Talbot.
  Vivien tomou a mão da mulher e se inclinou galantemente, beijando-a e dizendo com sua voz mais grave:
  -Muito prazer, madame, estou encantado.
  Soltou a mão da mulher e olhou para o pai de Deidre, estendendo a mão:
  -Senhor, muito prazer. Sinto-me honrado em estar aqui em sua casa, em um dia tão especial.
  O pai de Dreide, depois de ligeira hesitação, apertou a mão que lhe era estendida e indicou os outros dois homens que fitavam Vivien com evidente consternação, apresentando-os:
  -Senhor Talbot, apresento-lhe o juiz Bertran Stockwel e seu filho Abrahan.
  Vivien inclinou a cabeça cortezmente para os dois.
  -Muito prazer, senhores.
  -Bem… vou providenciar uma bebida para os senhores – Disse Celine, fitando a filha nos olhos – Vem comigo ajudar-me, Deidre?
  
 Deidre sabia muito bem que sua mãe não precisava de ajuda, tendo duas criadas em casa, mas seguiu a mãe, depois de fitar Vivien com um sorriso encorajador. Assim que chegaram à cozinha, a mãe de Deidre se voltou para ela com ar reprovador.
  -Por que não avisou que viria com um acompanhante, Deidre? Você nos deixou constrangidos!
  Deidre ergueu as sobrancelhas com fingida surpresa.
  -Por que os deixei constrangidos? Convidei um homem fino e educado, que sabe se conduzir muito bem socialmente!
  -Você sabe que o filho do juiz Stockwel está cortejando você e deve estar chocado em vê-la chegar acompanhada de um desconhecido!
  Deidre encarou a mãe com desgosto evidente.
  -Ele está querendo cortejar-me, mas eu já demonstrei de muitas formas que não estou interessada nele! Se aquele idiota pensa que vou aceitar ser algo mais que conhecida dele, pode perder as esperanças! Eu não o suporto, mãe!
  -Como pode falar assim? Ele é filho do juiz, único herdeiro de uma bela fortuna! Qualquer moça ficaria feliz em ser alvo do interesse dele!
  Deidre fitou a mãe, indignada.
  -Qualquer moça interessada no dinheiro deles, não eu! Sabe o que penso, minha mãe, não vou ser manipulada para casar-me mais uma vez sem amor!
  -Muito bem, então diga-me: está acaso apaixonada por esse desconhecido? O que ele é seu? Namorado?
  -Vicent é um amigo meu, e quero que seja bem tratado aqui, porque ele merece!É um homem maravilhoso!
  A mãe de Deidre olhou para a filha surpresa. Ela nunca havia visto a filha com aqueles olhos tão brilhantes, a voz cheia de paixão! Vicent Talbot conseguira provocar isso em Deidre, sua fria filha, que não parecia gostar de homens!
  -Humm… o que esse homem é na vida? Notei o sotaque sulista dele!
  -Vicent é um homem de negócios, tem uma firma de exportação aqui em New York e é de uma ilustre família sulista.Ele é rico, se é isso que quer saber, mãe!
  Celine sorriu. Menos mal. Um homem rico sempre seria bem recebido em sua casa.E tinha que admitir que Vicent Talbot era um gentleman, havia cumprimentado ela com muito estilo.
  Na sala, havia se feito um certo silêncio depois que Deidre saiu com a mãe. O pai de Deidre fez um gesto para Vivien sentar e ela sentou numa poltrona de dois lugares, a única diponível, já que as outras estavam ocupadas pelos homens.
  O pai de Dreide olhou para Vivien com o cenho franzido.
  -O senhor é sulista, não? Notei o sotaque.Mora em New York ou está de passagem?
  Vivien respondeu calmamente. Viera preparada para esse tipo de pregunta:
  -Estou vivendo aquí, onde possuo negócios, senhor.
  Os olhos de George Buster brilharam de cobiça. Dinheiro. Isso que importava.Será que aquele fedelho imberbe tinha dinheiro?
  -Oh, sim? E que tipo de negócio é o seu, senhor Talbot?
  -Exportação e importação, senhor. Exporto algodão e trigo para a Inglaterra e importo café, açúcar e especiarias.
  A conversa derivou para negócios. E o pai de Deidre ficou surpreso com a sagacidade daquele rapaz imberbe para dirigir seus negócios. Ele acertadamente estocara seus produtos e agora, com os preços nas alturas com a guerra, estava vendendo tudo com altos lucros.
  Deidre entrou na sala com taças de vinho e serviu a todos ajudada pela mãe.Abrahan, o filho do juiz, sorriu para ela untosamente.
  -Está linda como uma flor, miss Deidre .
  Deidre o fitou friamente e falou sem entusiasmo, diante do pobre elogio.
  -Obrigada.
  Ela sentou ao lado de Vivien, depois de oferecer uma taça à ela e ficar com uma.
  -Sr. Talbot, como conheceu miss Deidre? – Perguntou o juiz.
  Vivien fitou o homem, que não parecia nada amigável, com seu ar arrogante como o filho.
  -Miss Deidre é minha vizinha. Nos conhecemos no jardim de nossas casas – Respondeu, encarando-o.
  -Como foi isso?
  -O cãozinho de miss Deidre me atacou e ela veio em meu socorro e ajudou-me.
  -Ajudou? Como?
  Vivien sentiu uma raiva crescendo em seu íntimo.Aquele homem acaso pensava que ela lhe devia satisfação de seus atos com Deidre? Havia percebido os olhares hostis dele e do filho desde que chegara. E não precisava ser um gênio para perceber que o motivo dessa hostilidade era ciúme por Deidre ter chegado com ela. Aquele rapaz com nariz de tucano e olhar arrogante, como o de seu pai, era um pretendente de Deidre.
  -Eu o levei à minha casa e fiz curativo ma mão dele, sr. Stockwel – Disse Deidre, em tom de desafio.
  O juiz e o filho a fitaram chocados.
  -A senhorita… levou para dentro de casa um homem que acabou de conhecer? Ficou sozinha com ele?!
  -Fiquei, sr. Stockwel. E o sr. Talbot não me faltou o respeito, nem atacou-me em um acesso de luxúria!
  As expressões dos homens eram cômicas, em seu estupor.Vivien trocou um olhar com Deidre e elas riram, para maior consternação dos homens.
  O pai de Deidre pigarreou e desviou a conversa para negócios. E o jantar foi servido à meia noite, e todos brindaram ao natal com champanhe. Vivien tirou de seu bolso do paletó um pequeno embrulho vermelho. Estendeu para a mãe de Deidre, falando :
  -Para a senhora, uma pequena lembrança. Feliz Natal!
  A mulher pegou o embrulho surpresa e sorridente. Abriu-o rapidamente e arregalou os olhos. Era um lindo broche de ouro!
  -Oh, Sr. Talbot, que delicadeza de sua parte! Adorei o presente! Obrigada!
  E ela mostrou o presente ao marido, ao juiz Bertran e o filho, que olharam para Vivien com despeito e inveja.
  O juiz e o filho se despediram logo depois. Eles estavam cheios de raiva e inveja de Vivien, e mal podiam disfarçar.
  Vivien se despediu pouco depois, e Deidre disse que também iria acompanhar o Sr. Talbot, para ele não voltar sozinho. Seus pais protestaram, mas Deidre fez o que pretendia.
  Fizeram a volta falando sobre a noite que tiveram. Deidre contou que o juiz queria arranjar uma mulher para o filho, que era um idiota e vivia às custas do pai, sem trabalhar. E ele havia cismado em se casar com ela, mesmo sendo tratado com indiferença. Seus pais concordavam com as pretenções dele, por acharem Abrahan um bom partido, principalmente sua mãe. E concluiu, rindo:
  -Mas agora que ela conheceu você, Vicent, ela ficou encantada com você e acha que você é melhor pretendente para mim que Abrahan.Também, quem mandou você ser tão galante e encantador com minha mãe?
  Vivien não disse nada. O que podia dizer sobre o que Deidre dissera? Que sua mãe estava totalmente enganada, porque ela era uma fraude, uma mulher que se escondia na identidade do falecido irmão? Ah, se ela soubesse…provavelmente a expulsaria de sua casa como a um cão de rua.
  Vivien caiu em silêncio, acabrunhada. Deidre a fitava e pensava o que fizera Vicent ficar tão calado.
  Chegaram ao seu destino e Vivien levou Deidre até a sua porta. Deidre a fitou com tristeza e pediu:
  -Vicent, pode entrar por uns minutos? Gostaria de falar com você.
  Vivien hesitou. Mas viu aqueles belos olhos tão tristes que concordou.
  -Está bem, por uns minutos… estou exausto.
  Deidre meteu a chave na fechadura e abriu a porta. Entraram e ela tirou o o casaco de veludo, pendurando no cabide do corredor. Pegou o chapéu de Vivien e o jaquetão de camurça, fazendo o mesmo.
  -Venha, vamos até a sala. Quer que eu prepare um chá?
  -Não, Deidre. Obrigado.
  Vivien a seguiu e Deidre sentou em um sofá, batendo com a mão ao lado, dizendo com um sorriso triste:
  -Sente-se aqui, Vicent.
  -Eu prefiro sentar na poltrona – disse Vivien, sentindo que estava pisando em terreno perigoso. Deidre estava tão linda, que tinha medo de demonstrar seu desejo por ela.
  -Por favor, Vicent, sente-se aqui. Eu não mordo.
  Vivien sorriu fracamente e sentou ao lado dela, voltando-se para fitá-la.
  -Muito bem, Deidre, sou todo ouvidos.
  Deidre a encarou com tristeza.
  -O que foi que falei, que o transtornou? Será porque eu disse que minha mãe o deseja como pretendente meu? Vicent, eu não disse nada à ela que a fizesse pensar que existe interesse seu por mim. Não se preocupe, eu sei que você jamais se interessaria por uma mulher como eu, a não ser para amizade.
  Vivien a fitou surpresa. Não esperava ouvir isso de Deidre.
  -Deidre! O que a faz pensar que eu nunca me interessaria por você além de amizade?
  Ela baixou o rosto, evitando seu olhar.
  -Eu sei que sou uma mulher fora dos padrões desejados pelos homens. Sou inteligente demais para o gosto de vocês, tenho atitudes e pensamentos ousados para nossa sociedade, como as mulheres terem direito a votar, a trabalhar fora de casa e escolher com quem deseja casar.
  -Deidre, já falamos sobre isso! E eu concordei com suas idéias!
  -Sim, mas é fácil concordar com elas, quando não é a sua mulher que as possui. Você naturalmente não escolheria uma mulher como eu para casar – Disse Deidre, tão baixinho que Vivien teve que esforçar-se para ouvir.
  Vivien não se controlou mais. Colocou dois dedos sob o queixo de Deidre e ergueu sua cabeça com eles, fitando-a com carinho. Os belos olhos verdes se encontraram com os seus temerosos e expectantes.
  -Deidre… – Sussurrou Vivien, emocionada – Você é uma mulher que um homem de bom senso e bom gosto desejaria ter como esposa. E seria muito feliz.
  Ela sorriu tristemente, os olhos se enchendo de lágrimas.
  -Mas não você, não é?
  Vivien recolheu a mão e desviou o olhar para a janela.Ergueu-se e falou com voz contida:
  -É melhor eu ir embora. Já é tarde.
  Deidre ergueu-se também e a encarou com os olhos cheios de paixão e sofrimento.
  -Vicent…vou falar, isso está queimando-me por dentro… sabe o que é uma mulher sonhar com um modelo de homem e achar que nunca vai encontrá-lo? E o encontrar de repente, na sua frente? Isso aconteceu comigo quando o vi, Vicent… eu o amo desde que o vi lá no seu jardim, com a mão ferida pelo meu cãozinho e me fitando com esses olhos azuis…e com o passar dos dias, esse sentimento foi crescendo à ponto de sentir-me sufocando… querendo desesperadamente ao menos estar ao seu lado… ver seu sorriso e ouvir sua voz.
  -Deidre! – Disse Vivien, sentindo seu coração disparar de emoção – Você está tão enganada! Não sou esse homem que sonha!
  Deidre avançou e pousou as mãos nos ombros de Vicent. Ela, agora que havia revelado o que sentia, iria até o fim para ter o amor daquele homem que dominava seus pensamentos e corpo como um feitiço.Estava pela primeira vez na vida apaixonada e tinha certeza que se não fosse dele, não seria de mais ninguém.
  
 -Vicent! Diga que me quer, diga que me deseja tanto quanto eu o desejo!Eu o amo tanto, querido!
  Vivien sentiu-se como lançada em um vagalhão, a razão tentando desesperadamente não submergir no mar de paixão que via nos olhos de Deidre. Mas era apenas uma mulher comum. E ela precisaria ser um ser com uma pedra no lugar do coração e ter água correndo nas veias, para resistir ao fogo nos olhos daquela mulher linda, sexy e faminta de amor.
  Vivien a abraçou apertadamente, sentindo os braços de Deidre se lançarem em seu pescoço, e ela estremecer de emoção, gemendo contra sua boca:
  
 -Eu o amo, Vicent. Eu quero ser sua totalmente, como nunca fui de alguém.Toma-me. Faça o que quiser, porque eu o amo tanto que só me sentirei mulher sendo sua!
  Suas bocas se encontraram em um beijo faminto, cheio de desejo, devastador em seu poder. E Vivien sugou aqueles lábios macios como um náufrago sedento numa fonte de água pura e cristalina. Sentia o corpo de Deidre palpitando em seus braços, as mãos dela em seus cabelos, puxando sua cabeça mais ainda para o encontro das bocas famintas, o corpo estremecendo e se apertando contra o seu. Se entregando, mas também exigindo, cheio de paixão.
  Vivien pousou a mão sobre o seio de Deidre e ela gemeu contra seus lábios, descolando a boca da sua para beijar o rosto de Vivien no queixo, nos olhos, na ponta do nariz, nas faces, falando fora de si:
  -Meu amor… meu amor… eu o amo…amo seu cheiro…sua pele…o toque de suas mãos…seu olhar…seu sorriso…
  Vivien fechou os olhos. Ela queria Deidre. Ela precisava sentir o corpo dela contra o seu. Ali. Sem mais protelação.
  Lá fora, a guerra continuava. Mas Vivien queria esquecer essa dura realidade. Ela queria ter direito à uma parcela de amor e felicidade. E o mundo que se danasse!
  E ela apertou-se mais contra Deidre.
 


  
    Parte VII
Parte 7
  Deidre pousou a mão sobre a de Vivien, apertado-a mais contra seu seio.Ela fechou os olhos, sussurrando com voz cheia de sensualidade:
  -Toma-me, meu querido… você é o homem de minha vida…
  O homem de minha vida. A frase repercutiu na mente de Vivien como um antiexcitante, fazendo-a se imobilizar e retirar a mão do seio de Deidre.
  Que estou fazendo? – Pensou Vivien – Ela pensa que sou um homem! Ela não está apaixonada por Vivien, uma mulher, mas sim por Vicent, um homem! E quando ela descobrir o que sou na verdade, vai me odiar! Eu não posso fazer isso!
  Afastou-a de seu corpo com as mãos. Deidre a fitou com ar confuso, sem entender aquela reação súbita.
  -O que foi, Vicent? O que fiz de errado?
  Vivien respirou fundo e a fitou com tristeza.
  -Você não fez nada errado, Deidre…o que acontece é que não sou esse homem maravilhoso com quem sonha. Infelizmente, você está vendo em mim algo que só existe em sua imaginação.
  Ela a fitou com ar apaixonado.
  -Por que diz isso, Vicent? Para desiludir-me? Não precisa, apenas seja franco.Se não me quer, fale sem subterfúgios.A não ser que esteja fingindo, sei como você é, o que pensa sobre as mulheres é o que sempre pensei em ouvir de um homem. Você é sensível, compreensivo e sem aquele insuportável ar de macho arrogante que os homens nos olham.
  -Não é isso, Dreide. O que acontece é que você não me ama. Você ama a imagem que criou de mim, o que na verdade não sou – Disse, torturada. Como era duro ser racional, vendo aquela mulher extremamente desejável fitando-a com desejo!
  Dreide pousou as mãos em seus ombros, fitando-a angustiada.
  -Oh, Vicent! Como pode dizer isso? Você não sabe o que sinto! Eu não o amo apenas por suas idéias! Amo tudo em você! Não sente como fico quando me toca mesmo casualmente? Amo o seu olhar, a sua voz, o seu sorriso, sinto-me tão atraída por você que um simples olhar seu me deixa transtornada!Nunca senti nem falei essas coisas para um homem, mas para você, não consigo esconder o que sinto, não posso ficar calada! Você… você deixa-me louca, Vicent! Por você, eu colocaria minha vida em risco! Minha reputação e minha honra! E você diz que eu não o amo!
  Aquelas palavras ditas em tom apaixonado fizeram Vivien tremer. Como Deidre era apaixonada, como ela estava encantadora tentando vencer sua hesitação em aceitar o seu amor! Oh, Deus! Sentia-se sufocar numa emoção arrasadora como uma correnteza, puxando-a poderosamente para algo que queria resistir.Ouvir aquelas palavras de Deidre e ter que recusá-la estava ficando insuportável! Mas o medo ainda a fez dizer:
  -Deidre, a realidade é tão diferente do que pensa! Quando a souber, vai mudar seus sentimentos por mim!
  Deidre sentiu a voz de Vicent fraquejar. E investiu com todo seu amor e paixão, tentando mostrar como ele estava enganado. Ela não se controlou mais e o abraçou pela cintura, colando o corpo no dele, fitando-o com o olhar implorando :
  -Eu o amo e nada mudará isso, Vicent! Nada! Aceite o meu amor e verá como sou sua! Por favor, acredite em meu amor!
  -Deidre…
  Deidre puxou sua cabeça com as mãos e seus lábios se encontraram em um beijo arrebatador, com Deidre sugando sua boca, enfiando a língua numa súplica de desejo, gemendo contra sua boca, em uma explosão de emoções reprimidas. Sorvia sua saliva, apertava seu rosto com as mãos macias e quentes, o corpo estremecendo como se estivesse recebendo choques, ou tomado por uma febre.
  Vivien olhava aquele rosto com expressão desesperada, como se aquele beijo fosse o tudo perante o nada. E deliciou-se com aquele beijo desesperado, repleto de paixão. Como ela beijava deliciosamente! Como aqueles lábios eram macios! O desejo a venceu e fechou os olhos, abraçando o corpo de Deidre apertadamente contra o seu.
  A respiração de Deidre se acelerou e ela apertou seu sexo contra a coxa de “Vicent.” E o corpo estremeceu rigidamente, e ela atingiu o orgasmo apenas com aquele beijo enlouquecedor, sorvendo a boca dele .
  Deidre quase caiu, com suas pernas fraquejando, mas Vivien a susteve em um abraço. Ela tinha bastante experiência para saber que Deidre havia atingido o êxtase com aquele beijo, e isso a fez ficar encantada com o fogo de Deidre. Ela era uma mulher muito quente! Ela mesma estava excitadíssima, mas tinha medo de externar seu desejo.
  Deidre levantou a cabeça do seu peito, e a fitou com o rosto enrubescido, com um sorriso tímido e encantador.
  -Perdoe o meu arroubo, querido… mas não pude evitar… você me deixa louca… – Disse, baixinho.
  Vivien fitou-a com remorso. Estava enganando Deidre, fazendo-a pensar que era um homem! Aquilo tinha que acabar! Não podia continuar com aquela farsa.Era indigno de sua parte. Deidre merecia conhecer a verdade, mesmo que depois ela a repudiasse. Iria arriscar sua liberdade e reputação, mas tinha que desfazer aquela farsa! Pelo menos para ela!
  Assim decidindo, afastou-a de si e falou com gravidade:
  -Deidre, preciso dizer a você algo que não vai gostar.
  Ela a fitou com sofrimento no olhar.
  -Oh, não, você vai repudiar-me! – Disse, quase chorando – Vicent, não faça isso, eu o amo! Acredite em meu amor!
  
 Vivien a segurou pelos ombros e a fitou com angústia, fazendo-a fitá-la nos olhos.
  -Deidre! – Quase gritou, com voz rouca de emoção – Ouça! Não sou o que pensa! Oh, como desejaria ser esse homem que imagina que sou! Mas não sou! Não mereço seu amor, Deidre!
  -Você é o homem que amo, e nada mais me importa, Vicent! O que quer dizer-me? Que é casado? Que é um criminoso? Pois que venha sobre mim todos os castigos, mas quero ser sua! – Disse Deidre, fitando-a com olhos cheios de sofrimento.
  Vivien baixou a voz em um sussurro.
  -Deidre, não vou enganá-la mais. Vou confiar à você meu segredo. Mas antes quero que prometa que não falará a ninguém o que vou revelar à você. Prometa, Deidre.
  Ela encarou Vivien e sussurrou:
  -Nada do que me disser mudará meu amor por você, Vicent. Prometo que guardarei completo segredo do que me revelar.
  Vivien olhou em volta.Estavam sozinha na sala, a criada já devia estar dormindo. Mas não iria facilitar. Se a criada descobrisse quem era na verdade, estaria perdida.
  -Podemos ir à um lugar mais reservado?
  Deidre a fitou com curiosidade.
  -Sim. A biblioteca, ou meu quarto.
  -Sua biblioteca está bem para mim.
  -Então, acompanhe-me.
  Vivien a seguiu até uma acolhedora biblioteca e Deidre indicou duas poltronas, depois de fechar a porta com o trinco. Fitou-a expectante, depois que se sentou. Vivien continuava em pé.
  -O que deseja revelar-me, Vicent?
  Vivien a fitou gravemente.
  -Sempre fui partidária da frase que diz que “uma imagem vale mais que mil palavras”. Vou mostrar uma coisa à você, Deidre. E espero que não me condene antes de ouvir minhas explicações.
  Deidre assentiu, engolindo em seco. Estava consciente que Vicent iria revelar algo muito grave. O que era, não sabia. E seu olhar contemplou surpreso e curioso as mãos de Vicent desfazerem o laço da gravata e a colocar no bolso do paletó. Ele, sempre a fitando nos olhos, desabotoou o paletó e o tirou, colocando sobre a poltrona. A próxima peça foi o colete. E a última, a camisa de seda, que ele desabotoou com dedos trêmulos e a retirou, jogando-a também sobre a poltrona.
  Dreide fitou confusa a atadura em volta do peito dele. Ele estava machucado?
  Mas Vicent, com uma expressão triste, suspirou e desabotoou os colchetes que prendiam a atadura e a tirou, puxando-a em um gesto brusco.
  Um par de seios se mostraram, eretos e livres. Eram seios pequenos, mas belos, brancos de pequenas auréolas rosadas, inegavelmente femininos!
  O rosto de Deidre empalideceu visivelmente. A incredulidade apareceu nos olhos dela, seguida de evidente pasmo e horror.
  Oh, como aquela expressão de horror doía em Vivien! Era um suplício, estar ali diante dela, encarando-a com humilhação, com vergonha, vendo o sonho de amor e paixão de Deidre se reduzir a cinzas.
  A voz de Deidre soou trêmula, depois de longo silêncio.
  -Deus!… Você… você é uma mulher?!
  Vivien baixou os olhos. Não agüentava mais olhar para aquela expressão de decepção.
  -Sou, Deidre.Percebe agora o seu engano? Não sou o homem que pensava ter encontrado – Disse, em tom cheio de amargura.
  Deidre a fitou ainda incrédula.
  -Quem é você, na verdade? Qual o seu nome?
  Vivien respondeu sem fitá-la, começando a vestir as roupas novamente. Não colocou a atadura, pois iria direto para casa dormir. Se pudesse dormir…
  -Meu nome é Vivien. Sou irmã gêmea de Vicent, que morreu há dias atrás.
  -Oh! Então, o nome dele não era Dennis, e sim Vicent?
  Vivien a fitou, abotoando a blusa.
  -Sim.Desde pequena costumava trocar minha identidade pela do meu irmão, para fazer coisas que me eram proibidas, por ser uma mulher: montar cavalos, caçar, subir em árvores… e com a guerra, assumi a identidade dele para cuidar dos negócios.
  Deidre a encarou com os olhos cheios de lágrimas e dor.
  -Você… estava brincando com meus sentimentos, Vivien! Porque não me disse tudo isso antes? Você deixou eu me apaixonar por você! Você beijou-me há poucos minutos atrás como se me desejasse, e tudo era uma brincadeira!
  Vivien a encarou com tristeza, apanhando o colete para vestir.
  -Não era brincadeira. Eu a desejei mesmo, Deidre – Declarou, com voz baixa.
  Ela a encarou surpresa.
  -Oh…você então… é uma lésbica, Vivien? Gosta de mulheres?
  Vivien começou a abotoar o colete.
  -Uma lésbica? Não sei . Nunca ouvi esse nome antes. Mas sim, eu gosto de mulheres. No colégio, eu tive várias experiências sexuais com garotas e gostei.Se isso é ser uma lésbica, eu sou. Bem, agora que você sabe a verdade, Deidre, é sua a escolha de querer ou não continuar a falar comigo. Se não quiser, eu entenderei.
  Deidre sentiu seu coração se contraindo de dor. O seu lindo sonho de amor estava desfeito! O homem perfeito, o príncipe encantado dos seus sonhos materializado em Vicent, não existia! Ele era ela! Seu sonho de amor era como um castelo na areia, se desfazendo na realidade. Sentia-se perdida, profundamente decepcionada, triste, como se o homem que amasse tivesse morrido. Mas ao mesmo tempo, ali estava ele diante dela, lindo, atraente, fitando-a com os incríveis olhos azuis cheios de tristeza. Mas era apenas uma imagem. Ele era uma mulher. Tinha que aceitar essa realidade.
  Procurou não se mostrar tão abalada como estava. A vergonha de ter se enganado à ponto de se oferecer para Vivien a impedia de externar seu desespero íntimo. Tinha que recolher do chão o seu orgulho ferido.
  Assim, disse com voz comedida:
  -Vivien…se eu disser que essa descoberta não me afetou, estarei mentindo. Eu preciso agora pensar em tudo que me revelou, para me posicionar diante dessa nova situação. Mas o que já sei é que não quero deixar de falar com você, nem afastar-me.
  Vivien vestiu o paletó, abotoando-o rapidamente. Estava agora louca para sair dali, não queria ver que aqueles olhos haviam perdido a paixão que os iluminava quando a fitavam.
  -O que não entendo em mim mesma é que eu tenha sentido uma atração tão grande por você, sendo uma mulher, Vivien…mesmo eu não sabendo que você é uma mulher, meu corpo deveria ter reconhecido o toque de uma mulher. Atração é uma coisa de pele, instintiva.
  Vivien a fitou com os belos olhos azuis e Deidre sentiu um arrepio.
  -Você sentiu essa atração porque seu corpo não tem preconceitos, Deidre. A sua mente é que é refreada pelo que dizem ser o certo. Mas seu corpo reage instintivamente, sem culpas e preconceitos. Se eu tocá-la agora, tenho certeza que continuará sentindo a mesma coisa de antes.
  Deidre fitou Vivien perturbada e enrubescida.
  -Não sei…estou tão confusa…eu preciso de tempo para pensar sobre isso tudo com mais calma.
  Vivien deu um sorriso triste.
  -Seu ídolo de barro caiu do pedestal e se espatifou no chão, não é? Se não quiser mais falar comigo, eu vou entender.
  -Oh, não, Vicent!… Quero dizer… Vivien…não abro mão de falar com você! É que estou surpresa… deixe-me pensar sobre isso tudo… Eu continuo admirando-a, só que agora, como mulher. E você é uma mulher admirável, Vivien. Uma mulher que teve coragem de assumir a identidade de seu irmão para se realizar como ser humano, se dedicar aos negócios da família com inteligência… você não é uma mulher comum, é uma mulher excepcional.
  -Obrigada – Disse Vivien, amargamente – Pelo menos, resta essa idéia de você por mim.
  -Vivien… o que você sentiu por mim, beijando-me?
  -Por que quer saber disso agora?
  -Para mim isso é importante. Estava apenas se divertindo comigo?
  Vivien a fitou magoada.
  -Não estava me divertindo com você. Lembre-se que as iniciativas foram suas.
  Deidre ficou vermelha como um tomate.
  -Mereço essas palavras.Mas insisto. O que sentiu, Vivien?
  Vivien desviou os olhos dos de Deidre.
  -Senti desejo, paixão. Mas agora isso não interessa mais.
  -Por que revelou-se para mim? Podia ter ido embora sem me revelar a verdade.
  Vivien a encarou.
  -Não queria continuar a enganá-la. Para mim era muito frustrante saber que você desejava de mim algo que eu nunca poderia dar. Pelo menos, como gosta.
  Deidre baixou os olhos, constrangida.Vivien a fitou com um olhar tristonho.
  -Quero lhe pedir uma coisa, Deidre. Por favor, guarde segredo do que lhe falei e continue tratando-me como se eu fosse Vicent.Se esse segredo transpirar, serei prejudicada.
  Deidre a encarou séria.
  -Nem precisava recomendar-me isso, Vivien. Ou melhor, Vicent. Não quero que tenha nenhum problema por ter confiado em mim. Só uma pergunta: Quem mais sabe disso?
  -Só Mooke e o marido dela, que está em Charleston. Bem, agora devo ir-me. Feliz natal, Deidre – Disse, dirigindo-se para a porta. Estava louca para sair da presença de Deidre. Aqueles olhos tristes fitando-a a faziam consciente da decepção de Deidre, e isso a torturava.
  Deidre a seguiu até a porta principal, dando-lhe o seu chapéu e jaquetão. Vivien os colocou e a fitou nos olhos.
  -Não sei se devemos continuar nos vendo, Deidre.
  -Por quê? Não tenho raiva de você, podemos ser amigos!
  Vivien a encarou com tristeza.
  -Por que sei que está decepcionada porque não sou o que esperava, por isso nunca será minha. E eu estou apaixonada por você, Deidre.
  E Vivien saiu, sem olhar para trás, mesmo ouvindo o chamado de Deidre, para que ela não visse suas lágrimas. Havia começado a nevar e Vivien correu para sua casa, sentindo a dor da rejeição a ferir. Deidre não a queria! Ela somente amava uma ilusão!Como pudera se apaixonar mais uma vez por uma mulher que não a queria!
  Ela entrou e subiu para o seu quarto, trancando-se. Tirou o chapéu, jogando-o sobre uma poltrona, o jaquetão, com gestos bruscos, e foi tirando toda a roupa com raiva, jogando-a no chão. Completamente despida, olhou-se no grande espelho que decorava a parede, as lágrimas rolando de seus olhos.
  -Contemple-se, Vivien! Essa é a sua verdadeira identidade, sua maldita idiota! – sussurrou, com ar derrotado – Não adianta vestir-se como um homem, você não passa de uma mulher! O que pensou? Que Deidre iria cair em seus braços, dizendo que esse pequeno detalhe não tinha importância? Ela gosta é de homem! Como Audrey, que deve já ter tido um filho de Vicent! Idiota, idiota!
  E ela se jogou na cama, soluçando sua dor.
 
 Os dias se passaram lentamente. Uma evitava a outra. Vivien tentou esquecer sua desilusão enfiando-se no trabalho, e com as festas de fim de ano, os pedidos de seus produtos eram maiores. Ela havia importado vinho francês e cacau para as indústrias de chocolate e os pedidos haviam ultrapassado suas expectativas. Seu lucro era alto, estava cada vez mais rica.Ela olhou para a sua caderneta de saldo bancário e sorriu tristemente. Vicent Talbot, uma fraude, era agora um respeitado homem de negócios. Já sua vida sentimental, era um fracasso.
  Faltavam apenas dois dias para o dia 31 de dezembro. Com o clima de festa, os negócios entraram em compasso de espera e Vivien se viu com os dias totalmente livres. Ela então colocou seu sobretudo de lã cinza sobre o terno de azul escuro e saiu. Tomou uma carruagem e foi para Times Square, onde ficavam as lojas e os bares. Era a rua mais movimentada de New York, por onde desfilava a sociedade local, com mulheres em belos vestidos acompanhadas de elegantes cavalheiros.
  Vivien desceu da carruagem e misturou-se com a multidão, olhando as vitrines e as pessoas que se dirigiam para as lojas, bares e restaurantes que estavam cheios. Resolveu então jantar no Absinthe, um novo restaurante francês que estava sendo muito comentado nos jornais.
  Ela parou na entrada e o maitre veio ao seu encontro, com um sorriso polido.
  -Tem reserva, senhor?
  Vivien o fitou com decepção.
  -Não, não tenho. É preciso ter reserva?
  -Senhor, nosso restaurante é bem procurado pela excelência de nossa cozinha, assim sendo, sim, é necessário fazer reserva.
  Vivien assentiu e ia retirar-se, quando ouviu chamarem seu nome. Ou melhor, o nome de Vicent Talbot.
  Vivien se voltou e deparou com a mãe de Deidre, que lhe sorria abertamente. Ela estava bem elegante em um vestido de seda negra e chapéu de abas largas.Vivien sorriu forçadamente. A última pessoa que queria encontrar era a mãe de Deidre.
  -Oh… senhora Buster… – Disse, inclinando-se com cortesia – Que surpresa, vê-la aqui…
  -Veio sozinho, senhor Talbot? – Perguntou a mãe de Deidre, querendo certificar-se.
  -Sim. Decidi jantar aqui, mas não fiz reserva, por isso vou procurar outro lugar para jantar. Foi um prazer vê-la, senhora…
  A mãe de Deidre enfiou o braço no seu, sorridente.
  -Ah, isso não é problema! Em nossa mesa há lugar para mais um! Nós apenas acabamos de sentar! Venha comigo, sr. Talbot!
  -Mas…
  -Sem nenhum mas, o sr. vai ficar na nossa mesa! Deidre vai gostar de vê-lo!
  E a mulher arrastou Vivien pelo braço, não ligando para suas desculpas esfarrapadas.
  Deidre estava em uma mesa de seis lugares, com um casal de jovens. Ela estava de costas não a viu aproximar-se. Já os dois jovens, uma moça loura de olhos azuis e um rapaz também louro, a viram chegar e a fitaram com curiosidade.
  
 -Deidre, veja quem eu encontrei na entrada do restaurante! – Disse a mãe de Deidre, sorrindo.
  Ela voltou o rosto e seus belos olhos verdes, que estavam tristes, se iluminaram com uma chama de alegria, quando a viram.
  -Vicent! – Disse, com surpresa. E ficaram se fitando mudas, sem palavras.Foi a mãe de Deidre quem as tirou daquele transe, dizendo e indicando os dois jovens:
  -Senhor Talbot, esses são meus sobrinhos Paul e Mary Osborne, filhos de meu irmão. Crianças, esse é o senhor Vicent Talbot, um amigo de sua prima Deidre.
  As “crianças” deviam ser quase da idade de Vivien. O rapaz devia ter uns vinte anos e a moça uns dezoito. Vivien apertou a mão do rapaz, que correspondeu sorrindo cordialmente e pegou a mão de da moça, inclinando-se e falando polidamente:
  -Muito prazer, senhorita.
  Mary sorriu com prazer, fitando-a nos olhos com vivo interesse.
  -Encantada, senhor Talbot… sente-se aqui, esta cadeira está desocupada… – Disse Mary, com voz açucarada. Era evidente que ela havia achado Vicent Talbot um belo rapaz e já estava lançando o seu charme.
  Vivien sorriu, fitando Deidre discretamente. Ela olhava para a prima com um olhar desgostoso e irritado. Vivien conhecia muito bem um olhar de ciúme e sorriu intimamente. Deidre então estava com ciúmes… de quem? Dela, ou da prima? Queria descobrir isso…
  Vivien entregou o chapéu e o sobretudo ao maitre e sentou ao lado de Mary, fitando Deidre com um sorriso tímido.
  -Como está, senhorita Dreide? –Perguntou, recostando-se na cadeira estofada.
  Deidre se recompôs da surpresa. Sorriu forçadamente, sentindo-se enrubescer.Era impressionante como o olhar de Vicent… Vicent não, Vivien… ela conseguia ainda mexer com suas emoções.
  -Muito bem, senhor Talbot – Respondeu, com uma calma que não sentia – E atarefada ajudando a organizar a festa do baile anual do Rotary Club, para o dia 31 de dezembro.
  -Deidre é uma das organizadoras da festa, senhor Talbot – Disse a mãe dela, orgulhosa – Não aceitaria ir à festa, senhor? Os convites custam cem dólares, por que é em benefício às obras sociais do clube, mas garanto ao senhor que valerá à pena. Será servido um suntuoso banquete e logo após, um grande baile.
  Vivien não achou que devia ir à esse baile, após o que havia acontecido entre ela e Deidre. Sua desilusão doía e vê-la ali tão perto e tão inalcansável a fazia sofrer mais ainda. Mas enquanto procurava uma desculpa, Mary Osborne tocou seu braço, fitando-a com um sorriso cheio de promessas.
  -Diga que irá, senhor Talbot! Porque um gentleman como o senhor com certeza fará a festa muito mais divertida!
  -Mary! – Censurou a mãe de Deidre, com ar mortificado – Não é apropriado uma moça falar assim com um homem a quem acabou de conhecer! Senhor Talbot, desculpe os modos de minha sobrinha, ela não pensa muito sobre o que diz!
  Vivien olhou para Deidre. Ela fitava a prima como se estivesse com vontade de esbofeteá-la. Hummm… ela não parecia nada indiferente com a situação. Talvez fosse bom ir à esse baile.
  Assim pensando, Vivien sorriu para a mãe de Deidre e disse com jovialidade:
  -Não se preocupe, senhora Buster. Tenho certeza que a senhorita Mary quis apenas incentivar-me a comprar o convite. E qual o cavalheiro que não atenderia tão gracioso incentivo? Vou comprar o convite, sem dúvida.
  -Um convite apenas, senhor Talbot? – Perguntou Celine Buster – Não irá acompanhado?
  Vivien encarou a mãe de Deidre com um sorriso.
  -Sou solteiro e sem compromisso, senhora. Assim, um convite é suficiente, porque irei sozinho. Onde compro o convite?
  -Eu o enviarei por Deidre ao senhor. Poderá então pagar no ato do recebimento.
  Vivien ficou séria e encarou Deidre, que desviou o olhar, enrubescida.
  -Acho que será melhor eu mesmo procurar a senhora para a compra. A senhorita Deidre, como já disse, está muito atarefada.
  -Bobagem, senhor Talbot! Deidre é sua amiga e vizinha! Não custará nada à ela fazer essa entrega!
  Vivien olhou para Deidre. Ela a fitava e sorriu levemente, dizendo com voz suave:
  -Eu irei levar o convite, senhor Talbot. Não me dará nenhum trabalho.
  -Bem… sendo assim, está combinado.
  O garçon chegou e todos fizeram os pedidos. Mary pousou a mão sobre o braço de Vivien e falou melosamente, batendo os cílios:
  -Recomendo o salmão com molho de noses, senhor Talbot… modéstia à parte, tenho bom gosto… em tudo.
  Vivien a encarou com um sorriso polido. Só um imbecil não notaria o interesse de Mary por ela. Mas isso não a entusiasmou nem um pouco. Mary não chegava aos pés de Deidre em tudo. E Mary era outra mulher que pensava que ela era homem.
  -Acredito no que diz, mas eu não gosto de peixe. Vou preferir outro prato – Disse, fitando indecisa o menu.
  -O medalhão com bacon e batatas coradas é a especialidade do restaurante, senhor Talbot – Disse Deidre, com sua voz suave – E muito apreciado.
  Vivien sorriu para ela.
  -Realmente? Vou seguir sua sugestão, senhorita Deidre – Disse, piscando no final.
  Deidre baixou os olhos, ruborizada. Aquele sorriso havia aquecido seu corpo e coração, que disparou. E ali, cercada por seus parentes, percebeu que não podia mais negar a si mesma que a despeito de tudo, o seu amor, a sua paixão, continuava forte, indiferente ao gênero sexual de Vivien. Desde aquela noite que soubera que o homem que dominava seu coração era na verdade uma mulher, ela se negava a aceitar o que sentia, deixando o medo comandar seus atos. Medo de amar uma mulher, de ser execrada pela sociedade, como sua tia havia sido anos atrás, quando era apenas uma criança.
  Mas esse medo não estava conseguindo vencer o outro sentimento mais forte, vendo Vivien diante de seus olhos. E reconheceu que à despeito das noites insones, pensando que tinha de matar aquela paixão destrutiva, dos dias ocupados com trabalho para resistir, o seu amor continuava intenso como uma chama, ignorando preconceitos, medos, sexo e razão.
 Ela amava um ser humano, se era homem ou mulher, isso não mudava seu encantamento por aqueles olhos magnéticos, aquele sorriso luminoso, aquele rosto magnífico, aqueles cabelos negros e sedosos, aquele corpo alto e imponente em sua estrutura esguia. O sexo era um detalhe que não importava. Amava aquela pessoa, fosse ela Vicent ou Vivien. O que importava era o que ela lhe despertava: um sentimento que ninguém até então conseguira, e tinha certeza, ninguém mais conseguiria. E ver sua prima se insinuando para Vivien a estava deixando com um ciúme doloroso, que mal podia esconder.
  
 O jantar transcorreu com a troca de olhares discretos, uma procurando não se deixar ser pêga pela outra olhando, sorrisos entremeando palavras que a etiqueta determinava. Mary e o irmão monopolizaram a atenção de Vivien, fazendo perguntas sobre sua vida, falando sobre os locais mais divertidos de New York.
  Vivien soube então que Mary e o irmão viviam em Maryland, mas estariam na casa dos avós até o pai voltar de uma viagem de negócios.
  Quando o jantar acabou, Vivien pagou a conta sob protestos de Deidre e um sorriso deliciado de sua mãe. Mary perguntou se Vivien gostaria de acompanhá-los ao teatro onde iriam ver uma peça de vaudeville, mas Vivien declinou o convite dizendo-se cansado e se retirou, depois de trocar um olhar com Deidre.
  Vivien chegou em casa, despiu-se, vestiu sua roupa de dormir e se deitou. Estava agora cheia de esperanças depois do encontro com Deidre e seus parentes. Havia percebido os olhares reprovadores dela para a prima, e porque não dizer, havia percebido neles até ciúmes! Será que ainda tinha uma chance com Deidre, mesmo sendo mulher? Pois iria descobrir isso! Estava cansada de sua solidão, estava apaixonada novamente e dessa vez, iria lutar para ter o amor da mulher que amava. Se Deidre a quisesse, iria lutar para tê-la e ser feliz.
  Ser feliz. Será que ainda era possível ser feliz? Ter o amor de Deidre? Havia feito um juramento ao seu amado irmão em seu leito de morte. Havia prometido assumir a responsabilidade pelo ato dele, quando voltasse à Charleston, de casar com Audrey. Mas, como cumprir essa promessa, se estava agora apaixonada por Deidre? Ah, não queria pensar nisso agora! O fim da guerra parecia tão longínquo…muita coisa iria acontecer, até lá! Talvez encontrasse Audrey casada, ou quem sabe, nunca mais a encontraria.Numa guerra acontecia tanta desgraça…tinha que viver o aqui e agora, o futuro era nebuloso e incerto. Como qualquer ser humano, tinha direito de ser feliz!
  Com esse pensamento na cabeça, adormeceu.
 
 O dia amanheceu. Estava frio, mas havia parado de nevar, com um céu límpido e azul.Na expectativa de receber a visita de Deidre, Vivien tomou seu banho matinal e vestiu-se, tendo o cuidado de escovar seus bastos cabelos e perfumar-se.
  Desceu para o café da manhã . Mooke a fitou com atenção, sorrindo.
  -Humm… vai receber visita, toda vestida elegante e perfumada?
  
 Vivien enrubesceu, evitando fitar Mooke.
  -Deidre Mackena vem aqui trazer-me um convite para uma festa amanhã.
  Mooke a fitou atenta.
  -Hum! Essa moça é um anjo, miss Vivien, não acho certo ela ser enganada…
  Vivien encarou Mooke com o cenho franzido.
  -O que você está querendo dizer com isso, Mooke? – Perguntou, com voz fria.
  -Miss Vivien, eu não sou cega. É fácil ver que essa moça tá apaixonada por você, pensando que você é um homem. E você está deixando ela ficar enganada por que gosta dela. Mas isso tá errado, miss Vivien!
  Vivien se levantou profundamente irritada.
  -Mooke, você devia tentar saber das coisas antes de acusar! Saiba que Deidre sabe que sou uma mulher, eu contei isso à ela! E se ela está ou não apaixonada por mim, isso não é de sua conta! E pare de me chamar de Vivien! Eu já falei à você que Vivien não existe mais! Agora sou Vicent!
  Mooke a fitou de cara amarrada, fazendo beiço.
  -Isso nun tá certo, miss… sinhô Vicent!
  Vivien a encarou com os olhos brilhantes de raiva.
  -Mooke, eu gosto muito de você, mas não admito que se intrometa em minha vida! Se não aprova o que sou, guarde isso para você ou então deixe de trabalhar para mim! Por que vou viver minha vida como acho que devo!
  Dizendo isso, saiu da sala. Pegou seu sobretudo no cabide do corredor e saiu batendo a porta, furiosa.
  Caminhou várias quadras até que entrou em uma confeitaria. Sentou numa mesa e pediu café com torradas e ovos mexidos. Comeu pensativamente, arrependendo-se das palavras bruscas que dissera à Mooke. Sabia que a velha criada a amava como à uma filha. Mas também não podia deixá-la dar palpite em sua vida.
  Acabou seu café da manhã, pagou e saiu. Estava frio, sem nevar, e as crianças brincavam nas ruas fazendo bonecos de neve ou jogando bolas de neve uma nas outras, numa brincadeira cheia de gritos alegres. Vivien olhou a cena com saudades de seu tempo de criança, quando brincava assim com seu irmão. Suspirou e voltou para casa lentamente, com as mãos nos bolsos do sobretudo.
  Quando chegou, Mooke avisou, sem fitá-la:
  -Miss Deidre teve aqui. Ocê não tava e ela escreveu um bilhete e colocou no envelope que trouxe pra ocê, está no aparador.
  Vivien se aproximou de Mooke e pousou a mão no ombro dela. Mooke a fitou com olhos tristes.
  -Mooke… peço desculpas pela forma com que falei com você. Sei que só quer o meu bem, mas… por favor, deixe-me viver como quero, está bem?
  -Tá bom, miss… sinhô Vicent. Eu num devia ter falado nada, ocê é gente grande, num é mais minina…eu só quero que seja feliz, si ocê gosta de miss Deidre como um home, eu num tenho nada cum isso…tá bom, num falo mais nada.
  Vivien sorriu, sabendo que Mooke estava nervosa porque estava falando errado. Bateu nas costas dela, amigavelmente.
  -Não fale errado, Mooke. Você aprendeu a falar certo! Não quero que falem que minha querida Mooke fala errado, ouviu? Bem, vou ver esse envelope.
  Afastou-se e foi até o aparador ao lado da lareira. Pegou o envelope rosa que estava ali e leu o endereçamento com letras elegantes:
  Para Vicent Talbot – Em mãos
  Ela abriu o o envelope e retirou o convite da festa e um bilhete. Vivien leu o bilhete avidamente e sorriu com a leitura:
  Vicent, vim trazer o convite e você não estava. Notei que Mooke estava muito triste e fiquei preocupada. Você pode vir até aqui em minha casa, quando chegar?Estarei aguardando-o.
  Deidre.
  Vivien recolocou o convite e o bilhete no envelope e o guardou no bolso do sobretudo,tentando disfarçar sua alegria. Não ia deixar passar essa chance de estar com Deidre à sós.Tinha tanto a dizer à ela!
  Com o coração cheio de esperança, Vivien avisou à Mooke que ia na casa de Deidre e não tinha previsão de que hora voltaria. E se foi, com o coração disparado.
  Chegou à porta e puxou a pequena corda do sininho de prata ao lado. Ele soou com seu som estridente e em pouco tempo a própria Deidre veio atender, abrindo a porta e sorrindo timidamente. Se fitaram nos olhos em silêncio por uns momentos, até que Vivien sorriu e disse com voz incerta:
  -Bem… aqui estou. Você me chamou…
  Os olhos de Deidre emitiram um brilho de estrelas, quando afastou-se para Vivien entrar. Vivien passou por ela e voltou-se, observando-a fechar a porta com a chave. Ela estava encantadora em um vestido rosa- bebê com pequenas flores azuis. Vivien devorou com o olhar aquela beleza loura, com vontade de estreitá-la nos seus braços entre beijos e afagos.
  -Venha, Vivien… – Disse Deidre, fazendo um gesto para ela seguí-la. Foram até a sala de estar e Deidre se sentou no sofá diante da lareira . Vivien hesitou, e optou para sentar numa poltrona ao lado.
  -Vivien, eu não mordo… pode sentar-se ao meu lado? – Perguntou Deidre, com tristeza.
  Vivien olhou em volta, preocupada. Se a empregada a ouvisse tratando-a por Vivien e não Vicent, estaria desmascarada.
  Deidre pareceu ler seu pensamento. Ela a encarou e falou calmamente:
  -Estou sozinha em casa. Gertie foi passar o final de ano com a família, em Queens.
  -Oh…melhor assim – Disse Vivien, erguendo as sobrancelhas e se levantando e sentando ao lado de Deidre – Mas, mesmo nós estando a sós, não prefere tratar-me por Vicent? É como se acostumou a chamar-me. Vivien é uma estranha para você.
  Deidre a fitou nos olhos e suspirou, olhando para as chamas que dançavam na lareira.
  -Vicent foi a ilusão do homem perfeito, um homem que não existe. Você é a realidade. Mesmo vestida como um homem, você é uma mulher. Vivien.
  -Deidre, eu não… – Começou Vivien.
  -Deixe-me falar, Vivien… – Disse Deidre suavemente, fitando-a – Eu quero que saiba como me sinto. Eu sei que depois de sua revelação naquele dia, eu a feri com a minha reação. Sei que a decepcionei, que a fiz sentir-se desiludida, humilhada. Eu, quem estava louca de paixão, dizendo que amava você, que arriscaria tudo pelo seu amor, ao conhecer a verdade sobre seu sexo, me retraí e disse que precisava pensar, que podia ser sua amiga! Que precisava repensar tudo!
  -Eu entendi como se sentia, Deidre… e não a procurei mais, para deixá-la à vontade para tomar sua decisão sobre nós. Se desejava ser minha amiga… ou não. – Disse Vivien, fitando as chamas.
  -Eu tinha certeza disso, Vivien… mas eu fui covarde, medrosa, uma mulher sem ter a sensibilidade de enxergar a verdade diante de meu nariz…
  A voz trêmula de Deidre faltou e Vivien voltou o rosto, fitando-a . E viu com surpresa que Deidre estava chorando silenciosamente, as lágrimas deslizando pelo seu rosto.Vivien sentiu seu coração se encher de ternura por Deidre, sentiu um enorme desejo de secar aquelas lágrimas com beijos. Mas não podia. Então, perguntou com voz também trêmula:
  -Por que está chorando, Deidre? Não chore… você está partindo meu coração…
  Deidre a fitou entre lágrimas, com tanto amor nos olhos, que Viivien ficou muda de emoção.
  -Como não devo chorar, Vivien? – Disse Deidre, entre soluços – Eu estraguei tudo! Eu não percebi que eu amo você não somente o corpo, mas também a alma! O meu amor por você é muito mais que um sexo entre suas pernas, Vivien! É muito mais que um nome! Você, mesmo sendo mulher, continua a ser a mesma pessoa que encantou-me com esses olhos fascinantes, esse sorriso, esse rosto belo e forte, esse corpo que me atrai, essa voz rouca e profunda, o cheiro da sua pele, sua maneira de ser. Eu me retraí com sua revelação, achando que havia cometido um engano. Eu precisei ver você sendo assediada por Mary naquele restaurante, para perceber que eu continuava apaixonada por você, que a desejava, que morria de ciúmes ao ver você simplesmente sorrir para ela! E agora, você não deve me querer mais, porque fui uma idiota e a feri!
  Vivien estendeu os braços para Deidre, pousando as mãos em seus ombros, fazendo-a encará-la. Fitou-a nos olhos e disse, emocionada:
  -Deidre, está se torturando à toa! Então, acha que meu amor é tão pouco assim, para desistir de você sem lutar? Eu a amo, Deidre! E precisaria de muito mais para deixar de amá-la!
  Deidre a fitou com uma chama de esperança no olhar. E ao ver o desejo e o amor brilhando nos olhos de Vivien, ela jogou-se nos braços dela, abraçando-a e enterrando a cabeça no ombro de Vivien, aspirando o perfume misturado ao cheiro da pele. Vivien a abraçou fortemente, os cabelos de Deidre sob o seu queixo inebriando-a com seu suave cheiro floral de sabonete.
  -Oh, Vivien, Vivien! – Gemeu Deidre, os lábios contra seu pescoço – Eu a amo tanto!Tanto!
  Vivien afastou-se um pouco e tomou o rosto de Deidre entre as mãos. Fitou-a nos olhos e disse em voz baixa:
  -Eu quero você, Deidre. Agora. Seja minha, prove-me suas palavras.Eu preciso acreditar nelas.
  Deidre pegou as mãos de Vivien e as beijou, fitando-a nos olhos. E Vivien viu um mar de sensualidade naqueles olhos verdes. Fascinada, deixou Deidre pegar suas mãos e as colocar em seus quadris. E Deidre então rodeou seu pescoço com os braços, beijando-a com uma ardor que fez o coração de Vivien se acelerar.
  Beijos longos, quentes, sensuais, a língua procurando a sua, sugando, acariciando.As mãos se enterrando em seus cabelos, nervosas, sensuais, provocantes.Deidre passou a ponta da língua pelo lóbulo de sua orelha e Vivien estremeceu, passando as mãos pelo corpo de Deidre, numa carícia.
  Ela se afastou lentamente, se levantando e tomando Vivien pela mão. Vivien entendeu a intenção e levantou também, fitando-a nos olhos. E uma começou a despir a outra, distribuindo beijos pelas partes expostas.
  Finalmente nuas, se contemplaram com reverência.
  Vivien olhou aquele corpo de curvas harmoniosas, os seios de bom tamanho eretos, com pequenas auréolas, uma barriga definida, o triângulo dourado entre as coxas fortes e bem torneadas. Ela parecia uma deusa, dourada pela luz das chamas.
  Deidre contemplou Vivien nua. Pela primeira vez, via uma mulher nua, na sua frente. Já havia contemplado pinturas e esculturas de mulheres nuas, mas uma pessoalmente, nunca. E Vivien, despojada do seu disfarce, era uma bela mulher, alta, com seios pequenos eretos, ombros largos, o abdome musculoso se estreitando na cintura esguia e se alargando um pouco nos quadris, o triângulo negro dos pelos sedosos e as coxas e pernas compridas e esculturais. E ela descobriu, surpresa, o simples ato de ver Vivien nua a excitou ainda mais, ao contrário de seu marido, que só lhe despertava repugnância.
  Elas se aproximaram e se tocaram. Deidre, tocando o rosto de Vivien, admirando a suavidade da pele, fitando-a nos olhos com desejo. Vivien foi mais audaciosa, suas mãos foram para os seios de Deidre, tomando os biquinhos já enrigecidos de desejo entre os polegares e indicadores apertando suavemente. Vivien, sem parar de fitá-la nos olhos, desceu o rosto e suas bocas se uniram em um beijo à princípio tímido, mas logo se tornando apaixonado e ardente.
  Deidre se espremeu contra o corpo de Vivien, deliciando-se com a textura suave e o cheiro da pele,suave e bem diferente do cheiro de um homem.Aquele cheiro a excitou e apertou seu sexo contra a coxa de Vivien, enquanto sugava e se deixava sugar pela boca de lábios macios.
  Vivien sentiu sua coxa molhada pela excitação de Deidre e envolveu sua cintura com o braço, puxando-a para o sofá. Recostou-se e puxou Deidre para seu colo, continuando a beijá-la ardentemente. A mão direita acariciou os seios e suavemente rumou a ponta dos dedos pela pele sedosa. Deidre arqueou o tórax ao seu toque e pousou a mão sobre a sua, apertando-a mais contra o seio, fechando os olhos e jogando a cabeça para trás. Inclinando-se para a frente, Vivien tomou o róseo biquinho entre os lábios e começou uma lenta e sensual sucção.
  O gosto da pele de Deidre era tão bom! Deidre revelou em pequenos gemidos como estava gostando da deliciosa carícia. Vivien fez o mesmo no outro seio e sentiu as mãos de Deidre enterrando em seus cabelos, os gemidos crescerem de intensidade. Não querendo que ela atingisse o orgasmo tão rápido, afastou a boca e ficou fitando aquele rosto que revelava toda a luxúria que estava possuído. Deidre abriu os olhos lentamente e a fitou com fome no olhar. Vivien tocou o rosto dela suavemente, e inclinou-se e a beijou suavemente.
  A simples conexão de seus lábios aumentou o desejo em seus corpos.O beijo se aprofundou e seus corpos começaram a se roçar um contra o outro, à procura do prazer. Deidre abriu as pernas e colocou um dos joelhos entre as pernas de Vivien, os braços rodeando seu pescoço, a boca devorando a sua em beijos ardentes.
  
 Vivien ficou louca, sentindo o sexo molhado de Deidre se roçando em sua coxa. Começou também a se roçar contra ela, segurando-a pela cintura com as mãos, suas bocas sempre juntas, se sugando.
  Deidre aumentou a velocidade de seus quadris contra Vivien, seu corpo estremendo à cada contato do sexo com sua coxa. Afastando a boca,Vivien a moveu para o pescoço de Deidre, beijando e mordiscando, enquanto sua mão direita desceu para o sexo quente e molhado, acariciando o pequeno clitóris. Apenas quando percebeu que Deidre estava à ponto de gozar, ela a penetrou com três dedos, sentindo as paredes da vagina se contraindo contra seus dedos. Deidre gritou de prazer e se apertou fortemente contra ela, o corpo nos tremores do orgasmo poderoso.
  Os sons emitidos por Deidre em seu prazer eram como música nos ouvidos de Vivien. Ela contemplou a cabeça loura pousar em seu ombro, o corpo ainda estremecendo em orgasmos múltiplos.
  Era uma visão maravilhosa. Ela era magnífica, dona de uma beleza sublime, que a encantava além das palavras.Mas Vivien precisava saciar seu desejo também, e em um movimento, a deitou de costas e a beijou com ardor.
  Deidre abriu as pernas, permitindo total acesso de Vivien. Estava apaixonada e queria desesperadamente ver Vivien ter seu orgasmo com ela. Abraçou Vivien, quando ela descansou a cabeça em seu ombro e encaixou o sexo contra o seu,se movendo frenéticamente à procura do prazer. Seu corpo molhado de suor desprendia um aroma intoxicante, que a excitava imensamente.E aquele corpo forte, mas macio e liso, se movendo daquele jeito, as mãos finas a apertando, os gemidos no seu ouvido,o sexo em fogo contra o seu, tudo a fez despencar em um abismo de prazer inimaginável. E elas sentiram juntas a mesma emoção indescritível do êxtase.
  As horas correram céleres com as duas mulheres se entregando incansavelmente, criando novos carinhos, novas posições, até adormecerem esgotadas.
  
 Lá fora, não muito distante, a guerra continuava, ceifando vidas. Mas elas não queriam saber disso.
 


  
    Parte VIII
PARTE 8
  Vivien despertou com algo úmido e morno no seu pé.Ela abriu os olhos e olhou para seu pé direito. Teve a surpresa de ver o pequeno Puck lambendo seu dedão do pé, como uma criança lambendo um pirulito. Vivien encolheu a perna e ouviu uma risada suave perto do seu ouvido. Então, se deu conta do corpo junto ao seu, a perna de Deidre sobre sua coxa direita, a loura cabeça no seu ombro e o braço passado sobre sua cintura.
  Vivien voltou o rosto e encontrou um par de divertidos olhos verdes fitando-a e um sorriso que produzia um encantador efeito no delicado nariz, enrugando-o.
  -Então, você também conseguiu conquistar Puck… – Disse Deidre, baixinho – Só mesmo você poderia fazer isso, Vivien…
  Vivien sorriu, voltando-se para ela e a abraçando.
  -Bem, acho que ele também descobriu que sou uma mulher, e isso o fez baixar suas prevenções.
  -Ah, sem dúvida, ele também se apaixonou por você, como a dona! – Disse Deidre, acariciando seu rosto com a ponta dos dedos, fitando-a com tanto amor que Vivien ficou imóvel, dominada pela emoção. Ficaram se fitando até que Vivien se debruçou para ela, fitando-a de bem perto.
  -Você tem certeza de seus sentimentos, Deidre? Você… não está decepcionada em fazer amor com uma mulher?
  Deidre parou de sorrir, fitando-a e dizendo em um sussurro:
  -Decepcionada? Não, absolutamente! Estou é encantada…o sexo com uma mulher é tão diferente de com um homem! E digo isso como elogio. O amor com uma mulher é tão mais suave, adoro a maciez do corpo, o cheiro, os carinhos… é uma relação mais equilibrada, porque não há um parceiro dominador. Tudo que você fizer em mim, eu posso retribuir igual. E para tornar isso melhor ainda, eu a amo.
  Vivien sorriu, ficando enrubescida.
  -Bem… pode retribuir quase tudo…mas tem uma coisa que não poderá…
  Deidre a fitou erguendo as sobrancelhas.
  -É mesmo? O quê?
  Vivien desviou o olhar, embaraçada.
  -Penetração. Eu… não gosto. Já fizeram isso e não gostei.
  -Vivien Talbot, com quantas mulheres já andou, antes de mim? Notei que tem bastante experiência em dar prazer à uma mulher! – Perguntou Deidre, fingindo indignação.
  Vivien a fitou, timidamente.
  -Bem, no colégio que estive por último, tive várias garotas… elas eram curiosas e cheias de fogo, e eu era a única ali que tinham para matar seus desejos…
  -Oh, e você então se tornou a Don Juan de saias delas! – Disse Deidre, deitando sobre Vivien e tomando seu rosto entre as mãos, fitando-a sorrindo – Mas agora você só pode mostrar suas habilidades para mim, minha querida conquistadora!
  -Com muito prazer, minha querida! – Sorriu Vivien, envolvendo a cintura de Dreide com os braços.
  Beijaram-se. Um beijo profundo, cheio de paixão, mas quando Vivien acariciou o seio de Deidre, ela riu e se afastou, fitando-a com malícia.
  -Oh, não! Mais uma vez, não! Estou faminta, minha insaciável !
  Vivien ainda tentou pegá-la, mas Deidre, com surpreendente agilidade, pulou fora do sofá e a fitou sorrindo, pegando a camisa de Vivien no chão e a vestindo.Puck pulou para o chão também, imitando a dona, balançando o rabinho.
  -Meu amor, já escureceu. Estamos nesse sofá desde às nove da manhã. Estou faminta, gastei muita energia e preciso repor todas elas.
  Vivien se sentou no sofá, fazendo cara feia.
  -Hum! Depois, você diz que me ama, mas prefere comer à ficar aqui fazendo amor… – Disse, com tom queixoso.
  Deidre riu, abotoando a camisa, que era enorme para ela, indo até a metade das coxas e as mangas precisando serem enroladas.
  -Depois de comer, vou pensar nisso, Vivien…agora, levante-se, vamos jantar… e esconda esse corpo delicioso, ou vou acabar cedendo à sua luxúria… – Disse ela, com o olhar discorrendo sobre seu corpo.
  Deidre foi para a cozinha, seguida por Puck e Vivien se levantou e vestiu seu colete sobre a pele nua, vestiu a ceroula de malha branca, que aderiu ao seu corpo reveladoramente, mostrando suas curvas femininas, o ventre chato e a falta da protuberância masculina. Vestiu a calça de lã azul, as meias e botas, o paletó, passou as mãos pelos cabelos e foi à procura de Deidre.
  Encontrou-a na cozinha, cortando fatias de presunto, diante da mesa com uma travessa de salada de batata, outra com pão e outra com frango assado. Vivien se aproximou e a beijou nos cabelos, enlaçando sua cintura por trás.
  -Posso ajudar em algo? – Perguntou Vivien, aspirando o perfume dos cabelos de Deidre, que se recostou nela, fechando os olhos.
  -Hummm… não, apenas sente-se, vamos jantar juntas…
  Vivien beijou o pescoço liso, pequenos beijos que fez Deidre arrepiar-se. Ela se afastou, rindo.
  -Por favor, Vivien…pare! Assim, não iremos comer, e estou morta de fome!
  Vivien se afastou, sentando numa cadeira diante da mesa .
  -Ok, ok! Não quero ser responsável por você passar fome!
  
 Vivien ficou olhando Deidre colocar as fatias de presunto numa travessa, junto com fatias de pão, pegar dois pratos e servir a comida, colocando um diante de Vivien, com talheres e uma taça de vinho. Ela pegou a garrafa de vinho e entregou à Vivien, dizendo sorrindo com malícia:
  -Abra. Isso é tarefa para um homem.
  Vivien pegou o sacarrolha e enfiou na garrafa, girando com habilidade. Puxou com força e a rolha saiu com um ruído seco. Deidre, que já havia sentado também, estendeu a taça e Vivien a encheu.
  -Brindo à uma mulher maravilhosa, que me fez conhecer o verdadeiro prazer – Disse Deidre, erguendo a taça.
  Vivien encheu sua própria taça e a ergueu também.
  -E eu brindo à uma mulher encantadora, inteligente e à frente de seu tempo, que me encantou e me fez apaixonar-me.
  Elas beberam um gole do vinho e começaram a comer. Deidre fitou Vivien com olhar apaixonado.
  -Estou tão feliz, Vivien… como nunca estive. Pela primeira vez, estou amando.E é tão maravilhoso amar você…
  Vivien a fitou gravemente.
  -Deidre, por favor, acostume-se a me tratar apenas por Vicent.
  -Mas eu acho seu nome lindo, mais do que Vicent… Vivien é você mesma, não o disfarce de seu irmão…
  -Mas é o que serei até o fim, Deidre. Sempre invejei a liberdade dos homens, que podem fazer o que quiserem, sem as limitações de uma mulher. Quando eu me vestia com as roupas de meu irmão e saía para caçar, subir em árvores, montar um cavalo e correr pelos campos, era quando me sentia verdadeiramente viva. E com a guerra, adotei a identidade de meu irmão para cuidar dos negócios da família, mas agora que ele morreu, vou adotar sua identidade definitivamente. Eu provei a liberdade de ser homem e não conseguirei mais viver como uma mulher, cheia de restrições de todos os tipos.
  Deidre a fitou gravemente.
  -Mas isso é perigoso, Vivien. Já pensou na hipótese de ficar doente, ou sofrer um acidente? Sua identidade será descoberta.
  -Prefiro correr esse risco, do que voltar a ser uma mulher perante o mundo. E existe a ética médica, você sabe. Um médico não pode falar particularidades de um paciente à outras pessoas. Por favor, Deidre, prefiro que me chame de Vicent. Não podemos facilitar, alguém pode ouví-la me chamando de Vivien, e estarei correndo risco de minha identidade ser descoberta.
  Vivien estendeu a mão e a pousou sobre a de Deidre, fitando-a séria.
  -Faça o que estou pedindo, Deidre. Por favor?
  Deidre a fitou nos olhos.
  -Como posso recusar algo à você, fitando seus olhos? Mas peço uma exceção. Posso tratá-la por seu nome ao menos em nossos momentos íntimos, na cama?
  Vivien sorriu, retirando a mão e recomeçando a comer.
  -Isso pode e deve, Deidre. Meu nome soa tão doce em seus lábios… ah! Por falar nisso, achei que você iria ter uma reação bem mais forte ao descobrir que sou uma mulher. Pensei que você iria odiar-me, e me expulsar de sua presença enojada, mas você aceitou a descoberta de minha verdadeira identidade quase que com naturalidade. Por que teve essa reação tão… comedida?
  Deidre mastigou o alimento com ar pensativo. Engoliu e falou com suavidade, encarando-a:
  -Bem, eu lembrei do caso de minha tia Evelyn, que faleceu há mais de dez anos atrás. Ela era como você.
  Vivien ergueu uma sobrancelha.
  -Como eu?! Sua tia se vestia como um homem?
  -Não exatamente, mas ela usava culotes e blusas de corte masculino. Nunca se casou e era amiga inseparável de uma professora. Um dia, foram surpreendidas se beijando. Foi um escândalo. A professora perdeu o emprego na escola e saiu da cidade, não agüentando o desprezo das pessoas. Minha tia tentou ir com ela, mas meu avô não permitiu, trancando-a em seu quarto, depois de espancá-la. Ela foi achada no dia seguinte pendurada em um cinto, enforcada.
  Vivien a fitou horrorizada.
  -Meu Deus, que horror! Seu avô matou a filha?!
  -Não, ela se suicidou. E ele se arrependeu de ter sido tão severo com a filha. Chorou e seu remorso o perseguiu pelo resto da vida. Eu tinha dez anos de idade, quando ela morreu. Ninguém me disse nada, mas eu soube de tudo ouvindo atrás das portas. E chorei muito, eu amava minha tia, que sempre me tratou com muito carinho. Ela era muito inteligente, e ensinou-me a gostar de leitura, de poesia, de pintura e música erudita.
  -Pobre mulher, ela deve ter ficado muito desesperada, para cometer esse gesto extremo. Mas eu teria tido outra atitude. Teria calma, esperaria o momento certo e fugiria para outra cidade bem distante.
  -Pensando friamente, você pode pensar melhor. Mas imagine o estado de minha tia: Desprezada por todos, abandonada pela mulher que amava, e espancada pelo pai. Foi demais para ela. E eu não pude fazer nada! Era apenas uma criança e fui afastada dela, como se o que ela era fosse contagioso! Quando soube de sua morte, fiquei doente, tive uma febre nervosa por vários dias. E prometi a mim mesma nunca desprezar uma pessoa por gostar de outra do mesmo sexo, ou gostar de andar travestida. Então, quando você se revelou para mim, lembrei de minha tia Evelyn e fui compreensiva com seu disfarce.
  -Oh, então devo ser grata à sua tia. Tem alguma foto dela?
  -Sim, depois do jantar eu a mostrarei à você.
  -Viu como estou certa em usar a identidade de meu irmão? Para todos sou um homem, e posso namorar com você sem problemas.
  Deidre sorriu radiante para Vivien. Largou os talheres e veio sentar nas coxas de Vivien, rodeando seu pescoço com os braços e a fitando com amor nos belos olhos.
  -Então, sou sua namorada?
  -Sim, e até mais – Sorriu Vivien, abraçando-a pela cintura.
  -Então, você irá comigo à festa de fim de ano, não?
  -Tinha alguma dúvida?
  Deidre apertou a cabeça de Vivien contra seu peito, num arroubo de emoção.
  -Oh, Vivien, eu a amo tanto!
  Vivien beijou o colo alvo e macio, sentindo o cheiro erótico da excitação de Deidre. Ela tomou seu rosto entre as mãos e passou a beijá-lo todo, com beijos curtos mas ardentes.
  Mostrando uma força surpreendente, Vivien passou um braço sob as coxas de de Deidre e outro sob as suas costas, erguendo-se da cadeira com ela nos braços. Deidre rodeou seu pescoço, fitando-a com paixão.
  -Quero ser sua mais uma vez, Vivien… – Sussurrou Deidre, fitando-a nos olhos.
  -Agora quero você na sua cama, Deidre.
  -Vamos…quero que deixe seu cheiro em meus lençois, para sentir você perto de mim mesmo estando ausente…
  Beijaram-se sedentas e Vivien a levou para o quarto. E chegando lá, Vivien mal percebeu a decoração em tom dourado, porque só tinha olhos para a linda mulher que se despiu e a despiu com impaciência, arremessando as roupas para os lados.
  Se amaram com paixão, com a impaciência de recentes amantes. Vivien contemplava encantada aquela mulher fogosa, com os olhos cheios de amor, as mãos cheias de carícias, se entregando sem reservas, e sentia que havia encontrado o amor de sua vida. Audrey não passara de uma ilusão, um sonho e uma paixão de adolescente. Porque o que sentia por Deidre, nunca sentira por alguém. Era um sentimento tão intenso, que não encontrava palavras que o extravazasse.
  Exaustas, foram tomar um muito necessitado banho.Primeiro Vivien, que Deidre fez questão de ensaboar os cabelos e lavar as costas, sob protestos de Vivien. Depois, a própria Deidre, que Vivien retribuiu o favor da mesma forma.
  Se enxugaram e se vestiram. Vivien olhou para seu relógio de bolso, franzindo o cenho. Já passavam das dez da noite.
  -Tenho que ir para casa – Disse, com pesar – Mooke deve estar preocupada com minha demora. Eu avisei que viria aqui, mas nunca dormi fora de casa.
  Deidre a abraçou pela cintura e colocou a cabeça em seu peito.
  -Queria tanto que dormisse comigo. Deve ser maravilhoso acordar em seus braços, pela manhã. Não vou conseguir dormir essa noite, pensando em você.
  Vivien ergueu o rosto dela com a mão, fitando-a nos olhos.
  -Amanhã poderemos fazer isso, depois da festa de ano novo. Ah, ainda não lhe paguei o convite – Disse, afastando-se e metendo a mão no bolso do sobretudo.
  Deidre segurou sua mão.
  -Não precisa. Eu mesma pagarei, afinal, o prazer será todo meu em ter sua companhia.
  Vivien delicadamente afastou a mão dela e retirou o dinheiro, junto com um pequeno embrulho e colocou na mão de Deidre.
  -Sinto muito, Deidre, mas não aceito. Eu quem vou levá-la à festa e faço questão de pagar. Um gentleman nunca deixaria uma dama pagar.
  Deidre sorriu maliciosamente, fitando-a nos olhos.
  -Você é um gentleman? Acho que fiz amor com uma mulher. Por sinal, uma mulher estupenda numa cama.
  -Falo sério, Deidre. É importantíssimo que você passe a me tratar sempre como um homem, para não incorrer em um descuido. Você sabe que sou uma mulher, em nossa intimidade não sou um homem, mas fora da cama, precisa acostumar-se a me tratar por Vicent e encarar com naturalidade meu comportamento como um homem.
  Deidre parou de sorrir e a fitou com gravidade.
  -Está bem. Tem razão, para nossa segurança, vou tratá-la como um homem. Começando por agora: que embrulho é esse que colocou em minhas mãos, Vicent?
  Vivien sorriu, soltando a mão dela.
  -É o seu presente de natal. Não quis lhe dar diante de sua família e depois acabei esquecendo, com tantas emoções acontecendo. Abra.
  Deidre sorriu emocionada e abriu o embrulho ansiosa, colocando a nota de cem dólares sobre a mesa. Era um pequeno estojo de veludo negro, do qual extraiu um par de brincos de ouro e esmeralda. As pedras tinham formato de gotas e brilhavam à luz do gas. Ela os tomou mas mãos, fitando Vivien que sorria.
  -Oh!… São tão lindos… Viv…Vicent, não devia me dar isso! Devem ter sido caros!
  -Nada é caro para ver o brilho nos olhos de uma mulher como você, Deidre… essas pedras são na verdade uma pálida imitação dos seus belos olhos verdes.
  -São belíssimas, Vicent… estou comovida com seu presente…
  -Que bom, fico feliz – Disse Vivien, tomando uma das mãos de Deidre e a beijando na palma – Mas terá que perfurar os lóbulos para usá-los, não achei brincos com esse formato de gota com fecho de pressão. E acho esse formato lindo.
  Deidre sorriu e a abraçou, beijando-a no queixo e no pescoço com fervor. Vivien riu e se afastou.
  -Não comece, Deidre… assim vou acabar não saindo. E tenho que ir agora.
  Deidre a fitou fazendo beicinho de amuada.
  -Está bem… pode ir, não vou prendê-lo mais…
  -Tenho mesmo que ir. Amanhã iremos passar a noite em claro, lembra? Tenho de estar descansada. Que horas devo vir buscá-la?
  -Oito e meia da noite está ótimo. Vai alugar uma carruagem?
  -Sim, tenho um cocheiro que contratei para levar-me para o trabalho. Amanhã ele vai ganhar um bom extra para nos levar e trazer de volta. Já falei com ele.
  Deidre puxou sua cabeça com as mãos e lhe deu um beijo ardente na boca. Vivien a abraçou e retribuiu avidamente, sem poder se conter. Deidre soube provocá-la com beijos quentes no queixo, no pescoço, nos lóbulos da orelha, mordiscando cariciosamente seu lábio inferior, suspirando. As mãos enterrando os dedos em seus cabelos. Mas Vivien se afastou minutos depois e falou, com respiração instável:
  -Tenho que ir. Até amanhã…
  E Vivien se foi, esperando que o frio acalmasse seu desejo. Atravessou a cerca de sebes e olhou para trás. Deidre a fitava da porta e acenou, sorrindo. Vivien acenou de volta e entrou em casa, esperando poder dormir, mesmo como se sentia.
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Guerra Civil Americana:
 Fatos importantes de 1863, paralelos às batalhas
 Janeiro de 1863 – Proclamação de Emancipação
  Em um esforço para aplacar os estados escravocratas, Lincoln resistiu às demandas dos radicais Republicanos para a completa abolição da escravatura.. Mesmo após alguns generais da União terem declarado que os escravos que escapassem das linhas de batalha não retornariam para seus donos, como o General B. F. Butler .Outros generais decretaram que os escravos de donos que eram rebelados da União deviam ser considerados livres. Lincoln, percebendo que crescia no povo o apoio à abolição da escravidão, publicou a PROCLAMAÇÃO DE EMANCIPAÇÃO em 1 de Janeiro de 1863, declarando que todos os escravos em áreas ainda em rebelião contra o governo, eram, aos olhos do governo federal, livres.
 Março de 1863 — O Primeiro Ato de Conscrição
  Devido às dificuldades de recrutamento, a União criou um ato estabecendo que todo homem de idade entre 20 a 45 anos era obrigado a ser convocado para o serviço militar. Mas esse serviço podia ser evitado se o homem pagasse uma boa quantia ou pagasse outro para servir em seu lugar. Esse ato era mal visto pelos pobres, que não podiam pagar, e as classes trabalhadoras de New York protestaram . Um ato similar nos Estados do sul provocou a mesma reação. Mas o ato não foi revogado.
 Junho de 1863 – Criação do Estado West Virginia
 Em 20 de Junho de 1863, é proclamado pela União a criação do Estado West Virginia. Esse novo Estado é a antiga parte oeste do Estado de Virgínia, que se separou para aderir à União, mesmo fazendo parte de um Estado sulista. Com isso, a cidade de Charleston se desligou dos confederados.
 


  
    Parte IX
PARTE 9
  Vivien chegou em casa e encontrou Mooke sentada numa cadeira na cozinha, tomando chá. Ela a fitou com curiosidade, dizendo:
  -Pensei que ia dormir na casa de miss Deidre, Vicent.Seu prato tá na estufa, quer comer?
  Vivien sorriu, incapaz de esconder a sua alegria pelo dia maravilhoso que tivera.
  -Não, Mooke, eu já comi. Vou dormir, estou cansada – disse, dirigindo-se para a escadaria que a levaria ao segundo pavimento.
  -Miss Vivien! – Chamou Mooke.
  Vivien voltou-se. Mooke a fitava com olhar grave.
  -Já disse que não quero que me chame de Vivien mais, Mooke.
  -Você pensa que é Vicent agora, Vivien. Mas cuidado, isso pode acabar mal.Tenha cuidado, Vivien.
  -Eu terei, Mooke – Disse Vivien, percebendo que Mooke estava preocupada com sua segurança.
  -Você ama miss Deidre, Vivien?
  Vivien encarou a criada com o coração batendo forte de emoção.
  -Sim, Mooke, eu amo Deidre.
  -Então, não vai cumprir o que prometeu ao seu irmão? Não vai mais casar com miss Audrey?
  Os olhos de Vivien se encheram de angústia. Ela baixou a cabeça.
  -Não quero por enquanto pensar nisso, Mooke. A guerra ainda está aí e nem sei se vou encontrar Audrey Lancaster viva. Vou decidir quando a guerra acabar e eu voltar para Charleston.
  -Miss Vivien, tem que contar a verdade a miss Deidre. Ela merece saber o que prometeu ao seu irmão.
  Vivien a fitou com revolta nos olhos.
  -Não, não vou falar nada! Eu tenho direito de ser feliz! Quem me garante que Audrey esteja viva, ou que não tenha se casado com outro homem? Não vou sacrificar minha felicidade a troco de algo improvável! Quando a guerra acabar, decidirei minha vida!
  -Miss Vivien, isso não é certo. Está fazendo Miss Deidre gostar de você, e depois? E se tiver que casar com Miss Audrey? Miss Deidre vai sofrer!
  Vivien encarou Mooke com revolta e desafio.
  -Por que tenho sempre que renunciar à minha felicidade? Não! Eu amo Deidre, e quero ser feliz com ela! O futuro, só Deus sabe! Quero viver o aqui e agora! Por que devo renunciar à minha felicidade pelo erro de meu irmão?
  Mooke a encarou nos olhos.
  -Por que você é uma Talbot. E um Talbot sempre cumpriu suas promessas, porque tem honra. Você vai sujar o nome de sua família, faltando à um juramento ao seu irmão no leito de morte?
  Vivien baixou a cabeça, derrotada por essas palavras.
  -Não, Mooke – Disse, em um sussurro – Eu vou cumprir o que prometi. Mas farei isso quando a guerra acabar. Eu tenho direito de ter um pouco de felicidade.
  -Cuidado, Miss Vivien. Talvez pague um preço alto por esconder de Miss Deidre sua promessa.
  Vivien a encarou desafiante.
  -Que preço?
  -O ódio de Miss Deidre – Sussurrou Mooke, voltando-se e se afastando, deixando Vivien imóvel.
 ))))))((((((
  De braços dados, Vivien e Deidre entraram no vasto salão da festa beneficente, depois de entregarem os convites na porta à um casal que controlava a entrada. Vivien havia apanhado Deidre pontualmente à hora marcada, em seu terno negro e camisa de seda branca, com gravata de veludo negro e chapéu de feltro de abas curtas, também negro, como pedia a ocasião. Deidre estava linda em um vestido de organza verde-água, com uma estola de arminho a protegendo do frio e os brincos que Vivien lhe dera na véspera, visíveis pelo penteado que prendia seus cabelos em um coque.
  Logo que entraram no salão onde se concentravam os convidados, elas deram de cara com o juiz Bertran e seu filho Abrahan, que olharam para Vivien com evidente surpresa e desagrado.
  Vivien encarou os homens com tranqüilidade, entregando o chapéu à uma criada, que o guardou numa estante e lhe entregou um ticket.
  Abrahan avançou e parou diante de Deidre, segurando-a pelo braço.
  -Deidre, eu a estava esperando – Disse ele,em tom brusco – Não esperava que viesse acompanhada. Pensei que ia ser meu par essa noite.
  Deidre o encarou com frieza, puxando seu braço da mão do homem.
  -Primeiramente, não o autorizei a tratar-me com intimidade, mister Abrahan. Deve tratar-me por senhora Mackena. E em segundo, não me lembro de ter combinado nada com o senhor sobre coisa nenhuma.
  Bertran tornou a segurar no braço de Deidre, ficando vermelho de raiva.
  -Senhora Mackena, eu me recuso a aceitar que trocou minha companhia pela de um estranho, um sulista inimigo de nosso governo.
  Até aquele momento, Vivien não havia interferido, esperando que as palavras de Deidre colocassem o importuno em seu lugar. Mas desde que percebeu que ele não iria deixar Deidre em paz, ela resolveu interferir.
  -A senhora Mackena já disse o que acha sobre sua atitude descabida, cobrando um direito que não tem – Disse Vivien em tom baixo, mas cortante, apertando o braço do homem com uma força que Abrahan nunca pensou naquele homem esguio e de traços quase femininos. Ele tinha uma força que seus dedos pareciam tenazes de aço – Portanto, sugiro que solte o braço da lady por bem, ou vai fazer isso lamentando muito.
  Abrahan empalideceu e soltou o braço de Deidre rapidamente, mordendo os lábios para não gemer de dor. Ele olhou para Vivien com ódio, mas afastou-se sem retrucar.
  Vivien avançou com Deidre de braço dado. Os olhares das mulheres fitavam o belo rapaz de bastos cabelos negros e eletrizantes olhos azuis e morriam de inveja de Deidre. Os homens olhavam para o “almofadinha” imberbe, de traços delicados, e torciam o nariz, se perguntando o que uma mulher atraente como Deidre Mackena, que recusara a corte de tantos homens, havia visto naquele fedelho que nem tinha barba. Vá entender as mulheres!
  A mãe de Deidre veio ao encontro delas, olhando para Vivien com um sorriso aprovador.
  
 -Como vai, senhor Talbot? – Perguntou, estendendo a mão, que Vivien pegou e se inclinou, beijando-a polidamente.
  -Muito bem, madame. E como vai o sr. Buster?
  -Oh, ele está conversando na mesa principal. Fomos convidados para a mesa do prefeito Morris – Disse ela, com orgulho – Não quer ir cumprimentá-lo?
  -Não, mamãe – Disse Deidre, precipitadamente – Vamos primeiro procurar nossa mesa.Até logo, depois falamos com vocês.
  E dizendo isso, puxou Vivien pela mão, se afastando da mãe. Acharam a mesa com facilidade, era a número 21 e ficava perto da pista de dança. Vivien puxou a cadeira para Deidre e se sentou, olhando-a com um sorriso divertido.
  -Você não acha que foi um pouco ansiosa demais em sair da presença de sua mãe? Ela pareceu aturdida com sua saída precipitada.
  Deidre respirou fundo, tirando as luvas e as colocando sobre a mesa.
  -Vicent, estou farta de ficar ao lado de meus pais em festas de fim de ano ouvindo eles conversarem com pessoas esnobes, e ser assediada pelos amigos de meu pai, que me acham um bom investimento para casar, porque herdei uma considerável fortuna de meu marido. Esse ano eu quero apenas estar ao seu lado, fitando esses olhos magnetizantes e essa boca linda que amo.
  Vivien corou, embaraçada com o elogio. Deidre percebeu e sorriu, dizendo:
  -Ficou encabulado? Não fique, porque deve é se sentir orgulhoso de ser esse ser tão atraente.
  Felizmente um garçon chegou, livrando Vivien de seu embaraço. Ela pediu uma garrafa de champanhe e olhou em volta. O salão estava enchendo, e uma banda postada em um palco começou a tocar músicas alegres para animar a festa.
  O champanhe chegou e elas foram servidas pelo garçon. Vivien ergueu a taça, fitando Deidre com olhar apaixonado.
  -Ao nosso amor, Deidre. Que tenhamos muitos anos para comemorar as festas de fim de ano.
  Deidre ergueu sua taça também, fitando Vivien com igual paixão .
  -Ao nosso amor. Que seja forte o bastante para não ser destruído por ninguém.Uma rocha contra a qual a inveja e a cobiça se abaterão como ondas, mas que resistirá como uma fortaleza numa tempestade.
  Vivien sorriu encantada, tocando a taça de Deidre com a sua. Beberam se fitando com a paixão brilhando nos olhos.
  O prefeito fez um pequeno discurso e abriu o baile dançando com sua mulher. Logo os casais seguiram o exemplo e a pista se encheu de gente dançando ao som da banda. A valsa, que era uma novidade na América, foi tocada e os pares passaram a valsar pelo salão.
  -Sabe dançar essa nova dança, Vicent? – Perguntou Deidre, excitada.
  Vivien a fitou franzindo o cenho.
  -Não. Nunca estive em um baile, Deidre.
  -Eu sei dançar valsa. Tenho uma amiga que morou vários anos na Alemanha e lá a valsa tomou conta dos salões. Ela aprendeu e me ensinou.
  Vivien a fitou sorrindo divertida e falou baixinho debruçando-se para ela:
  -Oh, dançou com uma amiga, Deidre? Espero que ela não seja como eu.
  Deidre enrubesceu e deu um leve tapa na mão de Vivien.
  -Maldoso! Lilian é uma amiga de infância! Ela é muito bem casada com um industrial.Mas ouça, gostaria de dançar essa música?
  -Eu não sei dançar, Deidre. Mas prometo que vou aprender para na próxima festa dançar com você.
  -Oh, não é tão difícil assim! Veja os casais. O segredo é não pisar nos pés da dama. E girar pelo salão.
  -Hum. Prefiro praticar antes.
  -Vamos ao terraço e eu ensino a você. Depois, quando pegar o jeito, entramos para dançar no salão.
  Deidre ergueu-se e pegou a mão de Vivien, fitando-a com amor nos belos olhos.
  -Vamos, meu amor. Quero tanto dançar com você!
  Vivien sorriu, erguendo-se.
  -Bem, não posso resistir à um pedido seu, minha querida. Vamos.
  E elas foram para o terraço praticar. Estava frio e não havia ninguém lá. Deidre se mostrou uma professora paciente e incentivadora, Vivien uma aluna entusiasmada e com talento para dançar. Depois de pouco tempo, Elas já valsavam pelo terraço razoavelmente e resolveram tentar no salão. E quando nova valsa começou, elas saíram valsando, chamando a atenção pelo belo par que faziam.
  A noite estava transcorrendo maravilhosamente. Dançaram, se serviram no suntuoso bufê com iguarias finas, beberam champanhe e então, faltando meia hora para a comemoração do Ano Novo, a mãe de Deidre veio buscá-la.
  
 A mulher parecia constrangida e falou para a filha:
  -Deidre, preciso falar com você em particular.
  Deidre fitou a mãe com o cenho franzido.
  -Pode falar diante de Vicent, mãe. Não temos segredos entre nós.
  -Oh! Mas eu insisto! É algo particular de nossa família!
  Deidre fitou Vivien com um olhar de desculpa e aborrecimento.
  -Dê-me uns momentos, Vicent.
  -Claro, Deidre, estejam à vontade – Respondeu Vivien, polidamente.
  Deidre se ergueu e se afastou uns passos da mesa, voltando-se para a mãe com o cenho franzido.
  -O que está havendo? O que quer dizer-me que Vicent não pode ouvir?
  -Bem, é que seu pai quer que venha para nossa mesa para a comemoração do ano novo. Mas sem Vicent Talbot.
  Deidre olhou para a mãe como se ela tivesse enlouquecido.
  -O quê?! Meu pai deseja que eu atenda esse pedido absurdo?! Eu vim com Vicent, ficarei com ele até a festa acabar, e irei embora com ele!
  -Deidre, é uma ordem! Ele acha que você fez uma desfeita ao filho do juiz, que esperava passar o final de ano em sua companhia! O rapaz se queixou com seu pai e ele está furioso com você! O juiz está ajudando seu pai em um processo que está em ação na justiça e…
  -Nem mais uma palavra, mãe! – Disse Deidre, ficando vermelha de raiva – Mais uma vez meu pai quer usar-me para seu benefício com os amigos! Ele conseguiu forçar-me a casar com Jefferson, mas eu era uma garotinha boba, e agora sou uma mulher feita e independente! Eu agora posso escolher o que é melhor para mim, e o melhor para mim agora é ficar ao lado de Vicent! Diga ao meu pai que não vou fazer o que quer!
  E sem mais, voltou-se bruscamente e voltou para a mesa.
  Vivien havia presenciado a cena entre Deidre e a mãe, e mesmo sem ouvir o que falavam, percebeu que a mãe de Deidre falara algo que havia aborrecido a filha extremamente. Viu o rosto vermelho de ira da moça quando ela se sentou e resolveu não comentar nada. Se Deidre achasse que devia saber o que havia discutido com a mãe, ela falaria.
  Deidre pegou a taça de champanhe e a esvaziou em dois goles. Fitou Vivien nos olhos, respirando fundo.
  -Meu pai teve o atrevimento de mandar minha mãe vir buscar-me para se juntar à mesa deles, mas sem você! Tudo porque o filho do juiz se queixou que esperava passar comigo a passagem do ano!
  -Oh…se quiser, pode ir, Deidre… não quero ser o motivo de você briar com seu pai – Disse, decepcionada com o pai de Deidre por aquela atitude grosseira.
  Os olhos de Deidre emitiram faiscas.
  -Nem pense nisso, Vicent ! Meu pai está sendo arrogante, grosseiro e interesseiro! Ele não quer descontentar o filho do juiz porque precisa das boas graças do pai do rapaz para um processo que está correndo na justiça! Mas eu não tenho nada com isso! Ele que aprenda que não sou mercadoria para negociar! Vou ficar com você até irmos embora!
  -Bem…com certeza você é uma mulher que sabe o que quer – Sorriu Vivien, pegando a mão de Deidre e a beijando nos dedos, carinhosamente.
  Os olhos de Deidre mudaram de irados para uma expressão cheia de amor, fitando-a .
  -Eu o amo, Vicent… e jamais faria isso com você – Disse, suavemente.
  -Deidre…eu a amo também. Confesso que ficaria arrasado se me deixasse aqui sozinho.
  Deidre sorriu.Inclinou-se e falou no ouvido de Vivien, fazendo-a se arrepiar com a respiração quente no seu ouvido:
  -Nem pensar, Vicent Talbot! Não seria tão tonta em deixar um homem lindo como você aqui sozinho, rodeado de mulheres que o devoram com os olhos! – Disse ela, agora em tom de brincadeira – Você é meu, todo meu! Não é verdade?
  Vivien sorriu, voltando o rosto e fitando-a nos olhos.
  -Ainda tem dúvidas, querida?– Disse baixinho – Escute, que tal irmos lá para o terraço aguardar a passagem do ano? Aqui tem gente demais. E eu queria brindar à sós com você, sem ninguém por perto.
  -Oh, eu, você e duas taças de champanhe…perfeito, meu amor…já convenceu-me.
  Vivien pegou seu relógio Elgin de ouro, herança do seu pai, do bolso do paletó. Faltavam apenas dez minutos para meia-noite. Guardou o relógio e pegou a garrafa de champanhe no balde de prata e as duas taças na mesa, erguendo-se sorridente.
  -Então, vamos agora!
  Deidre enfiou o braço no de Vivien e saíram para o terraço. Ali estava quase deserto, por causa do frio, com uns três casais namorando. Vivien escolheu uma parte afastada deles, colocou a garrafa e as taças no parapeito da sacada e voltou-se para Deidre, que cruzou os braços no peito, com frio.
  -Brrrrrrrr…que frio! Lá dentro estava tão quentinho… – Ela comentou, estremecendo.
  Vivien a rodeou com os braços, beijando os cabelos louros e inalando o delicioso cheiro deles.
  -Fique assim, bem pertinho de mim, e não sentirá frio – Sussurrou.
  Deidre apertou-se contra ela, pousando a cabeça em seu peito, abraçando sua cintura.
  -Hummmmmmm… que delícia…aqui em seus braços, não tenho do que me queixar…
  -Espere… tenho que encher as taças…faltam menos de cinco minutos – Disse Vivien, soltando-a.
  -Oh, isso é importante, nosso brinde de ano novo! – Riu Deidre, feliz.
  Vivien encheu as taças e entregou uma a Deidre. Passou o braço pelos ombros dela, trazendo-a para perto do seu corpo e olhou para o céu. Estava límpido, com estrelas e uma bela lua cheia iluminando a paisagem nevada.
  -Nosso primeiro final de ano juntas! – Sussurrou Deidre, voltando o rosto e beijando o rosto de Vivien.
  O côro da contagem regressiva começou. As pessoas gritando os segundos, a plenos pulmões. Vivien e Deidre se fitaram, uma de frente para a outra.
  -Dez! Nove! Oito! Sete! Seis! Cinco! Quatro! Três! Dois! Um! FELIZ ANO NOVO!
  Enquanto seus lábios se juntavam em um beijo apaixonado, a banda começou a tocar Happy New Year e se ouviam gritos de alegria. Deidre se apertou contra Vivien, aprofundando o beijo. Estavam felizes, entregues à emoção do momento, quando uma voz cheia de ódio as tirou daquele enlevo:
  -Veja, senhor Buster! Veja isso! Sua filha está aí beijando esse homem que mal conhece! A mulher a quem eu queria por esposa, beijando um sulista, que é contra nosso governo!
  Vivien e Deidre se separaram e fitaram Abrahan, o pai dele, o pai de Deidre e sua mulher, todos fitando-as com olhar reprovador.
  Deidre olhou desafiadoramente para o filho do juiz e falou com voz fria como gelo, erguendo o queixo:
  -Abrahan Stockwell, você é um homem ridículo, sem noção dos seus limites! Não lhe devo nenhuma satisfação de meus atos, e nem reconheço nenhum direito seu sobre mim! E o sr. Talbot é um homem mil vezes mais digno que você, um sulista que vale por muitos nortistas!
  Abrahan olhou para Vivien com ódio, ignorando as palavras de Deidre.
  -Sulista traidor! A senhora Deidre está cega, mas nós sabemos que você não passa de um escroque, atrás do dinheiro dela!
  Vivien já ouvira demais sem reagir. O esforço que fazia para não enfiar a mão naquela cara arrogante foi vencido pela cólera aos insultos. Ela avançou e deu um soco certeiro no nariz do homem, que foi projetado para trás e caiu no chão. Ele levou a mão ao nariz sangrando e começou a gemer.
  O juiz correu em ajuda do filho e o amparou com o braço, fitando Vivien com ódio.
  -Você vai pagar caro esse ato, seu sulista sujo!
  -Você passou dos limites, rapaz! – Gritou o pai de Deidre.
  -Passei dos limites? – Repetiu Vivien, olhando para o pai de Deidre com frieza – Quem passou dos limites foi esse idiota, que não aceitou o fato de Deidre não o querer, e sim a mim! Ele insultou-me e teve o troco que mereceu!
  -Eu vou processá-lo por essa agressão! Irá para a cadeia! – Gritou o juiz.
  -Faça isso! Pensa que sou um idiota, que vou encolher-me de medo porque é um juiz? Sou um Talbot! Meu pai, Charles Talbot, era amigo do governador de New York! Se você tem influência política com o prefeito, eu tenho com o governador! – Disse Vivien, com voz cortante, encarando os homens.
  -E se processar o senhor Talbot, eu vou depor como testemunha de defesa dele, dizendo como ele foi provocado com insultos pelo seu filho idiota, que não sabe levar um não de uma mulher! Ele será ridicularizado por todos! – Completou Deidre, fitando pai e filho com desprezo.
  O juiz empalideceu, sabendo agora que não estava lidando com um homem que temia sua função e se encolheria de medo. O maldito sulista era de família importante! Já ouvira seus amigos falarem muito sobre Charles Talbot, um sulista riquíssimo e amigo do governador, mas jamais pensara que Vicent Talbot era filho de Charles Talbot, uma falha imperdoável de sua mente. O melhor era esquecer o incidente e mandar seu filho desistir da filha do seu amigo Buster, por mais rica que ela era.
  Ele ajudou o filho a se erguer e deu um lenço a ele, que o apertou contra o nariz que sangrava. Olhou para o pai de Deidre e falou em tom brusco:
  -Quero saber de que lado vai ficar, Buster. Se vai aceitar esse sulista como namorado de sua filha, não seremos mais amigos.
  O pai de Deidre, depois de ligeira hesitação, falou para o juiz:
  -Stockwell, sou seu amigo há mais de vinte anos! É claro que estou do seu lado!
  Principalmente, por causa de dever favores ao juiz, pensou Deidre com ironia.
  O pai de Deidre voltou-se para a filha e falou secamente:
  -Deidre, proibo-a de continuar a se relacionar com esse homem. Se não me atender, esqueça que tem um pai e uma mãe.
  Deidre o encarou com decepção.
  -Pai, nunca pensei que iria jogar com a felicidade de sua filha por causa de uma amizade interesseira. Mas se prefere levar em conta os sentimentos de seu amigo que os meus, eu devo dizer que não mais me submeterei às suas chantagens emocionais. Eu amo Vicent Talbot e se devido à isso eu tenho que escolher entre você e ele, eu fico com Vicent.
  -Você escolheu. – Disse o pai de Deidre, com voz fria – E agora arque com as consequências. Esqueça que tem um pai e uma mãe, pois nós não temos mais uma filha.
  Deidre fitou a mãe, que baixou os olhos.
  -Mamãe, concorda com a decisão de meu pai? Não vai mais querer falar comigo?
  A mulher a fitou pálida, e disse com voz baixa:
  -Tenho que concordar com as decisões de meu marido.
  -Oh! Esqueci que você é dominada por ele e sempre será! – Disse Deidre, com desgosto – Nunca questionou as posições e atos dele! Lamento muito, minha mãe. Talvez um dia acorde. E perceba como vive. Espero que não seja tarde demais.
  Deidre voltou-se para Vivien e pegou sua mão, fitando-a com rosto pálido.Os olhos estavam cheios de lágrimas.
  -Vamos embora, Vicent. Não temos nada mais a fazer nessa festa.
  -Deidre… tem certeza dessa decisão? São seus pais… e eu…
  -Você é quem eu amo – Cortou ela – Vamos, Vicent.
  Vivien a seguiu sob os olhares de raiva, desprezo e reprovação das quatro pessoas.
  Na carruagem, Deidre pousou a cabeça no ombro de Vivien e chorou. Vivien a abraçou e beijou os cabelos carinhosamente, preocupada. Estava radiante que Deidre a havia escolhido ao invés da família, mas assustada com a responsabilidade que esse ato lhe trazia. Deidre renunciara à família por causa dela. E ela havia prometido à Vicent casar com Audrey, quando voltasse à Charleston. Meu Deus, em que malha do destino estava se embaraçando!
  Mas tinha certeza de uma coisa: amava Deidre. E queria passar o resto de sua vida com ela. E Deidre acabara de lhe dar uma prova do seu amor que jamais pensara receber.
  Com o coração cheio de amor, sussurrou no ouvido dela:
  -Não chore, minha querida… eu a amo… e vou procurar fazer tudo que puder para você não sofrer pela escolha que acabou de fazer…
  Ela ergueu os belos olhos cheios de lágrimas.
  -O que preciso é apenas que me ame, Vivien… só preciso de seu amor para ser feliz e enfrentar tudo e todos que quiserem nos separar!
  -Eu sempre a amarei, Deidre… sempre.
  E elas se abraçaram como dois náufragos numa tempestade, cada uma buscando o conforto e segurança nos outros braços.
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    Parte X
PARTE 10
  
Em 9 de abril de 1865, o general confederado Robert E. Lee
 se rende ao general da União, Ulisses S. Grant, em
 Appomattox, Virginia.
  
Em 14 de abril o presidente Lincoln é assassinado
 no teatro Ford por John W. Booth com um tiro na cabeça.
  
Em 10 de maio o presidente confederado Jefferson Davis
 é capturado pelas tropas do general James H. Wilson, na Georgia.
  
Em 23 de junho de 1865, a última tropa de confederados se rende
 e a guerra civil americana, que durou quatro anos e meio, chega ao fim.
  
 
 
 
20 de Julho de 1865
  
 
 A Guerra Civil Americana finalmente havia acabado. Agora era tempo do sul e do norte se reconciliarem para um novo futuro, sob um mesmo governo. Mas era uma coisa difícil de ser feita. A guerra havia aberto um fosso entre os sulistas e nortistas que perduraria por muitos anos. O sul estava de joelhos, com cidades arrasadas, milhares de vidas perdidas, feridos, orfãos, viúvas, a economia destruída. Mas o orgulho e a força dessa gente aos poucos estava fazendo-os recomeçar a se reerguer. Do meio das cinzas, ressurgia o sul, como uma fênix.
  
Vivien contemplou pela última vez a casa em que vivera aqueles anos de guerra e suspirou. Ali deixava muitas recordações, mas não pretendia voltar nunca mais.Vendera sua firma de exportação, vendera a casa, não tinha mais nada que a ligasse à New York ou aos nortistas. Seu lugar era em sua terra, Charleston. E era para lá que estava voltando.
  
 Dali, só levava a sua amada Deidre. Mas ela era muito mais que um bem material, ela era a pessoa mais importante em sua vida. E Deidre iria com ela para Charleston, porque ela fazia parte de sua vida há um ano e meio. Deidre, desde aquela noite de ano novo, rompera com a família e nunca mais os vira. Por ela. Por amor, escolhera ficar com ela e rompera com os pais. Havia maior prova de amor? Deidre era sua alegria, sua luz. A vida sem ela agora seria impensável. Cada dia que passavam juntas, era uma bênção. O amor que as unia se fortalecia à cada dia. Cada noite de amor parecia a primeira, pois a paixão não diminuíra com o tempo. Deidre era surpreendentemente criativa e não deixava o sexo cair numa rotina.
  
 Seu coração se oprimiu mais uma vez ao pensar em perdê-la. Não tivera a coragem de contar à Deidre a promessa que fizera ao seu irmão. E agora que estava voltando para casa, sabia que teria que cumprir sua promessa.
  
 -Vicent! – Chamou Deidre, olhando pela janela da carruagem, sorrindo – Apresse-se, temos que pegar o trem!
  
 Vivien voltou-se e fitou Deidre. Ela estava linda, com aquele gracioso chapéu verde-água combinando com o vestido, o belo rosto rosado de excitação devido à viagem.
  
 -Só estava dando uma última olhada, Deidre. Mas tem razão. Vamos indo, ou perderemos o trem – Disse, aproximando-se da carruagem e abrindo a porta. Entrou, sentou ao lado de Deidre, diante de Mooke, e gritou a ordem para o cocheiro partir. A carruagem começou a se movimentar, puxada por quatro cavalos.
  

 
 A viagem foi como um mergulho em um pesadelo. Por onde o trem passava, se viam as marcas da guerra. Homens feridos voltando para casa, com os olhos perdidos, ainda aturdidos pelo desfecho do conflito. Mulheres e crianças sem lar, viúvas e órfãos da guerra, mendigando em cada cidade que o trem passava. A paisagem desoladora de casas e campos destruídos, devastados pelos bombardeios dos canhões nortistas.
  
 Deidre se encolheu contra o peito de Vivien, mortificada pelas cenas que se desenrolavam diante de seus olhos horrorizados. Ouvir sobre a guerra e realmente estar onde ela acontecera, era uma grande diferença. Os jornais de New York enfatizavam as batalhas e cidades conquistadas pelas tropas do governo, dando números vagos das baixas de ambos os lados. A guerra era algo quase irreal, numa cidade que não estava na área do conflito. Mas agora, ela estava vendo o lado sórdido da guerra: o sofrimento dos inocentes. Seu coração naturalmente cheio de compaixão pelo próximo estava oprimido de angústia pelas cenas presenciadas.
  
 -Meu Deus, Vicent! – Ela gemeu, enterrando o rosto no peito de Vivien – Que horror! Como essa guerra foi desumanda! Quantos inocentes vagando sem lar, sofrendo!
  
 Vivien rodeou os ombros dela com o braço e a apertou contra si, beijando os cabelos louros com carinho.Mooke também estava consternada pelas cenas que presenciara, mas limitava-se a se benzer.
  
 -Todas guerras possuem esse lado cruel, Deidre. Os homens que as fazem ignoram o sofrimento dos inocentes, a perda de suas vidas, a degradação em que ficam. Porque eles estão protegidos em um palácio, enquanto o povo se mata – Disse Vivien, com a voz cheia de tristeza.
  
 -Eu sei… mas ver esse sofrimento diante de nossos olhos, é doloroso demais… – Soluçou Deidre.
  
 -Oh, Deidre! Eu já imaginava que você ia ter essa reação! – Disse Vivien, beijando-a na testa – Por isso eu pedi que pensasse bem antes de tomar sua decisão em acompanhar-me! Eu sabia que você iria se chocar com o que iria ver! Está arrependida? Eu a levarei de volta para New York!
  
 Deider ergueu o rosto, fitando-a com os belos olhos cheios de lágrimas.
  
 -Não, Vicent! Nunca me arrependerei de nada que fizer, para poder estar ao seu lado! Nunca mais pense em propor-me deixar você! Sabe que eu não poderia viver longe de você, meu amor! Eu o amo, quantas vezes vou ter que dizer isso para que acredite em mim?
  
 Vivien trocou um olhar com Mooke e o desviou para fora, sentindo-se uma covarde desprezível. Pobre Deidre! Se ela soubesse de sua promessa! Ela iria ficar louca de sofrimento! Oh, Deus! Quantas vezes, ao ir para casa ao encontro dela, pensara em revelar a promessa que fizera ao irmão! Mas quando a via tão cheia de amor, fitando-a com aquele sorriso radiante, sua intenção se esvaía, sabendo que não resistiria em ver aqueles olhos a fitarem com decepção, o amor naqueles olhos se apagar e aquele sorriso se transformar em uma máscara de dor. Não, não podia fazer isso com a mulher que amava! Esperaria. Adiaria ao máximo essa revelação. Somente depois de verificar o paradeiro de Audrey, se ela continuava solteira, se tivera o filho de Vicent, é que tomaria uma decisão.
  
 -Que houve, Vicent? – Perguntou Deidre – Está com uma expressão esquisita!
  
 Vivien a fitou com um sorriso forçado.
  
 -Expressão esquisita?
  
 -Sim. Algo o está perturbando. Algo que o faz ficar infeliz.
  
 -Eu, infeliz? Está enganada.
  
 -Eu sinto isso em você, meu amor. O que o está perturbando? – Perguntou Deidre, fitando-a nos olhos.
  
 -Oh… bem. Estou preocupado com a chegada à Charleston. Mooke já foi antes, para tentar arrumar a casa, se ainda estiver de pé. Mas não pôde enviar notícias, porque o serviço postal está em colapso para o norte. É isso.
  
 -Não fique assim, meu amor. Com o tempo, tudo se resolverá.
  
 Vivien sorriu, apertando-a contra seu corpo.
  
 -Eu sei, querida. É que essa ansiedade só passará quando eu chegar à fazenda.Eu não sei como vou encontrá-la.
  
 -Eu entendo. Mas logo saberemos. Quantas horas faltam para o trem chegar?
  
 -Umas duas horas, se tudo correr bem.
  
 -Então, sejamos pacientes até lá – Sorriu Deidre.
  

  
 
 A chegada a Charleston foi tensa e triste. Pela janela do trem, dava para ver a destruição da guerra . O trem parou na estação e elas desembarcaram, em meio à uma pequena multidão que esperava a chegada de parentes e amigos .
  
 Vinícius, o marido de Mooke, havia vindo buscá-las. Ele havia recebido a notícia da chegada de Mooke e Vivien por um empregado de Vivien, que havia voltado para Charleston dez dias antes e recebera a tarefa de avisar o marido de Mooke da chegada delas.Ele se aproximou assim que elas desembarcaram, com lágrimas de emoção nos olhos.
  
 Ele abraçou Mooke e fitou Vivien travestida de homem com ar assustado. Mooke o levou em um canto e cochichou no ouvido dele a transformação da identidade de Vivien. Ele assentiu quando ela recomendou segredo, sem discutir. Vinícius era um criado fiel, que fazia o que mandavam sem perguntar o porque.Se miss Vivien agora era seu irmão Vicent, ele não tinha nada com isso e só queria viver sua vida em paz.
  
 Vivien se aproximou do velho criado, que tinha um metro e noventa, os cabelos completamente brancos e um rosto que ainda revelava traços de sua antiga beleza negra. Suas roupas estavam puídas, mas limpas.
  
 -Como está, Vinicius? – Disse, estendendo a mão para ele. Vinícius hesitou, mas apertou sua mão sorrindo.Seguindo o conselho de Mooke, falou com certo embaraço:
  
 -Vou indo com a graça de Deus, patrão.
  
 Vivien o fitou ansiosa.
  
 -Vinicius, e Paradise? Ainda está de pé? Como está a fazenda?
  
 Vinicius a fitou encolhendo os ombros.
  
 -A casa principal tá cum muita parte avariada, patrão. Mas tá de pé ainda. Os ianques atacaram a fazenda e depois roubaram tudo que puderam. E levaram as vacas e os cavalos. Mataram os porcos e galinhas para comer. Só escapou uns dois porquinhos e uma vaca que tava perdida no campo.
  
 Vivien o fitou com alívio.
  
 -Mas se a casa ainda está de pé, podemos ficar nela, não? Há ainda quartos que podem ser utilizados?
  
 -Sim. Os ianques ficavam lá abrigados no inverno. Tem uns quartos bom.
  
 Vivien fitou Deidre, puxando-a pela mão.
  
 -Vinicius, essa é miss Deidre Mackena. Trate ela da mesma forma como sempre me tratou.
  
 Deidre sorriu para Vinicius, que se inclinou respeitosamente, com o chapéu nas mãos grandes.
  
 -Tudo bem, patrão.
  
 -Agora, vamos pegar as bagagens e ir embora para casa. Estou ansiosa para chegar em Paradise – Disse Vivien, indicando as malas.
  
 A bagagem foi colocada na carruagem que servia a família. Antes da guerra era uma bela carruagem, mas agora estava com a pintura descascando, o estofamento cheio de buracos e as rodas rangendo por falta de graxa. E os quatro cavalos estavam magros. Mas Vivien, vendo isso, jurou a si mesma que iria fazer tudo que estivesse ao seu alcance para tudo voltar ao que era antes.
  
Elas embarcaram e a velha carruagem seguiu com rapidez pelas ruas desertas. O velho Vinicius estava com receio de serem abordados por malfeitores. Muitos ex-combatentes nortistas, desertores, andavam pelas ruínas da cidade praticando saques e estuprando qualquer mulher que eles encontrassem desprotegida.
  
Vivien havia sido informada desse perigo e viajava armada com uma Mauser, que havia colocado no bolso do casaco. Nunca havia atirado em um ser humano, mas não hesitaria se alguém atacasse Deidre .
  
A cidade estava uma sombra do que que havia sido. Quarteirões inteiros destruídos, escadarias de mansões em ruínas subindo para o nada, tudo em tonalidades cinza e negra que os bondardeios produziram. Mas aqui e ali ainda se viam casas milagrosamente ilesas, uma árvore, um resto de gramado, tênues sinais de vida, mas que trazia a esperança que nem tudo estava perdido.
  
 Felizmente, a carruagem atravessou a cidade sem incidentes e alcançou a estrada que levava à Fazenda Paradise. Agora a paisagem poderia ser a que Vivien conhecera, não fossem as munições e canhões abandonados pelas margens. Meia hora depois, atravessaram os antigos portões de Paradise. Eles haviam sido danificados por uma bala de canhão, que fizera um rombo em seu nome com letras douradas, mas ainda permaneciam de pé.
  
 Finalmente a carruagem parou diante da casa principal da fazenda. O cocheiro Vinicius desceu do banco e abriu a porta da carruagem para Vivien, Deidre e Mooke descerem.
  
 Vivien desceu agilmente e estendeu a mão para Deidre, como um perfeito cavalheiro. Ela pousou a mão na sua e desceu, olhando em volta. Vivien também olhou, emocionada. A imponente mansão de outrora estava com as paredes chamuscadas, uma parte do telhado destruído, mas continuava de pé. Sua querida Paradise resistira aos ataques dos nortistas, como Vinicius dissera!
  
 Dominada pela emoção, Vivien abraçou Deidre pelos ombros, falando com em voz emocionada, indicando a casa com um gesto:
  
 -Veja, Deidre, essa é a casa em que nasci com meu irmão, e que meu pai e meu avô nasceram. É uma casa que já acolheu quatro gerações dos Talbot, desde quando meu bisavô veio da Inglaterra. E ela vai ser o nosso lar, porque vou consertar cada avaria que fizeram nela e restaurar sua estrutura original.
  
 Deidre contemplou a construção e sorriu, pousando a cabeça no peito de Vivien.
  
 -Nosso lar… como isso soa maravilhoso…é tudo que quero da vida, Vicent. Viver ao seu lado até o final de minha vida.
  
 Vivien sentiu um calafrio percorrer sua espinha. Ela fizera uma promessa. Será que o destino permitiria que vivesse com Deidre até o fim? Como queria acreditar nisso!
  
 Apertou-a contra o corpo, procurando afastar seus perturbadores pensamentos.Tinha que acreditar que tinha a chance de ser feliz!
  

 
  Dos oito quartos que antes possuía, somente três estavam em condições de serem habitados. Ainda assim, com as paredes sujas, o chão de madeira com marcas de sapatos com lama, as camas sem colchão, as janelas sem as cortinas, um cheiro de mofo predominando. Os ianques haviam roubado as roupas de cama, as roupas do pai de Vivien que ficaram na casa,
  
 Vivien percorreu a casa toda, vendo a destruição e sujeira de cada ambiente, acompanhada por Deidre e Mooke, que resmungava xingamentos contra os malditos ianques.
  
 Vivien voltou ao salão principal, olhando para Deidre com ar desanimado.
  
 -Acho melhor dormir aqui no salão. Está em melhor estado que os quartos.Pelo menos, não tem cheiro de mofo. Ainda bem que você lembrou de trazermos roupas de cama e tapetes. Você é uma mulher previdente, Deidre.
  
 Deidre sorriu, segredando no ouvido de Vivien para Mooke não ouvir:
  
 -Eu penso em tudo para poder estar ao seu lado, meu amor. E podemos dormir em qualquer lugar, desde que estejamos juntos.
  
 Lágrimas de emoção vieram aos olhos de Vivien. Pousou as mãos no rosto de Deidre, fitando-a nos olhos. Viu tanto amor neles que só pôde falar com voz embargada:
  
 -Deidre… você é meu porto de paz. Não consigo mais pensar na vida sem você. Eu a amo muito…
  
 Deidre falou, os braços rodeando a cintura de Vivien:
  
 -E você é a razão de minha vida, meu amor. Só você me faz feliz.
  
 E dominadas pelo profundo amor que sentiam, seus lábios se uniram em um beijo cheio de ternura, esquecidas de quem as cercava.
  
 Mooke presenciou aquele beijo, aquelas palavras. E fitando-as, não pôde deixar de reconhecer que formavam um belo par. E mais, nunca vira um casal tão apaixonado, um amor tão verdadeiro. E teve pena de Deidre. Ela iria sofrer muito por aquele amor.
  
 A viagem as havia deixado exaustas. Elas comeram uma refeição leve de maçãs, queijo, pão e vinho, que Mooke trouxera de New York, tomaram um banho na banheira esmaltada que Mooke desinfetou com água fervente, situada no antigo quarto de Vivien, um dos três preservados, e adormeceram logo após, abraçadas sobre as mantas no chão da sala.
  

 
  O dia amanheceu e Vivien foi acordada por um raio de sol batendo em seu rosto. Abriu os olhos lentamente, olhando por onde o sol penetrava: pelas vidraças sem cortina. Os malditos ianques haviam levado até as cortinas! Só não puderam levar o grande sofá, mas haviam cortado seu forro, a grande mesa de refeições e as cadeiras. Teria que mandar reformar o sofá, uma relíquia de seus bisavós.
  
 Sentiu um beijo em seu pescoço e voltou a cabeça, vendo o sorriso de Deidre, os olhos cheios de ternura.
  
 -Bom dia, amor… – Disse Deidre – Porque já acordou?
  
 Vivien indicou as vidraças com o queixo.
  
 -Essas vidraças sem cortinas permitem a entrada dos raios do sol, que incomodam a vista. Mas hoje mesmo vou dar um jeito nisso. Vamos à cidade comprar material para reformar a casa e comprar móveis novos para substituir os que foram destruídos.
  
 Deidre a fitou com incredulidade.
  
 -Você acha que o comércio ainda sobrevive depois dos bombardeios dos canhões?
  
 -Bem, tenho esperança que sim. Senão, terei que comprar tudo em New York e trazer para cá.Vamos nos levantar, que há muito a fazer.
  
 Deidre se ergueu e deitou sobre Vivien, fitando-a nos olhos, sorrindo.
  
 -Mas antes disso, quero meu beijo de bom dia!
  
 Vivien a fitou com um sorriso divertido.
  
 -Não estamos em um quarto privado, meu anjo. Não quero embaraçar Mooke com cenas de amor entre nós.
  
 Ela deve estar ainda dormindo, amor… – sussurrou Deidre, inclinando o rosto, sua boca a menos de cinco centímetros da de Vivien – vamos…não me negue esse beijo…
  
 Foi fácil Deidre convencer Vivien. Seus lábios se encontraram em um beijo cheio de ternura. Deidre, inconscientemente, moveu os quadris para se apertar contra Vivien, que colocou as mãos em seu traseiro macio, apertando-a mais contra si.Mas se separaram quando ouviram Mooke dizer mortificada:
  
 -Jesus!
  
 Deidre rolou para o lado e fitou Mooke com o rosto vermelho.
  
 -Mooke! Acordou cedo! Pensei que ainda estivesse dormindo!
  
 -Humf! Que nada, miss Deidre! Há muito serviço pra fazer! Tenho que limpar muita coisa!
  
 Vivien sorriu do embaraço de Deidre, sentando-se e espreguiçando, levantando os braços.
  
 -Ahhhhhh… esse chão não é nada bom para meus ossos! Vamos levantar.
  
 -Sinhô Vicent, seu banho já tá pronto – Avisou Mooke – E o café já tá aprontando.
  
 Vivien se ergueu agilmente e estendeu a mão para Deidre. Estava sensual com aquele pijama de seda negro, aos olhos famintos de Deidre.
  
 -Venha, querida. Você irá comigo.
  
 E como faziam desde que Deidre fôra morar com Vivien, foram tomar banho juntas.
  
 Dessa vez, o banho foi rápido. Vivien tinha muita coisa a fazer. Tomaram um café com bolinhos que Mooke fez, tendo a previsão de trazer de New York um saco de trigo, duas dúzias de ovos , cinco quilos de açucar e um pote de manteiga. E foram para a cidade, na carruagem dirigida por Vinicius.
  
 Vivien observou com alívio que nem toda a cidade havia sido destruída. Haviam quarteirões que não tinham sido alvo da artilharia ianque, estando preservados com suas casas, igrejas e comércio. Ao que parecia, por ter se desligado dos confederados e aderido à União, Charleston havia sido preservada pelos ianques parcialmente.
  
 Vivien estava vestida com seu impecável terno cinza com riscas de giz, chapéu de abas estreitas da mesma cor, gravata vermelha e botas reluzentes, e Deidre com um elegante vestido verde-água com pequenas flores brancas, chapéu de abas largas de veludo verde escuro, amarrado sob o queixo com um laço de seda também verde escuro. Sem dúvida, um casal elegante e transpirando prosperidade, ao contrário da maioria dos habitantes da cidade, que haviam perdido quase tudo que possuíam na guerra e estavam falidos.
  
 De braço dado com Vivien, Deidre observava tudo com vivo interesse, procurando conhecer a terra de sua bem amada Vivien.
  
 E ao passarem por um armazém, uma pessoa que saía esbarrou nelas, fazendo Deidre cambalear. Vivien amparou-a e olhou para a pessoa com a intenção de reprovar a saída intempestiva, quando a reconheceu e congelou.
  
 Ali, diante dela, estava Audrey Lancaster!
 


  
    Parte XI
Parte 11
  Vivien se sentiu como que recuando no tempo. Por mais que soubesse que aquele encontro iria ocorrer mais cedo ou mais tarde, não estava preparada para ele. Sentiu-se tomada pelo pânico, sem palavras, sentindo-se cheia de culpa, como se ela quem tivesse tirado a honra de Audrey. E Deidre ao seu lado só tornava as coisas piores. Ela iria perceber que aquele encontro a abalava!
  A guerra deixara suas marcas em Audrey. Ela estava pálida, mais magra, o cabelo sem nenhum trato caindo pelas costas em melenas sem brilho, o vestido desbotado pelas inúmeras lavagens, meio puído na barra. Pela mão levava um garoto de mais ou menos quatro anos, louro de olhos azuis. Ele estava também com roupas rotas, o rosto emagrecido e um olhar triste, que se ergueu para Vivien como à espera de uma reprimenda.
  Antes que Vivien recuperasse a fala, Audrey a fitou da cabeça aos pés com um sorriso sarcástico, observando o chapéu da moda, o terno bem talhado, as botas polidas. E o sorriso se tornou um esgar quando fitou Deidre ao lado, bem vestida e elegante.
  -Ora, ora, quem apareceu, vivo e todo elegante! – Ela disse, com sarcasmo – Se não é o heroico Vicent Talbot! Pelo que vejo, a guerra não o afetou nada! E não duvido que tenha se aliado aos ianques!
  -A…Audrey… – Gaguejou Vivien, sob o olhar surpreso de Deidre – Como… como tem passado?
  Arrependeu-se no ato pela pergunta idiota. Os olhos de Audrey brilharam com uma chama perigosa. Ela a encarou e falou em tom acusador:
  -Como acha que eu tenho passado, Vicent Talbot? Com um filho para criar, numa guerra, sem muitos recursos? O seu filho, que você me fez contra minha vontade?
  -Eu…eu… sinto muito… – Disse Vivien, baixando os olhos, incapaz de fitar os olhos de Audrey.
  -Sente muito! Que frase linda! Quem sente sou eu, que não posso nem comprar alimento para alimentar à mim e ao meu filho! Enquanto você anda por aí com essa mulher bem vestida, irradiando prosperidade!
  Vivien ergueu os olhos e a fitou com receio.
  -Eu posso ajudá-la!… Se precisa comprar alimentos, eu pagarei! Pode entrar no armazém e comprar o que quiser!
  Os olhos de Audrey brilharam de ódio.
  -Sabe bem onde enfiar o seu maldito dinheiro, Vicent Talbot! Não venha tentar acalmar a sua consciência me dando esmola! Vá para o inferno, onde merecia estar!
  E ela se afastou em passadas furiosas, arrastando o garoto pela mão.
  Vivien ficou imóvel, pálida, olhando-a afastar-se.
  -Oh, Vicent! – Disse Deidre, fitando Vivien com olhar magoado – Por que não me falou sobre isso? Por que não confiou em mim?
  Vivien olhou para Deidre com vergonha. Chegara o dia temido, de falar a Deidre sobre sua promessa. Mas não agora. Não ali na rua, às vistas de todos.
  -Deidre, depois explicarei tudo. Mais tarde, em casa.
  Deidre a fitou nos olhos e Vivien os desviou, envergonhada de sua grave falha. Afinal, tinha um relacionamento com Dreidre há mais de dois anos e não se abrira com ela sobre a promessa de fizera à Vicent. Agora não havia mais jeito de esconder. E tinha certeza que Deidre não iria gostar nem um pouco de sua promessa. E agora corria até o risco de perdê-la, por sua omissão da verdade.
  -Espero que esclareça o que está havendo, Vicent. Porque vejo que há coisas que não me julgou digna de saber – Disse Deidre, com voz contida.
  -Quando chegarmos em casa eu lhe contarei tudo, Deidre. Agora, por favor, vamos fazer o que viemos providenciar, as compras para a nossa casa.
  Deidre assentiu, mas o resto do tempo que a acompanhou pela cidade, se conservou calada, os olhos tristes e sem sorrir, apenas dando sua opinião sobre as compras quando Vivien pedia.
  Vivien estava com os nervos à flor da pele, na expectativa de falar com Deidre. E não ajudava nada seus nervos em ver como Deidre estava se comportando.
  Vivien foi recebida com olhares suspeitosos pelos comerciantes. Um sulista jovem, bem vestido, mostrando prosperidade após a guerra? Onde ele estivera, não havia estado na guerra? Mas quando ele abriu a carteira e pagou com dinheiro vivo da União as compras, todos se desmancharam em sorrisos. Um freguês endinheirado nesses tempos de penúria era algo raríssimo e devia ser tratado como rei, sem importar como ele conseguira escapar da quebra geral.
  Com as compras de móveis, panos para cortinas e roupas de cama feitas, Vivien e Deidre foram almoçar no único restaurante em atividade em Charleston, na rua principal. Notava-se que o estabelecimento havia sido recentemente reformado dos vestígios dos ataques ianques, com nova pintura e mesas novas.
  
 Elas mal tocaram na salada de batatas com peito de frango, acompanhada por uma garrafa de vinho. Estavam nervosas e ansiosas pela conversa que teriam. Pouco depois saíram restaurante e voltaram para casa. As compras seriam enviadas mais tarde, menos os móveis, que haviam sido escolhidos em um catálogo e a maioria deles seria ainda fabricados.
  Chegaram em casa e Deidre a fitou nos olhos.
  -Onde prefere conversar, Vivien? No quarto, ou na biblioteca?
  Vivien a fitou insegura. Deidre nunca a chamava de Vivien fora de seus momentos íntimos. Por que agora o fazia? Era uma forma de mostrar que algo havia mudado entre elas?
  -No quarto. Lá, ninguém nos interromperá – respondeu.
  Subiram para o quarto. Entraram e Vivien fechou a porta atrás dela, encarando Deidre, que a fitava espectante, com um olhar onde se lia o medo. Vivien sabia qual o medo que Deidre sentia: o medo da verdade, como ela própria sentia. Pobre Deidre! Estava à ponto de ser ferida por suas palavras. Vivien engoliu em seco e falou com suavidade:
  -Não quer se sentar? É uma longa estória.
  Deidre fez um gesto nervoso com as mãos.
  -Não, deixe de rodeios, Vivien! Vamos direto ao assunto, por Deus! Não percebe minha ansiedade?
  Vivien assentiu e se sentou numa cadeira em mal estado, um dos poucos móveis remanescente da destruição ianque. E começou a falar. Falou de seu encantamento por Audrey, como sofreu em saber que ela era a noiva de seu irmão, que ela nunca teria a menor chance com ela. E como aquele sentimento aos poucos foi desvanescendo até se apagar em seu coração cansado de sofrer por um amor impossível. Uma amor que definhou com o passar dos anos. E depois, a volta de seu irmão, mortalmente doente, que lhe confessou ter desvirginado Audrey, e a promessa que ele a fez fazer, de casar com Audrey para reparar o ato cometido contra a honra dela.
 Deidre, que a ouvira falar sem um aparte, encostada perto da janela com os braços cruzados, avançou e pousou as mãos sobre os ombros de Vivien, que ergueu o rosto e fitou aqueles olhos cheios de lágrimas, o rosto com uma expressão de revolta e dor.
 -Então, tudo é simples assim, para você? Me engana durante mais de ano e meio, usa-me como um brinquedo, até reencontrar o grande amor de sua vida, a qual deve desposar, para calar a consciência de seu falecido irmão? – Ela disse entredentes, sacudindo Vivien pelos ombros – É isso? Ama-me tão pouco, que vai deixar-me por Audrey Lancaster, com essa desculpa que deve cumprir a promessa que fez ao seu irmão?
 Vivien se ergueu, tirando as mãos de Deidre de seus ombros e as segurando com firmeza, fitando-a entre angustiada e magoada.
 -Como pode duvidar de meu amor por você, Deidre? Então acha que eu fingi amar você por tanto tempo, aguardando a hora de encontrar Audrey? Que apenas a usei? Que desejo casar com Audrey? Eu a amo, Deidre! Nunca duvide disso!
 Deidre a fitou com indignação e dor.
 -O que devo pensar? Você escondeu essa promessa que fez há tempos atrás até hoje! Por que não me contou antes, para eu saber em que estava me metendo?Se eu soubesse de sua promessa, não teria vindo para Charleston, junto com você!
 -Deidre, eu tive medo de perder você! Eu sabia que quando soubesse de minha promessa, você não me aceitaria mais! E eu amo você, Deidre! Eu não posso viver sem você!
 -Ama-me? Como pode afirmar isso, se pensa em casar com Audrey, para cumprir a promessa que fez?
 -Eu…eu não sei, Deidre! Aliás, nem sei se ela vai querer casar comigo, ela sempre pareceu não gostar de Vicent! Você viu como foi nosso reencontro!
 -Ah, mas aposto que se você revelar para ela quem é na verdade, Audrey Lancaster vai querer casar na hora! É só se revelar como fez comigo, fique nua diante dela! – Disse Deidre, com feroz sarcasmo.
 Vivien enrubesceu, largando as mãos de Deidre e passando-as pelos bastos cabelos.
 -Por Deus, Deidre! Eu não quero casar com Audrey! Meu amor por ela morreu! Aliás, nem sei se foi amor verdadeiro, porque não resistiu à distância e ao tempo. Acho que foi mais uma paixão de adolescente. Eu me encantei com a imagem dela, pela beleza, por ser algo inatingível. Amor é o que sinto por você, Deidre. Eu a amo ! – Disse Vivien, com uma voz rouca, cheia de sentimento.
 As lágrimas começaram a descer dos olhos de Deidre, incontidas. Ela se aproximou de Vivien e a abraçou apertadamente, o corpo tremendo contra o seu. Vivien a abraçou também e Deidre ergueu o rosto, fitando seus olhos com um desespero que comoveu Vivien.
 -Eu quero que me possua agora, Vivien, como nunca…me faça ter prazer, me faça esquecer meu medo de perdê-la… agora…seja minha completamente, igual como quero ser sua.
 E ela passou a mão pela sua nuca, puxando-a para o encontro ansioso de suas bocas famintas. Foi um beijo violento, transbordante de paixão, quase brutal, pela sua intensidade que misturava raiva, medo, desespero, paixão. Suas línguas se acariciaram, se sugaram, os dentes mordiscando, as mãos apertando, acariciando, os corpos se espremendo.
 As mãos de Deidre puxaram o paletó que Vivian vestia, abrindo-o e Vivien se afastou para tirá-lo, jogando-o no chão. Ela fitou o olhar ardente de Deidre e se aproximou, começando a despí-la com pressa, seu desejo crescendo à vista do corpo delicioso da loura. Uma foi despindo a outra entre beijos famintos e em pouco tempo, estavam completamente nuas. Deidre foi suspensa por Vivien com as mãos em suas coxas, deslizando-a para cima, até Deidre envolver as pernas na cintura de Vivien, os braços envoltos em seu pescoço. Vivien sentiu o sexo molhado contra seu estômago e sua paixão se intensificou. Carregou-a até uma velha poltrona e a depositou nela, inclinando a cabeça para os seios de bicos duros e róseos.
 -Aãããhhhhhh – Gemeu Deidre, abrindo as pernas e as descansando nos braços da poltrona – Oh, Deus, como é bom…
 Vivien começou a sugar um dos seios, enquanto seus dedos burilavam o outro, pinchando o bico.
 -Penetre-me, Vivien… fundo… – Gemeu Deidre, movendo os quadris.
 Vivien juntou dois dedos, penetrando com cuidado na abertura molhada, que se apertou em volta deles, em contrações.
 -Aããããããhhhh … mais… mais fundo… – Gemeu Deidre, louca de prazer.
 Vivien começou a mover os dedos ritmicamente na vagina, o polegar esfregando no pequeno clitóris, aumentando o prazer. Não durou muito tempo para Deidre atingir o orgasmo gemendo,estremecendo violentamente, com Vivien tentando abafar os gemidos dela com beijos ardentes, seus dedos penetrando fundo, com Deidre erguendo os quadris para mais.
 Depois, foi Deidre quem lhe deu um prazer intenso, sugando-a com uma habilidade que a enlouqueceu, fazendo-a gritar, sem se importar com mais nada. A tarde veio encontrá-las caídas uma nos braços da outra, exaustas de tanto se amarem.
 Vivien sorria feliz. Deidre a havia perdoado de seu segredo. Ela não ia deixá-la. Ela a amava tanto, que mais uma vez haviam superado um fato que poderia tê-las separado.
 Fitou amorosamente o rosto pousado no seu ombro, adormecido. Deidre era mesmo a mulher de sua vida. Nada conseguiria separá-las. Tinha que dar um jeito de cumprir sua promessa sem se separar de Deidre. Como ainda não sabia, mas iria pensar nisso. Talvez Audrey concordasse em casar com ela apenas para dar um nome ao filho, mas viverem separadas. Ela daria uma gorda pensão à Audrey, compraria uma casa para ela, pagaria a educação do filho de Vicent…
 Adormeceu com a cabeça cheia de planos.
 Anoitecia quando acordaram. Tomaram um banho na banheira esmaltada, se vestiram e desceram para o jantar. Mooke as serviu com presunto, queijo e batatas, fitando-as com um olhar cheio de malícia que elas ignoraram. Deidre sorria e comeu um pouco, mas não parecia muito feliz. Seu sorriso era forçado, seus olhos permaneciam tristes e fugiam dos olhares de Vivien.
 Foram para a cama cedo, e dessa vez se amaram com infinita ternura. Seus beijos eram cheios de amor, os corpos se movendo juntos lentamente, as mãos se procurando, em carícias. Para Vivien, o ato era uma reafirmação do amor entre elas, mas para Deidre era uma despedida.
 Porque na manhã seguinte, quando Vivien acordou, viu que Deidre não estava ao seu lado, na cama improvisada no chão. No travesseiro ao lado, uma folha de papel espetada com um alfinete. Vivien a pegou com as mãos trêmulas, sabendo bem o que aquilo significava: Deidre a havia abandonado!
 


  
    Parte XII - FINAL
Parte 12 – final
 Apesar da destruição da guerra, a Casa Vermelha era uma das poucas privilegiadas que se conservava em pé, sem nenhum sinal dos ataques dos ianques. A Casa Vermelha, de Anette Valois, era na verdade um pédio de dois andares, com uma larga porta principal, antigamente guarnecida por um forte porteiro, mas agora simplesmente fechada. Na fachada, uma placa anunciava, eufemisticamente: Casa de Show.
 Vivien respirou fundo, como se preparando para o passo decisivo que iria dar em sua vida, e desceu da charrete, amarrando as rédeas na madeira diante da casa. Com passos decisivos, subiu os três degraus de madeira e pousou a mão na maçaneta, girando-a. A porta abriu e Vivien a empurrou, abrindo-a.
 Nunca havia estado ali, mas seu irmão, sim. Com alívio, viu que o grande salão pintado de vermelho estava vazio, sem ninguém ali. Podia olhar em volta para se familiarizar com o lugar.
 No fundo do salão havia um palco, com cortinas em mau estado, de veludo vermelho. Em um canto, uma pianola. Uma pequena pista no meio do salão, rodeada de mesas, e no canto esquerdo um balcão para servir bebidas. Mas as prateleiras de bebidas estavam vazias, demonstrando que os ianques haviam estado no local e haviam levado todas as garrafas.
 Vivien suspirou, com as mãos nas cadeiras. Onde estavam as mulheres da casa? Onde estava Audrey?
 Um súbito choro de criança chegou aos seus ouvidos.Vivien ergueu o rosto, alerta. O choro vinha lá do pavimento superior. Ela viu a escada que levava ao andar superior e se dirigiu para ela, subindo cautelosamente, procurando não fazer nenhum ruído. Chegou a um corredor com várias portas e no final dele, uma porta entreaberta com uma placa: Madame Valois. O choro da criança vinha de lá.
 Vivien avançou e parou diante da porta entreaberta, olhando pela abertura, cautelosamente.
 Audrey Lancaster tentava alimentar seu filho deitado na cama com uma colher e um prato nas mãos, mas ele chorava e recuava o rosto, dizendo em tom choroso:
 -Não quero! Não gosto de mingal!
 Uma mulher ao lado de Audrey olhava a cena com ar desolado, com a mão apoiada no rosto. Ela era uma mulher de seus trinta anos, alta, de bastos cabelos negros anelados, um rosto atraente, de traços aristocráticos. Os olhos negros contrastavam com a pele alva e imaculada.Trajava uma blusa branca de algodão com as mangas arregaçadas até os cotovelos e uma saia cinza de sarja.
 Audrey olhou para o menino e falou com preocupação:
 -Mas é isso que tem para comer, Justin! Por Deus, coma ! Você precisa ter forças para vencer a gripe!
 -Audrey! – Disse a mulher, com voz calma – Não insista. Justin não gosta de mingal. Vou comprar um frango e batatas com aquele dinheiro que ainda temos, para fazer uma sopa para ele.
 Audrey olhou para a mulher com preocupação.
 -Anette, não podemos gastar aquele dinheiro! Temos de juntar para ir embora daqui!
 Vivien olhou para a mulher com surpresa. Então, aquela era Anette Valois! A dona da Casa Vermelha! Mas… não parecia ser uma cafetina. Pelo menos, como imaginava as cafetinas, com decotes indecentes, excesso de pintura e gestos vulgares. Aquela mulher parecia tão… decente.
 -Mas querida, Justin precisa se alimentar bem! Ele está em fase de crescimento e está doente!
 Audrey pousou o prato sobre uma mesinha com a colher e suspirou desanimada. O garoto se voltou de costas para a mãe e fechou os olhos. Parecia febril e fraco.
 Anette Valois se aproximou de Audrey e a abraçou por trás. Audrey pousou a cabeça no ombro de Anette, que beijou seus cabelos carinhosamente e suspirou.
 -Ah, meu amor… seja paciente com Justin… ele é uma criança tão adorável!
 -Eu o amo também, querida, mas Justin tem que entender que estamos sem dinheiro! Tem que comer o que tiver! Ah, como sonho com o dia de sair daqui! Ninguém mais me olhar com olhar acusador, ser xingada de prostituta pelas puritanas da cidade, meu filho ser xingado de bastardo pelas outras crianças!
 -Nós vamos conseguir, meu amor… tenha paciência. Só estou esperando essa casa ser vendida, para pegar o dinheiro para começarmos nova vida.Mas o sr. Bishop disse que está difícil a venda. Todo mundo está sem dinheiro. Temos que esperar as coisas melhorarem.
 Vivien ouvia e via tudo petrificada pela surpresa. Audrey e Anette Valois eram amantes!
 Justamente nessa hora Audrey olhou para a porta e se afastou de Anette, perguntando com voz amedrontada:
 -Quem está aí?
 Vendo-se descoberta, Vivien acabou de abrir a porta, enbaraçada por estar espionando.
 -Sou eu. Ouvi vozes… aqui em cima… – Disse, hesitante.
 O rosto de Audrey se encheu de cólera, ao vê-la.
 -Você! Ouvindo atrás das portas, como um espião! Muito próprio de você, seu cafajeste!
 Anette fitou Vivien com o cenho franzido e perguntou à Audrey, sem deixar de fitar aquele homem alto e bem vestido, que parecia envergonhado:
 -Quem é esse homem, Audrey?Ele não me é estranho…acho que já o conheço, mas não me lembro o nome dele…
 -Esse homem é Vicent Talbot, o causador de toda minha infelicidade, Anette! – Disse Audrey, com a voz carregada de ódio.
 Anette ficou vermelha de raiva. Os olhos se estreitaram.
 -Vicent Talbot?! O maldito estuprador, que a tomou contra sua vontade?
 -Ele mesmo, Anette! Esse cafageste ainda tem a coragem de vir aqui, atrás de mim!
 -Maldito cafajeste! – Gritou Anette.
 No momento seguinte, uma furiosa Anette se lançou contra Vivien, que, desprevinida, recebeu um chute entre as pernas, que a lançou no chão. Anette Valois era também uma mulher alta, e forte. Com agilidade deu outro chute nas costelas de Vivien, que gritou de dor e se encolheu. Anette veio dar outro chute, mas Vivien conseguiu segurar o tornozelo dela e o puxou com força. Anette se desequilibrou e caiu no chão de costas. Vivien não a deixou se recuperar. Se levantou e pulou sobre a mulher, montando-a, pegando-a pelos cabelos e a esbofeteando, fitando-a com raiva.
 -Sua cafetina, não é melhor que eu! Você vai engolir esses insultos…
 Algo pesado se abateu contra sua cabeça e Vivien caiu para a frente, desmaiada.
 Anette a empurrou para o lado e se sentou, fitando Audrey com os olhos arregalados.
 -O que fez, Audrey? Eu podia ter manejado sem sua ajuda!
 Audrey mostrou para ela a arma que guardavam à mão para se protejerem.
 -Dei uma coronhada na cabeça dele. Logo se recobrará.
 Anette olhou para Vivien, caída meia de lado, inconsciente.
 -Estranho…
 -Estranho, o quê? – Perguntou Audrey.
 Anette passou a mão pelo rosto de Vivien, o cenho franzido.
 -Tem certeza que é mesmo Vicent Talbot?
 -Claro! Por que pergunta?
 -Sabe que conheço bem os homens, Audrey… nunca gostei de homem, mas fui obrigada a deitar com muitos, para sobreviver, até que me tornei dona dessa casa.
 -Sei disso. E daí? – Disse Audrey, erguendo as sobrancelhas.
 -Esse homem… Vicent Talbot… não tem o cheiro característico dos homens. E nem a barba. O rosto dele é liso como de uma mulher! E quando eu o chutei entre as pernas… um homem sempre fica sem ação mais tempo que ele ficou.
 -O que quer dizer com tudo isso, Anette?
 -Que acho que esse homem não é um homem de verdade, entende?
 Audrey colocou as mãos na cintura, um olhar incrédulo no rosto.
 -Está insinuando que ele é uma mulher?!
 -Bem… sim! Ou não me chamo Anette Valois!
 -Isso é loucura! – Riu Audrey – Esse é o homem que me estuprou!
 -Bem, vamos tirar a prova… – disse Anette, se debruçando sobre Vivien.
 -Como?
 Anette fitou Audrey sorrindo, desabotoando a calça de Vivien.
 -Vamos ver se ele tem os atributos de um homem.
 -Anette! Vai despir esse homem?!
 Anettte não respondeu. Com a prática de anos, abriu a braguilha da calça e puxou para baixo a ceroula de malha branca. Primeiro surgiu um artefato que Anette observou ser uma meia recheada com panos, imitando o formato de um pênis, presa à um cinto fino de veludo azul.
 E sob esse artefato, um púbis sem um pênis abaixo, mas sim dois grandes lábios, inegavelmente femininos, com cabelos sedosos e negros.
 Anette indicou o sexo com um gesto, sorrindo para a assombrada Audrey.
 -Eu não disse? É uma mulher ! Bem, Audrey… a não ser que ele tenha sofrido uma inexplicável metamorfose, seu odiado Vicent não é essa mulher!
 A verdade penetrou na cabeça de Audrey como uma luz acendendo na escuridão.
 -Oh, meu Deus! Essa é Vivien! – Disse, agitada.
 Anette a fitou.
 -Vivien? A irmã de Vicent Talbot?
 -Sim! É ela! Tem de ser ela! Vivien e Vicent eram gêmeos!Oh, meu Deus!
 -E porque ela está vestida como homem? Por que se passa pelo irmão?
 -Não sei…Ela deve ter um bom motivo, Anette! Deus, ela está muito machucada? Será que eu a feri mortalmente? – Perguntou Audrey, com os olhos cheios de medo.
 -Calma! Ela está respirando, não está sangrando… vamos colocar ela na cama. Traga uma toalha com água fria, para molhar o rosto dela.
 Com o coração aos pulos, Audrey ajudou Anette a colocar Vivien na cama e foi apanhar uma toalha. Anette levou o sonolento Justim para o quarto dele e o colocou na cama. Ele adormeceu logo, devido à febre.
 Vivien abriu os olhos, sentindo sua cabeça latejando. Gemeu, tentando se sentar, quando viu o rosto de Audrey debruçado para ela com olhar preocupado, mas ela a pegou pelos ombros e a forçou a deitar novamente, falando com voz calma:
 -Fique deitada. Você deve estar tonta da pancada, Vivien.
 Vivien?! Audrey estava se referindo à ela como Vivien?!
 Audrey percebeu o olhar cheio de medo de Vivien e sorriu suavemente.
 -Não tenha medo. Eu sei que você é Vivien, mas prometo que não vou falar para ninguém.
 Vivien empalideceu, chocada por ver descoberta sua verdadeira identidade. Logo por quem, por Audrey, que nutria um justificado ódio por Vicent! Esse ódio se estenderia à ela?
 Seu olhar caiu sobre Anette Valois, atrás de Audrey. Ela a fitava de braços cruzados, com um olhar nada amigável.
 -Como… como você descobriu quem eu sou, na verdade? – Perguntou Vivien, com voz hesitante.
 Um leve sorriso passou pelos lábios de Audrey.
 -Bem, não fui eu quem descobriu isso. Foi Anette. Ela desconfiou que você não era um homem e fez uma verificação… inegável.
 O olhar de Vivien baixou para seu próprio corpo e viu a calça desabotoada. Ela enrubesceu intensamente, advinhando como Anette havia confirmado suas suspeitas.
 -Oh! Maldição! – Gemeu, enterrando o rosto nas mãos.
 Audrey a fitou com olhar intrigado.
 -Por que assumiu a personalidade de Vicent, Vivien? O que houve com ele? E porque veio procurar-me?
 Vivien retirou as mãos do rosto. Tinha que encarar a realidade. Agora estava em um beco sem saída, a não ser que fosse totalmente honesta com Audrey. Será que ela entenderia?
 Vivien baixou o olhar, envergonhada e com medo da reação de Audrey à verdade. E Anette Valois a fitando cheia de suspeita não melhorava nada.
 Audrey percebeu a hesitação de Vivien e seu receio. Voltou-se para Anette e falou com suavidade, pousando a mão no braço da mulher:
 -Anette, por favor, nos deixe a sós. Vivien e eu temos coisas a esclarecer uma à outra .
 Anette hesitou, fitando Audrey com preocupação.
 -Audrey, acha prudente isso? E o que tem para conversar com ela, que não posso saber?
 Audrey pousou a mão no braço de Anette, falando suavemente:
 -São coisas de família, Anette. Lembre-se que fui noiva do irmão dela. Tenho uns esclarecimentos a fazer. Você não confia em mim?
 -Sim, claro, meu anjo…mas… não confio nela!
 Audrey sorriu, dirigindo Anette para a porta do quarto.
 -Não há nada com que se preocupar. Vivien não tem culpa do procedimento do irmão. Ela sempre me pareceu uma boa pessoa. Deixe-nos a sós, minha querida. Depois a chamarei.
 -Está bem, Audrey. Vou deixar você à sós com ela porque confio em você. Mas não confio nessa maluca travestida de homem. Se ela fizer algo inadequado, grite meu nome.
 E com um último olhar de advertência para Vivien, ela saiu e Audrey fechou a porta.
 Audrey se voltou para Vivien, que havia se sentado na cama e agora abotoava a braguilha da calça. Ela se aproximou e sentou na cadeira ao lado da cama, fitando Vivien com preocupação.
 -Você está bem?
 Vivien acabou sua tarefa e a fitou no rosto, pela primeira vez, sem receio.
 -Fora uma dor latejante na cabeça e nas costelas, estou bem, sim…
 Audrey enrubesceu, embaraçada.
 -Desculpe-me… fui eu quem bati com a coronha de uma arma na sua cabeça. Eu pensei que você era Vicent, e fiquei com medo de Anette não conseguir controlá-lo.
 -Sei… eu já havia imaginado que Vicent não seria bem-vindo, depois do nosso encontro na cidade. Mas eu preciso ter uma séria conversa com você, Audrey.
 -Por que? Seu irmão a mandou aqui? Por que está usando a identidade dele? Se Vicent a enviou aqui para fazer alguma proposta, eu não quero nada que venha dele! Eu o odeio! – Disse Audrey, o olhar se tornando duro e encolerizado.
 Vivien respirou fundo. Chegara a hora de abrir-se inteiramente para Audrey. A verdade era imperativa, agora. Fosse qual fosse a reação de Audrey, o pior ela já sabia, sua verdadeira identidade. Encarou-a e falou com sinceridade:
 -Não vim aqui mandada por Vicent, Audrey. Isso não seria possível, porque ele está morto.
 Audrey a fitou arregalando os olhos. Mas foi a única reação. Falou sem emoção:
 -Sinto muito, por você.
 -Eu sei que você o odiava. E sei o motivo. Ele me contou, em seu leito de morte. Mas ele estava arrependido, Audrey.
 Audrey a fitou nos olhos. O olhar continuava duro, cheio de rancor.
 -Seu irmão se arrependeu? O que quer que eu faça? Que mande rezar uma missa por sua alma? Ele se arrependeu tarde demais!
 Vivien a fitou chocada com as palavras cheias de sarcasmo de Audrey.
 -Audrey, sei que meu irmão errou, mas a intenção dele foi fazer você esperar..
 -Não se atreva, Vivien Talbot! Não se atreva a vir defender o que seu irmão fez comigo! – Gritou Audrey, apontando o dedo para ela, os olhos se enchendo de lágrimas inesperadas.
 Vivien ergueu as mãos, em sinal de paz.
 -Ok, está bem, Audrey… eu entendo… eu posso avaliar o que sente. Não estou querendo defender meu irmão, eu não …
 -Não, você não pode avaliar o que sinto, Vivien Talbot! Você não sabe o que é ser uma jovem cheia de sonhos, achando que um dia encontraria o amor, e ser obrigada a abdicar de seus sonhos porque o pai ambicioso concordou em entregar sua filha única como futura esposa de um rapaz presunçoso, que não aceitava o fato de uma moça não querer nada com ele! Eu disse à seu irmão inúmeras vezes que eu não queria casar com ele, pois não o amava, mas ele teimosamente dizia que eu acabaria amando-o! Porque ele era presunçoso demais para aceitar que alguém não o quisesse! – Completou Audrey, com voz cheia de revolta.
 -Audrey, meu irmão não era presunçoso, ele apenas estava cego pela paixão que sentia por você! Eu mesma tentei fazê-lo ver a realidade, que você não o amava, mas ele não queria ver a realidade!
 -Seja o que for que ele sentia, não justifica o que fez comigo! Ele me estuprou, Vivien! Ele foi lá em casa sabendo que meu pai estava ausente, inventou que havia esquecido seu casaco na biblioteca, e quando fui buscar, ele foi junto e trancou a porta. E me atacou, dizendo que eu tinha que ser dele! E com isso, ele destruiu minha vida! – Disse Audrey, com lágrimas deslizando pelo rosto.
 Vivien a olhou comovida e pesarosa.
 -Oh, Audrey, eu sinto tanto! Vicent a prejudicou, eu sei. Fui à sua casa e seu pai me recebeu com xingamentos, pensando que eu era Vicent. Ele disse que a expulsou de casa porque você teve um filho. Eu fiquei revoltada por saber que ele a expulsou de casa e não liga para o neto.
 -Você esteve na casa de meu pai?! O que foi fazer lá, Vivien?
 -Audrey… é uma longa estória.
 -Tenho todo o tempo do mundo para ouvir. Fale, Vivien.
 Vivien falou sobre a velha prática de assumir a identidade de Vicent para poder fazer coisas proibidas à ela, por ser mulher. Falou da descoberta de sua sexualidade com as meninas do colégio. E do dia que voltou para casa e adotou um novo modo de vestir-se, e cortou os longos cabelos à altura dos ombros, provocando a ira do seu pai, que a proibiu de ir à festa de noivado de Vicent.
 -Mas eu fui à festa escondida dele. Estava curiosa para ver a mulher por quem meu irmão havia se apaixonado – Disse Vivien, quase num sussurro.
 Audrey, que até então a ouvia em completo silêncio, a encarou, falando com voz emocionada:
 -Eu me lembro de você, olhando a festa pela janela. Eu percebi que era a irmã gêmea de Vicent e fui falar com você, mas você pareceu com medo de algo e foi embora. Eu senti algo tão estranho, como se já a conhecesse… queria muito ser sua amiga, conhecê-la melhor… mas a guerra veio e você se foi.
 Vivien a fitou. Estava cheia de mentiras, de simulações. Resolveu dizer toda a verdade. Falar tudo para Audrey era uma necessidade, uma espécie de catarse.
 -Eu fugi porque tive medo do que senti, Audrey – Declarou, baixinho – Eu a vi e fiquei encantada… eu me apaixonei por você. Eu me sentia mal, porque você era a noiva de meu irmão. E então, meu pai morreu, depois veio a guerra. Vicent foi para a guerra lutar e eu fui para New York gerir os negócios. E tive a idéia de adotar a identidade de meu irmão, porque ninguém respeitaria uma mulher dirigindo os negócios de meu pai.
 Audrey a fitou surpresa.
 -Você se apaixonou por mim?!
 Vivien baixou os olhos.
 -Sim… eu sofria com isso, Audrey… só com o passar do tempo eu consegui esquecê-la.Então, meu irmão apareceu em New York. Desertou da guerra, fugindo da batalha de Guettysburg. Ele estava gravemente enfermo e morreu no dia seguinte, depois de me fazer prometer fazer uma coisa em nome dele. Meu irmão me contou o que fez à você, Audrey. E estava arrependido. Ele me fez prometer que me casaria com você, usando a identidade dele. Seria uma forma de resgatar a dívida moral que tinha com você e fazê-la sua herdeira. E vim aqui para cumprir minha palavra, Audrey.
 Audrey a fitou erguendo as sobrancelhas.
 -Como sempre, ele planejou meu futuro sem consultar-me. Bem próprio de Vicent. Ainda não percebeu que seu irmão era um egoísta e manipulador, que queria manipular o destino de quem o cercasse? Pois eu não vou mais fazer nada além do que achar melhor para mim e meu filho!
 -Audrey… você tem um filho de Vicent. Não seria bom ele ter o nome do pai?
 Audrey a encarou, suspirando. Pareceu pensativa, e depois a encarou com decisão no olhar.
 -Você não conhece nada do que passei nessa guerra, Vivien. O que acha que passei nesses quatro anos e meio? Que fiquei numa redoma de proteção, enquanto esperava seu irmão vir cumprir sua promessa de casamento?
 -Bem… eu sei que não deve ter sido fácil…
 Audrey sorriu com desdém, entre lágrimas. Enxugou-as quase com raiva e encarou Vivien.
 -Sabe! Você não sabe nada, Vivien Talbot! Acaso imagina o que poderia acontecer com uma garota de dezessete anos no meio de uma guerra, tendo como protetor apenas um pai bêbado?
 Vivien baixou a cabeça, embaraçada, incapaz de encarar Audrey. Sentia vergonha do ato do irmão, como se fosse ela quem o tivesse praticado.
 -Tem razão, não sei de nada… – Sussurrou.
 Audrey respirou fundo, tentando se acalmar.Falou com voz contida:
 -Quando você e Vicent foram embora daqui, me senti desgraçada, Vivien. Eu já sabia que havia perdido minha honra e corria o risco de engravidar. E eu… também sofri por sua ausência, Vivien… eu me sentia estranhamente atraída por você… e isso me confundia e torturava.
 Vivien a fitou surpresa e emocionada, mas Audrey prosseguiu, de cabeça baixa, fitando as mãos no regaço:
 -Mas não demorou Charleston sentir os efeitos da guerra. A cidade foi atacada pelos ianques e começou as nossas dificuldades. Os empregados de nossa casa se foram e fiquei só com meu pai e a cozinheira, Maddy. Com meu pai sempre bêbado, xingando a perda dos escravos, não foi difícil três meses depois, os ianques invadirem nossa casa e levarem tudo que podiam, além de Maddy ser estuprada e morta pelos homens. Eu tive a sorte de ser alvo do interesse do capitão do batalhão, que impediu que os homens também me violentassem, reservando-me para ele. Então, nos dois dias que ficaram aqui, ele me obrigou a dormir com ele, submetendo-me aos seus desejos.
 Vivien a fitou profundamente chocada com a revelação.
 -Oh, Audrey! Nunca imaginei que você passasse por algo assim! Meu Deus! Deve ter sido horrível! E esse homem não respeitou nem o fato de você estar grávida?
 Audrey ergueu o rosto e a encarou com tristeza.
 -Eu não estava grávida.
 -Como assim?!
 -Vicent não me engravidou. Vinte dias depois que vocês se foram, eu tive o meu período.
 Vivien a fitou surpresa.
 -Então… o seu filho não é filho de Vicent?!
 -Exato. Vicent desvirginou-me, mas não me engravidou. Quem o fez foi o capitão ianque.
 -Oh!… – Disse Vivien, sem ter o que dizer.
 Audrey sorriu com amargura.
 -Fique tranqüila, Vivien. Seu irmão não é pai de meu filho.
 -Audrey, essa notícia não me faz achar que a dívida moral dele com você terminou. Meu Deus, Audrey! Como deve ter sofrido!
 Audrey suspirou, fitando a janela do quarto.
 -Sim, sofri muito, Vivien. Mas não mais por culpa do seu irmão, e sim pelo meu pai, que não me deu um pingo de apoio. Quando o capitão se foi com seu batalhão, afugentado pelas nossas tropas confederadas, meu pai me expulsou de casa, dizendo que não iria sustentar uma filha que havia deitado com um ianque. Que eu havia desonrado seu nome.
 -Que miserável! Seu pai é pior que um ianque! – Disse Vivien, revoltada.
 Audrey a encarou com tranquilidade.Seus olhos verdes brilharam.
 -Deus escreve certo por linhas tortas, Vivien. Porque essa expulsão me fez vir para a Casa Vermelha, pedir ajuda à Anette Valois. Ninguém na cidade quis me ajudar, porque eu havia deitado com um ianque. E eu vim no único lugar que não teria esse julgamento injusto. Anette ainda estava com a casa em atividade, e recebeu-me com um carinho que nunca encontrei em ninguém.
 – Recebeu-a com carinho, porque ela a levou para sua cama? – Vivien perguntou, com uma ponta de sarcasmo.
 Audrey a encarou com indignação.
 -Está completamente enganada sobre Anette Valois, Vivien! Ela é muito mais humana e mais digna que essas mulheres puritanas da cidade, com corações duros e línguas afiadas para condenar os outros! Ela foi piedosa com meu sofrimento, colocou-me para trabalhar na cozinha, para evitar eu ter contato com os clientes. E quando descobri que estava grávida, ela deu-me inteiro apoio, tratando-me com carinho, e não como uma pecadora!
 -Desculpe-me…acho que a julguei mal.
 O olhar de Audrey se suavizou.
 -Quando eu tive meu filho, desejei sair daqui da cidade, recomeçar vida nova. Foi então que Anette se declarou para mim, dizendo que me amava, pedindo que eu ficasse até a guerra acabar, que então ela iria embora comigo. Eu na verdade também estava apaixonada por ela, eu me apaixonei aos poucos, descobrindo como ela é maravilhosa. E agora, estamos juntando dinheiro para ir embora daqui.
 Vivien suspirou, fitando Audrey.
 -Isso quer dizer que não aceita casar-se comigo, para seu filho ter o nome de um pai, Audrey?
 -Não, Vivien. Não concordo com uma farsa por causa de um nome. Nem se ele fosse filho de Vicent. Minha consciência não me daria paz. Meu filho iria fazer parte de uma mentira. E você não tem nada com os atos de seu irmão. Não deixe que o peso dessa promessa continue a atrapalhar sua vida. Porque eu sei que na verdade você deve amar aquela moça que estava com você aquele dia.
 Vivien sorriu com tristeza.
 -Seu nome é Deidre. Mas ela foi embora quando eu falei sobre a promessa que fiz ao meu irmão. Ela deixou uma carta, dizendo que me deixava livre para decidir minha vida, porque havia entre nós a promessa e a vida de uma criança.
 -Ela agiu com muita dignidade, Vivien. Em outra circunstância, talvez até pudéssemos ser amigas.
 -Audrey, agora que sei que ama Anette Valois e o que pensa de um casamento entre nós, quero ao menos ajudar vocês a realizar o sonho de uma nova vida. Eu posso comprar a Casa Vermelha e dar a vocês um bom dinheiro para iniciar a vida em qualquer lugar que deseje. Mas eu tenho outra proposta a fazer à Anette.
 Audrey a fitou surpresa.
 -Que proposta?
 -Chame-a . Assim, explico tudo uma só vez.
 Audrey se ergueu e colocou a mão no ombro de Vivien, fitando-a nos olhos.
 -Vivien… eu fui apaixonada por você. Mas a guerra nos separou, trilhamos outros caminhos. E hoje, eu amo Anette. E aposto que você ama Deidre. Deve estar sentindo como se tivesse tirado um peso dos ombros, ficando livre dessa promessa.
 Vivien pegou a mão de Audrey e a beijou reverentemente.
 -Você é uma mulher forte, sensata e lutadora, Audrey…vou ficar orgulhosa se aceitar ser minha amiga.Eu quero ajudar vocês.
 Audrey sorriu, os olhos brilhando.
 -E eu aceito sua amizade, Vivien. Com muito orgulho.
 Vivien olhou para o seu relógio de bolso, impaciente. Faltava mais de meia hora para o trem chegar à New York. Estava ansiosa para encontrar com Deidre. Tinha certeza que ela havia voltado a se instalar na casa que alugara perto da sua antiga casa em New York.
 Estava ansiosa e feliz. Finalmente, podia ser feliz com a mulher que amava sem o medo de ter que cumprir uma promessa e perder o amor de Deidre. Tudo havia se resolvido maravilhosamente com Audrey.
 Audrey e Anette haviam aceitado a sua proposta: Ela havia comprado a Casa Vermelha por um preço bem maior que o valor real, para ajudar os duas mulheres, e com o dinheiro elas haviam comprado uma confortável casa na cidade vizinha. Vivien havia também comprado para elas um prédio em um dos melhores pontos da cidade, e estava reformando-o todo, para ser um dos melhores hotéis da cidade. Era uma forma de dar à elas um meio de se sustentarem, viverem com dignidade.
 Livre de sua promessa, Vivien estava ansiosa para ver Deidre, dizer que nada mais as separaria e pedir perdão pelo sofrimento que causara.
 O trem chegou pontualmente em New York. Vivien se hospedou em um hotel e tomou um banho, trocando as roupas empoeiradas e suadas da viagem, e saiu logo depois. Entardecia e as ruas estavam cheias de gente, aproveitando a brisa fresca dessa hora crepuscular.
 Vivien, em um elegante terno de casemira cinza, foi à procura de Deidre.
 Deidre Mackena contemplou com tristeza mais um final de tarde, através da vidraça de sua janela. O sol havia se posto no horizonte e agora vinha se aproximando a noite. Ela suspirou e saiu da janela, se sentando na cadeira diante da escrivaninha, fitando a carta inacabada. Em um gesto de desespero, a pegou e rasgou em vários pedaços, como havia feito com tantas outras naqueles meses que estava longe de Vivien. Ela cruzou os braços e pousou a cabeça neles, sentindo seu peito se apertar com a dor da saudade. Lágrimas ardentes vieram aos seus olhos, que estavam com círculos enegrecidos em volta, pelas noites mal dormidas.
 -Oh, Vivien, Vivien, meu amor… volte para mim, querida… – Sussurrou.
 Onde ela estaria, o que estaria fazendo naquele exato momento? Estaria nos braços de Audrey Lancaster? Estaria se preparando para o jantar com Audrey e o sobrinho, filho de Vicent? Esses pensamentos a consumiam.
 Uma de suas amigas, Evelyn Connoly, a havia visitado e se mostrara assustada com sua aparência, fizera mil perguntas e Deidre havia se esquivado das respostas, só dizendo que estava sofrendo por sua separação de Vicent, sem no entanto dizer o motivo dessa separação. Evelyn, que era doutora, havia lhe receitado um fortificante e restaurador de apetite, achando-a muito pálida e magra. Mas não comprara a receita. O seu mal não seria curado com remédios, mas somente com a presença de Vivien.
 Deidre, quando havia voltado para New York, havia se instalado novamente na casa que residia quando conhecera Vivien, até resolver sua vida. Tinha esperança que Vivien logo a procuraria, assim que resolvesse o problema de sua promessa. Talvez casasse com Audrey apenas para dar um nome à ela e à criança, cumprindo sua promessa, e ajudando a moça e o sobrinho financeiramente, para terem uma vida digna, e depois voltasse para ela. Mas essa esperança se esvaía à cada dia que passava, e agora, era como uma vela com tênue chama, que logo se apagaria de vez.
 Bateram na porta. Deidre falou com voz sem vida:
 -Entre.
 A sua empregada entrou, fitando-a com certa preocupação.
 -Já estou indo, senhora Mackena. O jantar já está pronto, em cima do fogão. Precisa de mais alguma coisa?
 -Não, Betty, pode ir. Até amanhã – Respondeu, forçando um sorriso.
 A mulher a fitou parecendo querer falar algo, mas mudou de idéia e respondeu:
 -Boa noite, senhora Mackena.
 E ela se foi, fechando a porta. Deidre suspirou. A mulher já havia se acostumado com seu modo e não insistia mais em lhe servir a comida. Ela trabalhava ali o dia inteiro, mas à noite ia para sua própria casa, cuidar do marido. Assim Deidre achava melhor. Preferia ficar sozinha, sem ninguém vendo seu sofrimento.
 Foi para a sala de estar pegar um livro para tentar se distrair, quando tornaram a bater na porta. Foi atender e se viu diante de sua amiga, Evelyn Connoly. Ela sorriu alegremente, passando por ela e entrando.
 -Deidre Mackena, vá se aprontar, que vamos sair para jantar fora!
 Deidre a fitou desanimada. Evelyn era uma amiga sua de infância. Ela a havia apoiado sempre, e ao longo de seu casamento infeliz, também sempre estivera do seu lado dando apoio. Atualmente, Evelyn tentava animá-la para sair de sua depressão, mas Deidre já recusara vários convites para sair.
 -Evelyn… já disse que não ando com espírito para sair.
 -Ah, mas hoje você vai!Eu já estou cansada de saber que você está infeliz, que terminou com seu amado Vicent! Pena que eu não cheguei a conhecê-lo, por estar terminando meus estudos longe daqui! Porque eu iria ter uma séria conversa com ele! Mas esqueça ele por uma noite, eu comprei convites para uma peça estrelada por Sarah Bernhardt, uma nova atriz da Comedie Française, que está fazendo muito sucesso na Europa, e a companhia veio se apresentar aqui! E se eu perder essa peça porque você não quer fazer-me companhia, vou culpá-la para sempre!
 -Evelyn…
 -Por favor? — Pediu Evelyn, batendo os cílios com cara de cachorro pidão.
 Deidre riu e deu um tapinha no ombro da amiga.
 -Está bem, está bem! Mas só vou para contentá-la!
 Evelyn riu também, abraçando a amiga.
 -Oh, obrigada, Deidre! Coloque seu melhor vestido, o teatro é frequentado pela fina sociedade de New York, já sabe!
 Mais uma vez Vivien bateu na porta da casa onde Deidre deveria estar. Nada. E pela total falta de iluminação interior, ela não estava em casa. Lembrou que era uma sexta feira, um dia que os novaiorquinos costumavam sair para se divertirem.
 -Maldição! Onde ela poderia ter ido?
 Vivien sorriu, depois de ficar pensativa. É claro! Deidre devia ter ido ao teatro! Havia passado diante do teatro e havia visto a multidão de pessoas na fila para entrar! Deidre adorava tudo relacionado à arte, e não iria faltar à apresentação de Sarah Bernhardt !
 Ela voltou para a carruagem que alugara e mandou o cocheiro se dirigir para o centro da cidade, na área onde havia vários teatros. Havia ali um projeto para se abrir novas ruas, mas devido à guerra, o projeto ainda não havia saído do papel.
 Quando chegou ao teatro, viu a grande fila para comprar a entrada. Felizmente havia cambistas no local e ela não se importou em despender uma alta quantia por um bilhete na terceira fila de cadeiras. Tudo para achar Deidre.
 Depois de enfrentar mais uma fila para entrar, ela se sentou e olhou para os camarotes à sua esquerda. Nada. O olhar foi percorrendo os camarotes, e de repente paralizou-se em um belo par de olhos verdes que a fitavam fixamente.
 O coração de Vivien disparou. Ali estava Deidre! Linda, em um vestido de veludo azul escuro! Seus olhos se encontraram e ficaram se fitando, estáticas.
 Vivien notou que Deidre estava pálida, parecia mais magra. Mas nem por isso menos linda. Notou que ela estava no camarote com um homem e uma mulher, ambos jovens e de boa aparência. Quem seriam? O ciúme penetrou em seu coração como um punhal.
 Deidre inclinou a cabeça levemente, em um cumprimento, mas sem sorrir. Vivien correspondeu, emocionada. O que devia fazer? Ir logo falar com ela? Não, era melhor esperar o intervalo da peça. Deidre não fizera nenhum sinal para ela ir até onde estava.
 A peça começou. Logo Sarah Bernhardt surgiu, com uma presença que cativou a todos. Mas Vivien mal prestava atenção, com seu olhar sendo atraído pela figura de Deidre. Como a amava! Ela estava adorável!
 Deidre a fitava quase furtivamente, dividindo seu olhar entre ela e a peça. Notou que Deidre estava agora ruborizada, um leve sorriso nos lábios.
 Finalmente veio o intervalo e Vivien se ergueu rapidamente, se dirigindo para o salão de chá, onde o público podia fumar, conversar e tomar um drink. Vivien logo viu Deidre com o casal, conversando. Vivien, insegura, passou por eles e foi até o balcão, comprar uma xícara de café. Então, sentiu uma mão pousar suavemente em seu ombro. Voltou-se e viu Deidre diante dela, fitando-a com um olhar cheio de ansiedade.
 -Vivian… – Sussurrou, com voz trêmula – Não ia falar comigo?
 Vivien a fitou emocionada. Ah, que vontade louca de a tomar nos braços e beijá-la! Mas não podia, tinha que seguir as regras da decência da época.
 -Não tinha certeza que seria bem recebida… não quis ser inconveniente.
 -Inconveniente?!Jamais será inconveniente para mim, Vivi… Vicent!
 O casal aproximou-se delas e olharam para Vivien com curiosidade e simpatia. Deidre fez as apresentações:
 -Esses são meus amigos, Evelyn Connoly e seu noivo, Malcon Ruppert. E esse é Vicent Talbot, o sulista e antigo vizinho meu, que agora mora em Charleston.
 Sulista e antigo vizinho? Vivien esperava ser muito mais que isso. Disfarçando sua ansiedade, estendeu a mão para o rapaz e sua noiva, achando-os simpáticos.
 -Muito prazer, Vicent! – Disse Evelyn, com um sorriso malicioso – Deidre já me falou sobre você, sabemos que é um destruidor de corações femininos!
 Vivien enrubesceu intensamente, sorrindo embaraçada. O que Deidre teria dito sobre ela à amiga? Felizmente Deidre veio logo em seu socorro:
 -Minha amiga adora embaraçar as pessoas, Vicent. Não ligue para o que ela diz.Ela apenas está jogando com palavras. Está aqui há muitos dias?
 Vivien a encarou com firmeza, recuperando sua calma.
 -Cheguei hoje ao entardecer, Deidre. E apenas tomei um banho, troquei de roupa e fui procurá-la. Não a encontrei na sua antiga casa e imaginei que devia ter vindo ver a peça de Sarah Bernhardt. Sei como gosta de arte. Vim aqui para ver se a encontrava – Disse, com sinceridade.
 -Oh… – disse Deidre, enrubescedo, sem ter muito que dizer, o coração batendo loucamente, ao novamente poder contemplar aqueles olhos azuis.
 Ficaram se fitando intensamente, esquecidas de quem as rodeava. A risada abafada de Evelyn foi que as despertou do encantamento.
 -Vamos, o intervalo logo vai terminar, depois vocês conversam bastante.
 Malcon convidou Vivien para ficar no camarote deles e ela aceitou. Voltaram para lá e Vivien sentou ao lado de Deidre. Logo o segundo ato começou e Vivien pegou a mão de Deidre, segurando-a com carinho. Deidre suspirou e apertou a sua,em um mudo gesto de carinho.
 Vivien sentiu um calor percorrê-la, ao toque daquela mão quente e macia. E mal prestou atenção à peça, sentindo a mão de Deidre acariciar a sua, entrelaçar os dedos nos seus, a proximidade dela, com o seu perfume.
 Finalmente a peça terminou e Vivien e Deidre aplaudiram aéreamente. Elas declinaram o convite do casal para jantarem e se despediram na saída do teatro. Evelyn abraçou Deidre, se despedindo, e sussurrou em seu ouvido, com malícia:
 -Por Deus, Deidre! Esse que é Vicent Talbot? Não é à toa que você estava tão abatida pela falta dele! Um homem como esse é mesmo para deixar qualquer mulher definhando de paixão!Vá, eu entendo sua pressa de ficar à sós com ele!
 Deidre enrubesceu intensamente com o comentário da amiga. Terminaram as despedidas e se dirigiram para a carruagem que as esperava. Se instalaram e a carruagem partiu.
 Vivien não se refreou mais. Puxou Deidre para seus braços e ela veio ansiosa, passando os braços pelo pescoço de Vivien, suas bocas se encontrando em um beijo cheio de paixão. Deidre sugou sua boca como se fosse uma náufraga sedenta, a língua buscando a sua em um ímpeto arrebatador. E Vivien mais uma vez sentiu-se enfeitiçada por aqueles lábios deliciosos, pelo cheiro da pele, dos cabelos, do toque das mãos, daquele corpo contra o seu. Era uma emoção que mulher nenhuma antes a fizera sentir.
 Deidre se afastou e a fitou nos olhos, ansiosa, angustiada, as mãos percorrendo seus cabelos, seu pescoço. Na escuridão da noite, mal podiam se ver, a não ser por um ocasional poste de luz à gas.
 -Oh Vivien, diga-me que você voltou para ficar comigo, que ninguém mais vai nos separar!
 Vivien pousou um dedo nos lábios dela, suavemente, a fitando com amor.
 -Acalme-se, querida…shhhhhhh… chame-me por Vicent, ou o condutor da carruagem vai ficar chocado em saber que sou uma mulher – Sussurrou Vivien, sorrindo – E respondendo à sua pergunta, Eu prometo que de hoje em diante, você não terá que se preocupar com mais nada que possa nos separar, a não ser que eu morra.
 -Não fale em morte, não fale… – Disse Deidre, acariciando seu rosto, fitando-a com os olhos cheios de amor – Eu preciso tanto de você, Vicent…isso quer dizer que você resolveu seu problema com Audrey e o filho dela?
 Vivien fitou-a com ar apaixonado, pegando as mãos dela e as beijando reverentemente.
 -Está tudo maravilhosamente resolvido, Deidre. Vou contar a você tudo que descobri.
 E Vivien contou tudo que havia acontecido e o que Audrey lhe havia revelado. Deidre a ouviu soltando exclamações de espanto.Quando Vivien terminou o relato, ela suspirou de alívio.
 -Quer dizer que Audrey Lancaster não foi engravidada por seu irmão, mas sim por um ianque… e ela acabou se apaixonando pela mulher que a acolheu na Casa Vermelha… e não quis aceitar seu oferecimento de casar-se com ela apenas para dar um nome ao filho dela e à ela mesma…apesar de ter tido uma paixonite por você e você ter estado apaixonada por ela…
 Vivien sorriu, percebendo uma ponta de ciúme na voz de Deidre, mas fingiu não perceber isso.
 -Sim, ela me surpreendeu, Deidre… Audrey é uma mulher corajosa e desinteressada…ela sabia que um casamento desses lhe daria direito à herança de tudo que possuo, mas ela se negou a participar dessa farsa, alegando que não queria envolver seu filho em uma mentira.
 Deidre continuou fitando-a com mal disfarçado ciúme.
 -Oh, você está admirando-a por isso… mas eu acho que ela simplesmente fez uma escolha entre você e quem ela ama verdadeiramente. Venceu o amor.
 Vivien a encarou de perto, fitando aqueles olhos que a encantavam, pegando o rosto dela entre as mãos.
 -Acho que você tem razão. E estou feliz dela ter uma pessoa que ela ama e que também a ama e protege. E por falar em escolha, por que você veio embora para New York sem se despedir de mim, Deidre? Isso me magoou muito, eu não esperava que você desistisse de mim tão fácil. Levou um bom tempo para essa mágoa arrefecer.
 -Não podia suportar ver você ao lado de Audrey, Vivien. Eu me sentia tão frágil, tão insegura… eu sabia que você iria fazer a proposta de casamento à ela. E tinha quase certeza que Audrey aceitaria.Afinal, ela estava passando por problemas financeiros e teria uma vida de rainha se casando com você, além de garantir o futuro do filho. Eu já me sentia derrotada. Fugi para não ver você chegar e dizer-me que iria casar com Audrey. Eu tive medo de ver em seus olhos que estava feliz pela aceitação dela à sua proposta.
 -Oh, Deidre! Como pôde pensar isso?! Não acredita em meu amor? – Perguntou Vivien, com mágoa.
 Os olhos de Deidre a fitaram com adoração.
 -Estou tentando minimizar minhas inseguranças em relação à você, meu amor. Se fugi sem me despedir, é porque sabia que não conseguiria tomar essa atitude fitando seu olhos. E agora acredito totalmente em seu amor, depois que voltou e perdoou minha covardia e insegurança. Eu a amo e farei tudo para merecer seu amor.
 -Você já merece, querida…
 Suas bocas se encontraram em um beijo profundo. Foram interrompidas pela carruagem parar e o cocheiro anunciar que haviam chegado.
 Elas desceram e Vivien pagou ao cocheiro, sob protestos de Deidre. Elas entraram na casa e se fitaram, quando a porta foi fechada. Um lampião de gas iluminava o ambiente fracamente, com a chama reduzida.
 Não havia mais nada a dizer. Deidre tomou Vivien pela mão e subiram para o quarto.
 No quarto, à meia luz, uma despiu a outra, os olhos apaixonados percorrendo cada pedacinho dos corpos se incendiando de paixão, de encantamento, de amor. Suas bocas se buscavam incansáveis, as mãos cheias de carícias, passeando pelas curvas e reentrâncias, despertando gemidos de prazer. Deidre entregou-se como nunca, permitindo Vivien tomá-la em várias posições que a tornava inteiramente vulnerável, mostrando-se sem nenhum pudor aos olhos lúbricos do seu amor, que a levava à loucura total.
 Que emoção louca, para Deidre, sentir o sexo de Vivien umidecido se roçando em seu corpo, a mão forte , mas delicada , se insinuando entre suas coxas afastadas ao máximo para receber o afago tão desejado, os bicos duros dos seios de Vivien tocando suas costas, esfregando, à cada movimento de seus quadris, a respiração quente dela em seu ouvido, quando falava coisas excitantes, com aquela voz profunda, rouca, inebriante…
 Que prazer inenarrável Vivien sentia, com o corpo da mulher amada se entregando totalmente à ela, sem nenhuma reserva, totalmente vulnerável, com uma confiança que somente um amor verdadeiro propicia, ouvindo os gemidos de Deidre, seus sussurros, pedindo que a tomasse toda, que ela era sua, que a amava loucamente e queria ser possuída de todas as maneiras.
 O êxtase simultâneo sacudiu os corpos suados, provocando gritos que se perderam na noite . E outros se repetiram, porque elas estavam embriagadas de paixão e queriam descontar o tempo que estiveram afastadas.
 Finalmente vencidas pelo cansaço, ficaram abraçadas, com Deidre com a cabeça pousada no ombro de Vivien, que alizava seus cabelos com um olhar pensativo.
 -O que está pensando, amor? – Perguntou Deidre, curiosa.
 Vivien voltou o rosto e a fitou sorrindo.
 -Estou pensando o quanto a amo. E como seria feliz se você aceitasse casar comigo. Ter o meu nome, ser minha esposa.
 Deidre a fitou emocionada.
 -Oh, eu seria tão feliz em ter seu nome, em ser sua esposa! Está falando sério?
 -Claro que sim. Bem, você sabe que vivo uma vida roubada de meu irmão. Só posso me casar com você com o nome dele. Mas eu quero que viva comigo abertamente, sem precisarmos esconder nosso amor. Não quero que você seja motivo de comentários maldosos do povo da cidade por viver com um homem sem ser casada. Quero que seja respeitada e aceita em qualquer lugar sem provocar comentários.
 Deidre riu, erguendo o corpo para fitá-la nos olhos, se apoiando no cotovelo esquerdo.
 -Oh, você quer fazer de mim uma mulher honesta, Vivien Talbot! Isso é muito cavalheirismo de sua parte! E como não sou boba como Audrey Lancaster, eu aceito o pedido com muito gosto! Como recusar uma proposta dessa, de um tipo irresistível como você? Vão invejar-me por ser a esposa do “homem” mais bonito de Charleston!
 Vivien enrubesceu e a puxou contra si, emocionada.
 -Oh, Deidre, estou tão feliz! Deidre Talbot! Minha esposa!
 Seus lábios se encontraram em um beijo profundo. Depois, adormeceram.
 Todos aguardavam a noiva chegar, principalmente ela.
 O altar havia sido improvisado sob a sombra de um imenso carvalho, uma idéia de Audrey. Todo decorado com lírios e rosas brancas, para o qual convergia um tapete vermelho. Os convidados, em suas melhores roupas, aguardavam o início da cerimônia sentados em bancos dispostos dos lados do tapete, com sorrisos de expectativa, alguns cochichando sobre a demora da noiva.
 Vivien olhou em volta, com as mãos cruzadas diante do corpo, sentindo o coração em tumulto pela ansiedade e a sensação que estava cometendo um crime. Era uma farsa que ia concretizar-se, mas somente ela sabia disso: ela era o noivo!
 Mas quem diria que ela não era um homem, vendo aquele rapaz de alta estatura, esguio e de ombros largos, cabelos negros cortados curtos, vestido com um terno escuro numa pose imponente? Certo, sua pele imberbe do rosto não era um sinal de masculinidade, nem os lábios cheios e naturalmente vermelhos. Porém, o queixo angular forte e o olhar determinado e direto, demonstravam força e coragem, dons que as pessoas costumavam associar aos homens somente. A força de seu olhar, seus gestos firmes e secos, eram outros atributos masculinos.
 Não, ninguém suspeitava da masculinidade do noivo. Ainda mais que seu passado era repleto de conquistas femininas.
 Vivien comprimiu os lábios, lembrando desse detalhe. Era uma fama que a aborrecia, mas nada podia fazer. Herdara isso de seu irmão, como herdara também toda a vida dele: o nome, a identidade sexual, suas fraquezas, seu passado. E agora, seu futuro.
 E Audrey faria parte de desse futuro. Somente isso já valia os riscos que correria. Estava jogando com toda sua vida pelo prêmio de ficar com Audrey.
 Os acordes da orquestra contratada se fizeram ouvir, tocando a marcha nupcial. Isso era o sinal que a noiva estava chegando. Vivien olhou para trás, e engoliu em seco, nervosa e emocionada.
 Lá vinha ela! Linda no vestido de noiva branco, os cabelos louros presos numa grinalda de flores, aproximando-se de braço dado com o pai. Vivien ficou fitando-a, imóvel pela emoção.
 O rosto de Audrey estava grave, os olhos verdes fitando-a com certa desconfiança, como se soubessem de sua verdadeira identidade. Mas Vivien sabia que eles apenas espelhavam a desconfiança de uma mulher que ia casar-se apenas para livrar-se da desonra e ruína da família, mesmo sem amar o noivo.
 Vivien desceu o degrau e foi ao encontro dela, estendendo a mão. Audrey apoiou a mão na sua, deixando-se conduzir ao altar. Seus olhares se encontraram e Audrey contraiu o rosto, demonstrando que o toque de suas mãos havia produzido nela alguma sensação. Vivien não sabia se essa sensação era de repulsa ou atração. A mão dela estava gelada.
 Vivien soltou a mão dela e olhou para a frente. O padre Weston começou a cerimônia, com sua voz de barítono.
 Vivien respirou fundo. Agora não tinha mais volta. “Consummatum est”.
 -Nãoooooooooo!!!!!!!
 O grito ecoou no quarto, alto, cheio de desespero, fazendo Deidre despertar e sentar assustada na cama . Olhou para Vivien, que tinha os olhos fechados, mas falava com angústia na voz:
 -Não… não quero… não com ela… não… NÃO!!!!!!!!!!!
 Deidre se debruçou para Vivien e a sacudiu pelos ombros, percebendo que ela estava tendo um pesadelo. Ela se debateu e Deidre disse com suavidade, mas com um bom tom de voz:
 -Acorde, Vivien! Você está sonhando! Acorde!Acorde!
 Vivien abriu os olhos ofegante, fitando-a assustada. Se sentou na cama, desvencilhando das mãos de Deidre e olhou em volta, para certificar-se que estivera mesmo sonhando. A claridade do dia que surgia a confortou , ao ver Deidre a fitando preocupada. Estendeu os braços e abraçou Deidre apertadamente contra o corpo, suspirando de alívio. Deidre a beijou no rosto, sentindo-a tremer.
 -O pesadelo foi muito feio? – Perguntou com carinho.
 Vivien afastou-se lentamente e a fitou nos olhos. Suspirou e esclareceu:
 -Bem…não seria um pesadelo antes de tê-la conhecido, Deidre. Seria até um sonho muito desejado. Mas hoje, depois de ter você em minha vida, é um pesadelo, porque eu amo você muito e quero passar minha vida com você.
 O cenho de Deidre se franziu, confusa.
 -Que sonho ou pesadelo foi esse?
 -Eu me casando com Audrey, Deidre. Meu Deus! Parecia tão real!O engraçado é que eu queria casar-me com ela, estava feliz. Mas depois do casamento, eu lembrei de você e fiquei desesperada com o que tinha feito. Queria fugir, mas ela não deixava, me abraçando.
 Deidre a fitou com amor, acariciando o seu rosto.
 -Pobre amor! Eu acho que você sonhou com o casamento com ela porque me propôs casamento antes de dormir. Como por muito tempo estava preocupada com a promessa que fez ao seu irmão, ela me substituiu como noiv
 Vivien suspirou, abraçando-a novamente, sentindo uma grande paz e alegria tomar seu coração.
 -Deve ser isso, amor. A gente às vezes tem tantos sonhos loucos…e temos tantas impressões erradas das pessoas… o ser humano comete muitos erros de avaliação.E eu também cometo os meus.
 -Sim, somos seres passíveis de erros. É a natureza humana, querida.Venha, deite-se ao meu lado. Ainda é muito cedo e fomos dormir muito tarde.
 Vivien sorriu e se deitou. Deidre se aninhou em seus braços e em pouco tempo estavam novamente dormindo.
 EPÍLOGO
 Em um altar construído ao ar livre na fazenda Paradise, Deidre Mackena e Vicent Talbot se casaram, numa cerimônia íntima que apenas poucos convidados e testemunhas compareceram. A tarde ensolarada de verão estava radiante e o sol brilhava entre nuvens brancas como algodão, em um cenário belíssimo para o acontecimento.
 Vivien, em um terno negro, e Deidre, em seu belo vestido de noiva, se fitavam embriagadas de felicidade.
 E lá estavam Audrey e Anette, com o pequeno Justin, elegantes e risonhas, presenciando a felicidade dos noivos. Elas também estavam felizes, porque agora moravam em uma bela casa com conforto, possuíam um hotel que lhes dava uma vida digna e eram respeitadas. Uma sincera amizade se formara entre elas e os noivos e Deidre e Audrey se visitavam e trocavam confidências, receitas e sujestões de roupas e decoração, como duas boas amigas, sob os olhares divertidos de Vivien e Anette, que preferiam falar de negócios. Justin era muito apegado à Vivien, a quem chamava “tio Vicent”, que o estava ensinando a montar .
  
 E assim, depois de uma guerra que dividiu uma nação, a vida refloresceu, espalhando a esperança de melhores dias. Mesmo levando uma vida roubada, Vivien seria feliz até o fim de sua vida, com a mulher que amava.
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